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Em fins de 1945 saíu a primeira edição do novo mapa do Brasil, editado 
pelo Conselho Nacional de Geografia na escala de 1:5 750 000. 

O mapa está !mpresso em dez côres, e nêle constam, de maneira atualizada, 
os limites do Brasil, das Unidades Federadas e dos' Municípios, curvas de nível 
representativas do relêvo do território nacional, as estradas de ferro, as princi­
pais rodovias e cidades, os mais importantes rios e acidentes geográficos. 

A coloração do mapa está feita segundo o critério hipsométrlco: o azul cobre 
as superfícies de água, e côres gradativas mostram as áreas do território nacio· 
nal com altitude até 200, 500, 1 000 e mais de 1 000 metros sucessivamente. · 

Há no mapa editado .pelo Conselho particularidades, que merecem aer 
conhecidas. 

O sistema de projeção cartográfica escolhido, por oferecer vantagem téc­
nicas, aplica-se a primeira vez .~o BraSil: trata-se da projeção bipolar obliqua 
Cônica, conforme, que foi divulgada por O . M. M iIIer no número de janeiro 
de 1941, da excelente Geographical Review, publicação trimestral da importante 
American Geographical Society, com sede em New York, U.S.A. 

Na compilação do mapa foram utilizados elementos e dados atualizados; 
assim, o mapa apresenta os mais recentes resultados da pesquisa ~gráfica no 
País, bem como a nova nomenclatura das cidades brasileiras, que sofreu há 
pouco minudente revisão com o objetivo de eliminar-se a repetição de nomes. 

·No desenho do mapa foram usados processos simplificados, que reduziram 
de muito o tempo da execução do serviço, cumprindo ressaltar-se o fato de 
todos os nomes figurantes no mapa terem sido impressos em papel transparente 
adequado e não desenhados a mão, o que representou extraordinária economia 
de tempo, a superar vantajosamente o inconveniente dum acabamento menos 
primoroso que o elenco de tipos do Serviço Gráfico, não abundante e não espe­
cializado, haveria de determinar, como determinou. 

Ainda, no mapa· há a re~altar a existência no rodapé de cinco pequenoa 
cartogramas esquemáticos, a apresentarem de forma sintética os seguintes aspec­
tos fundamentais da Geografia do Brasil: a divisão regional oficial, os climas 
segundo Koppen, o relêvo, a geologia e a vegetação. 
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Representa ~ lançamento do mapa do Brasil, na escala de 1:5 750 000, 
um esfôrço louvável do Conselho que, exclusivamente com 08 recurS08 própri08, 
enfrentou todos 08 problemas da edição, desde o desenho até a impressão. 

Procurou, é claro, realizar trabalho bom; entretanto, não tem a pretensão 
descabida de proclamar obra perfeita. 

Muito ao contrário disso, o Conselho pede a tod08 quant08 compulsarem 
o mapa que editou, e pede ençarecidamente, que lhe encaminhem observações 
denunc;iando os erros, en&an08 ou senões que porventura encontrem. 

Aliás, é uma colaboração que se impõe a08 brasileir08 de boa vontade, 
compreensivos e cooperadores, para que as futuras edições do mapa, - já em 
cositação, tão ràpidamente vai se escoando,a priméira edição - apresentem do 
Brasil uma imasem mais fiel, mais enriquecida e nobre. 

CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO 

Secretário o'éral do Conselho Nacional 
de Geografia 



Comentário 

A Geografia e o Meio Vivo 
PmRRE MONBEIG 

Da Universidade de São-Paulo 

Através de sU:a curta história e de suas perpétuas migrações, a espécie hu­
mana domesticou animais e plantas. Formou assim associações que a acompa­
nham e cuja composição tende a uniformizar-se çada vez mais; é, em grande 
parte, graças a esta dupla ação de domesticação e de constituição de agrupamentos 
antropógenos, que o homem conseguiu viver e dispersar-se no globo. Mas outros 
grupos entraram em contactõ com a espécie humana, tendo-se mesmo associado 
aos grupos humanos, não mais como aliados, mas como inimigos que limitam as 
possibilidades de expansão do homem e refreiam suas capacidades produtivas. 
Num e noutro caso, os problemas podem ser encarados sob o ponto de vista da 
Geografia. Colocando-se, de início nas próprias fontes desta ciência que estuda 
as relações entre o homem e o meio, isto é, relembrando o estreito parentesco 
que une a Geor ·afia e a Ecologia; a seguir, tomando eIIl. consideração um dos 
problemas essenciais da Geografia Humana que é o da localização e distribuição 
da espécie humana no espaço. Convém, de resto, acrescentar desde logo, que 
êste último problema não poderia ser analisado sem o concurso da História, pois 
a situação atual é apenas um momento ·na evolução iniciada há muito e que pros­
segue aos nossos olhos. 

Dia a dia, mais se habituaram os geógrafos a estudar as relações do hõmem 
com o meio fisico e a distribuição da . espécie humana em função do clima e do 
relêvo, deixando de parte muitos outros elementos do meio. É como que uma 
reação contra esta tendência que se manifesta em livro publicado em França em 
1943; o autor, Sr. Maximiliano Borre, professor de Geografia na Borbonne, sen­
tiu-se sempre atraido pelos problemas de Biogeografia. O titulo da sua obra Os 
fundamentos biólógicos da Geografia Humana - Ensaio duma ecologia do homem 
- indica claramente que se trata dum ponto de vista até aqui pouco adotado 
pelos geógrafos, sobretudo franceses e que os problemas abordados devem ser 
sobremodo interessantes para um país em via de povoamento e de exploração, 
como o Brasil. 

Um dos capítulos mais importantes é dedicado ao estudo das associações do 
homem, isto é, aos agrupamentos de vegetais e de animais domesticados pelo 
homem e que o seguem por tôda parte onde êle se instala. Numerosos cientistas 
levantaram a questão da origem da domesticação; a Arqueologia, a Lingüística, 
a História e mais ainda a Genética trouxeram sugestões do mais vivo interêsse. 
Nos últimos quinze anos, Vavilov apresentou uma série de sedutoras hipóteses 
referentes à localização dos pontos de origem das principais plantas cultivadas; 
elas foram retomadas e parcialmente discutidas por Borre, à luz das condições 
geográficas nos períodos interglaciais e post-glaciais. Notemos que um outro livro 
francês, também editado em 1943, trata dos mesmos problemas (Haudricourt e 
Hédin - L'Homme et les plantes culttvées. ~ Colletion Geographie Humaine). 
Mais ainda do que os centros regionais, interessa à Geografia Humana a expansão 
dos agrupamentos antropógenos. É claro que a expansão duma planta cultivada 
depende, antes de tudo, dos fatôres ecológicos que lhe são próprios e mais espe­
cialmente das condições climáticas que ela exige. Entretanto, a extraordinária 
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dispersão da cultura do trigo demonstra as qualidades de plasticidade peculiares 
a esta planta, mas da qual o homem soube tirar partido. Nada mais sugestivo 
do que as páginas de Borre sôbre a demonstração e a expansão da vinha. 

Os elementos físicos permitem interpretar-se uma carta . na qual se acha. 
representada a área de expansão duma planta ou dum animal, ou a duma asso­
ciação de plantas e. de animais ligados a determinado agrupamento humano. Mas 
a expansão e a própria existência da associação são obra do homem; sua ação 
refletida é encontrada no transporte de inúmeras espécies vivas e da constituição 
dos agrupamentos que o escoltam nas suas migraçoes {dai a expressão associa­
ções antropógenas) . A participação humana na difusão dos grupos vegetais 
domesticados aparece primeiramente na conquista do espaço: "Diferentes das 
associações naturais, dotadas de dinamismo progressivo as associações do ho­
mem têm necessidade que êste proceda para elas à conquista do espaço". t pela 
criação dum meio, em suma, artificial, que o homem garante a persistência e a 
expansão das associações por êle criadas; ao redor das casas e das aldeias, nos 
campos cultivados, nas áreas devoradas pelo fogo reaparecem por tôda parte as 
mesmas plantas; reunindo nas suas culturas, plantas diversas, como por exemplo, 
cereais e oliveiras nas regiões mediterrâneas, ou culturas intercaladas nas fazendas 
paulistas, o homem fabrica microclimas que estreitam os laços que unem os ele­
mentos das associações antropógenas. Entretanto, à ação protetora e criadora 
d06 homens, contrapõe-se a formação dum parasitismo peculiar aos agrupamentos 
antropógenos. Bem significativa a êste respeito é a descrição dos parasitas, 
hiperparasitas e predadores que vivem da cultura do algodão no sul dos Estados­
Unldos. A luta esboça-se e acaba por instalar-se entre os elementos antagônicos 
e as espécies úteis, luta que o homem vigia, dirige e limita com sua persistente 
intervenção contra o meio. 

Para dirigir a luta e para manter a unidade no seio das associações por êle 
constituídas, o homem impõe uma ordem. Tal ordem é o sistema de cultura. 
Aparece êste como permitindo aos homens estabelecer um equilíbrio entre as 
plantas e os animais por êle agrupados; ajuda-o a defender o equilibrio contra o 
ataque de inimigos. A aplicação dos sistemas de cultura necessita do esfôrço 
coletivo dos homens; é, portanto criadora ou, pelo menos, reforçadora dos agru­
pamentos humanos. Esfôrço coletivo que no inicio, reuniu apenas vizinhos ou 
grupos vizinhos, mas que exige, cada vez mais, a intervenção dos Estados, dos 
grupos de Estados e mesmo, finalmente, alianças internacionais. 

O combate continuo travado pelps homens tem uma finalidade muito precisa: 
garantir-lhe a satisfação das necessidades alimentares. Assim, o estudo da for­
mação e da expansão dos agrupamentos antropógenos nos leva, logicamente, à fun­
ção da nutrição e à Geografia alimentar. t um tipo de pesquisa que não foi menos­
prezado no Brasil nos últimos anos, sendo de lastimar-se que a interrupção das 
relações cientificas entre a França e o Brasil tenha privado o professor Borre do 
conhecimento da bibliografia brasileira relativa à alimentação em seral e à Geo­
grafia aumentar em particular. M. Borre tem tôda a razão em insistir no fato 
de que a maneira pela qual se alimenta um grupo de homens é tão típica de seu 
gênero de vida quanto sua casa ou sua técnica agrícola; os·estudos clássicos de 
Geografia não deixam nunca de descrever o habitat e a vida rural e, entretanto, 
não dedicam, e raramente, mais do que algumas pobres linhas à alimentação. 
Lacuna incompreensível. Talvez porque aos geógrafos faltasse ainda um método 
capaz de orientá-los nesse domínio; perceberam o perigo de penetrar nos domínios 
dos folcloristas ou dos higienistas. O livro de Sorre dá-lhes ao mesmo tempo uma 
classUlcação da distribuição geográfica dos regimes alimentares e um esbôço 
de método de pesquisa. · 

O primeiro objeto do geógrafo, ao estudar a alimentação humana, é conseguir 
a imagem mai.!f fiel possivel da vida dos homens em determinado meio geográfico; 
é UDl capitulo da análise do gênero de vida. Em inúmeras regiões, a fome 
·Constitui permanente ameaça; as condições climáticas, o baixo nivel técnico, a 
superpopulação impedem os homens de ·ter constantemente a quantidade de 
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alimento que lhes é necessária. AB bases geográficas da fome devem, portanto, 
ser trazidas à luz. As vêzes, o regime alimentar acarreta igualmente perturba­
ções por ser mal equllibrado, e, no caso associa-se ao predomínio quase exclusivo 
duma única cultura: é a velha história do arroz e do beribéri e também ao 
menos em parte, da pelagra e do milho. Enfim, os modos de alimentação podem 
variar conforme as raças, isto é, grosso modo segundo as partes do mundo. Como 
se vê, a Geografia dos regimes alimentares assim concebida permanece dentro 
das normas geográficas; relações com o meio físico, problemas de localiza.ção e 
de distribuição no espaço. 

E:tn tudo isso, o homem não é considerado passivamente. Não são apenas 
as condições impostas pelo meio que são submetidas ao geógrafo; não é apenas 
a ecplogia. Se as considerações de M. Sorre se limitassem estritamente a isso, 
elas nos fariam retroceder de um século, antes de Vidal de la Blache. O professor 
Borre não esqueceu as lições do Mestre, ao descrever a constituição dos agru­
pamentos antropógenos sob a ação refletida dos homens, ao insistir nesta ordem 
humana que constituem os .sistemas de cultura ou, ainda, quando ao lembrar 
que nem tudo é puro materialismo no regime álimentar, acentua o papel do 
homem como agente geográfico. 

_. o Serviço Central de Documentação Geogrãttea do Conselho Nadonal de Geografia '6 com­
.,... pleto, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corográflco, destinando-se 
late à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de Jornais. Envie ao Conselho qualquer 
documento que posSllllr &6bre o tenit6rio brasileiro. 



Transcrições 

Petróleo-Sangue da Civilização. Moderna 
Eng.o AVELINO INÁCIO DE OLIVEIRA 

Transcrição parcial da Revista Técntca 
e Didática ãe Engennaria, ano VI, vol. 

V - Ns. 7, 8, 9 e 10, setembro de 
1944/junho de 1945. 

Chefe da Divisão Técnica do Conselho 
Nacional do Petróleo 

A criação do Conselho Nacional do Petróleo - Em 1938, foi criado o Conselho 
Nacional do Petróleo, com a finalidade de colocar o problema do petróleo no 
primeiro plano das cogitações do govêrno.' 

:&:sse novo órgão, em Í939 assumiu a responsabilidade integral de todos os as­
suntos relacionados ao petróleo, tais como a' pesquisa, produção, industrialização, 
contrôle do comercio, distribuição dos produtos derivados e conveniência de serem 
firmados tratados internacionais referentes a êsse combustível. 

No ramo de suas atividades relacionadas à pesquisa, produção e industriali-
2;ação, merecem ser ressaltados os trabalhos executados nos. .:stados de Alagoas 
e Bahia. Nesses Estados o Conselho Nacional do Petróleo, ciente de que não 
há. problema de pesquisa mineral que exija mais ação técnica do que o do 
petróleo, adquiriu máquinas perfuradoras modernas e contratou técnicos especia­
lizados norte-americanos para executar os trabalhos de perfuração. E não ficou 
ai essa acertada orientação. Contratou técnicos em geofísica, para completar o 
seu moderno conjunto técnico na pesquisa do petróleo. 

O Conselho tem como centro de trabalho o Estado da Bahia, onde foram 
descobertos e desenvolvidos os seguintes campos de petróleo: Lobato, Aratu, 
Candeias e Itaparica. · 

Em franca produção - O campo de Lobato, situado na parte norte de Sal­
vador, no litoral da baia de Todos-os-Santos, tornou-se célebre porque ai foi 
descoberto, em 23 de janeiro de 1939, o primeiro horizonte petrolífero produtor. 
:S:sse campo foi desenvolvido e os diversos poços pertencentes ao mesmo estão 
na sua circunvizinhança, em Joanes, Santa-Luzia, Maçaranduba e Itapajipe. 

Nesse campo foram perfurados 17 poços dos quais são produtores de petróleo 
os seguintes: 

L-12, L-13, L-14, L-15 e L-17 

com a produção potencial diária de 80 barris e a produção efetiva anual assim 
discriminada: · 

1940 ................................ . 2 089,12 barris 
1941 ................................ . 2 931,50 " 
1942 ................................ . 6 947,91 " 
1943 ................................ . 15 639,80 " 
1944 (até 31 de julho) ............. .. 13 007,32 " 

40 615,65 barris 
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~ÇO GEOLÓGICO 
DO RECONCAVO-BAHIA 

ESCAl-A ,, 

O.S SANTOS 

j1•.10• w. tlii. 

1271 

Fig. 1 - Mapa cLo recôncavo, Bahia, mostrando a delimitaçc!o por falha11 da jlf)ssa tectônlca. 

O campo de Aratu está situado a 20 quilômetros ao norte de Salvador, à beira 
da baía daquele nome, no litoral do recôncavo baiano. :t!:sse campo é misto. Possui 
dois horizontes produtores: o superior, de óleo, de 458 a 488 metros de profundidade 
e o inferior, produtor de gás, de 717 a 770 metros de profundidade. 
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Possui êsse campo 13 poços, dos quais são produtores de óleo os seguintes: 

A-1, A-2 e A-6 

com a produção potencial diária total de 70 barris e a produção efetiva anual 
assim discriminada: 

1942 ...............................• : 
1943 ••..............•......•......... 
1944 (até 31 de julho) .............. . 

13 556,61 barris 
14 496,66 " 
5 997,55 " 

34 050,82 barrtS 

Plg. 2 - Becc4o através da bata- de TodOB os San.tos, Bahia, segundo a C!Otl­
oepç4o primitiva de Bran.n.er (1889): 08 seci.tmen.tos cretáceos do .rec6n.cavo 

eaposam em Bin.c!ín.io uma depresB4o do embasamento cristalin.o. 

Dos poços restantes, produzem gás, à pressão latente de 1 070 libras, os 
seguintes: 

A-3, A-4, A-5, A-7, A-9, A-10 e A-13. 

A reserva de gás é grande; embora ainda não totalmente conhecida, é avalia­
da em milhões de metros cúbicos e o seu aproveitamento industrial será uma 
realidade dentro de algum tempo. 

O campo de óleo de Candeias, localizado a oeste da vila dêste nome, a 45 
quilômetros a noroeste de Salvador, é presentemente o melhor da Bahia. Possui 

' 8 poços produtores. O horizonte oleífero está a profundidade, variável, entre 
1 000 e 1 200 metros. 

Ftg. 3 - Nova con.cepç4o da estrutura do recõn.cavo segundo Bran.n.er (1915): 
a série cretácea ocupa uma depreuclo Bin.clin.al entre as lombadas cristalinas do 

Salvador e Nazaré, Bahia, sendo deprimida abat:z:o da primeira ao Wn.go 
de uma falha. 

São os seguintes os poços dêsse campo: 

C-1, C-2, C-3, C-4, C-5, C-6, C-8 e C-10 
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com a produção potencial diária total de 350 barris e a produção efetiva anual 
assim discriminada: 

1941 ................................ . 188,50 barris 
1942 ................................ . 10 037,37 " 
1943 ............................ •.• .. . 15 212,45 " 
1944 (até 31 de julho) .............. . 11 404,74 " 

36 843,06 barris 

O campo de Itaparica está situado na ponta nordeste dessa ilha. :&:sse campo 
tem 12 poços perfurados, dos quais, são produtores de petróleo, os seguintes: 

I-2, I-3, I-4 e I-7 

com a produção potencial diária total de 105 barris e a produção efetiva 
anual assim discriminada: 

1942 ..•............................... 2 089 ,53 barris 
1943 .................................. . 2 804,38 " 
1944 (até 31 de julho) .............. . 3 834,13 " 

8 728,04 barris 

:&:sse horizonte produtor de óleo ocorre em profundidade variável. Está no 
nivel de 470 a 770 metros nos poços I-2 e I-3. Há outro nível produtor de gás 
em horizonte infe-~or, cujos poços dão grande produção com alta pressão. :&:sse 
campo de gás já pode ser apreciado do ponto de vista do seu aproveitamento 
industrial. 

A Industrialização - A industrialização do petróleo ainda está em comêço. 
Numa pequena refinaria experimental instalad.a no campo de Aratu, :na qual 
se usa, como. combustível, o gás natural. de um dos poços, a quantidade de petróleo 
tratado até fins de 1943 foi de 5 044 metros cúbicos, dando os seguintes produtos: 

Gasolitl.a de 1.ª .................... . 
Gasolina de 2.ª .................... . 
Gasolina solvente ................... . 
Querosene .......................... . 
Resíduo ............................. . 
Diesel ....................... ·· .. ····· 
óleo combustível .................. .. 

353 670 litros 
889 721 

35 952 " 
652 150 " 

3 104 000 " 
654 235 quilogramas 

2 194 999 " 

Fig. 4 - Corte geológtco hipotético através da bata de Todos os santos. mostrando a estrutura 
em fossa do recôncavo, preenchida pelos sedimentos !aoustrinos da série Bahia (cretdceo-~ 
miano). Esta acha-se na maror parte recoberta pela série das barreiras (tercidrio). Na localidad6 

Lobato, assinalada à direita, foi'pela primeira vea obtido, em 1939, petróleo.em quanttdade 
industrial, no Brasil (Leonarcios) • 
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Os produtos obtidos pela mencionada refinaria são consumidos em larga 
escala nos serviços do próprio Conselho e o excedente vendido no próprio local 
aos serviços públicos. O montante dêste movimento em 1943 foi de Cr$ 3 623 722,94. 

Como se vê, o .desenvolvimento das pesquisas pelos métodos modernos, apli­
cados pelo Conselho Nacional do Petróleo pode ser assim resumido: 

Perfurações executadas 

1939 ............................. . 
1940 ............................. . 
1941 ............................. . 
1942 ............................. . 
1943 . .' ............................. . 
1944 (até 30 de setembro) ........ . 

BAHIA ALAGOAS 
metros metros 

1 723,43 
4 991,87 
8 536,96 

12 729,43 
12 846,20 
9 882,02 

1 100,00 
2 554,45 
5 092,04 
4 371,28 

paralisado 
paralisado 

50 709,91 13 117,77 

Metragem perfurada até 30 de setembro de 1944: 63 827,68 metros. 
Futuro promissor - Finalmente, tendo em mira um mais largo programa de 

trabalhos sôbre sólidas bases técnicas, e que pudesse alcançar tôdas as regiões 
do pais, interessantes para petróleo, a atual administração do Conselho Nacional 
do Petróleo buscou entendimentos nos Estados Unidos da América com uma firma 
independente e de fama mundial: De Golyer & Mac Naughton, para com ela 
firmar os novos . r1;mos. 
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Plg. 5 - Corte geológico esquemático através da bafa de Todos os SantJos, de Salvador a Maragofipe, 
Bahia, (conforme a concepção final de P· Moura) - 1 - comvlexo fundamental "brasiletro; 2 -

série Bahia (cretáceo); 3 - formação das .ilhas (cretáceo (?); 4 forma,ção 
Bai:.co-Paraguaçu (terciário.) 

Entre as operações nesse sentido já realizadas, podemos enumerar duas, de 
alta significação para a obra afeta ao Conselho. Queremos nos referir à viagem 
do Sr. E. De Golyer ao Brasil, com o fim de apreciar a nossa situação geral 
face ao problema do petróleo, com particularidade no Estado da Bahia, e à 
recente inspeção do Sr. Mac Naughton à bacia do Paraná, no propósito de pro­
ceder a um reconhecimento geológico de caráter geral. 

As conclusões a que chegaram êsses grandes geólogos americanos têm, como 
bem se compreende, aspecto ainda confidencial, podendo-se, entretanto, adiantar 
que constituem precioso manancial de informações para a nossa futura 
exploração. 



As Rodovias dos Estados Unidos 
na Guerra e na Paz* 

NationaZ Geographic Magazine, 
dezembro de 1941 Frederick Simpich 

É único na história rodoviária o formidável tráfego· atualmente servido 
por nossas estradas públicas. 

Enxameam em nossas rodovias veículos bizarros, que se diriam marcianos. 
Correm canhões sôbre enormes pneumáticos. Lembrando grandes tartarugas, 
passam estrepitosamente tanks dirigidos por soldados com capacetes à prova 
de som. Seguem-se, pardejando, as longas filas de caminhões militares, com 
suas capotas de prairie-schooner,1 abauladas como dorsos de elefantes. 

Que espantoso .desfile, comparado com o nosso familiar caminhão de lavan­
daria, nosso ·carro de sorvetes O\l o ônibus ligeiro! Torna-se, entretanto, cada 
vez maior, à medida que cresce o nosso Exército; dia a dia percorrem as 
auto-estradas mais e mais dêsses veículos blindados e dessa artilharia moto­
rizada - descendentes mecanizados dos carros de guerra da idade antiga. 

Onde quer "'lUe formos teremos de encontrar alguma espécie de viatura 
cheia de soldado&. Eu mesmo vi uma coJuna do Exército atravessando ruido­
samente o Túnel Holland, sob o rio Hudson, em Nova-York, e topei, em Balti-. 
more, com tôdas as artérias da cidade baixa apinhadas e entupidas de caminhões 
e carros de assalto. "Volte! O Exército está passando aqui!" 

Divdsões mecanizadas inteiras atravessaram Washington, no distrito de 
Colúmbia, depois da meia noite, sem que ninguém soubesse, no dia seguinte, 
das idas e vindas de 15 000 a 20 000 soldados através da escuridão. 

Estradas, chave da defesa nacional - É uma verdade que a guerra está 
nas rodas. E as rodas precisam de rodovias para que possam funcionar. 

Eis porque, de nosso vasto sistema rodoviário, determina o Exército uma 
certa rêde de "estradas estratégicas militares", escolhidas para utilização em 
manobras de treinamento ou no combate a qualquer invasor. 

A fim de fazer com que se locomovam cada vez mais ràpidamente nessas 
rodovias nossas modernas fôrças mecanizadas, pleiteia um novo Projeto de 
Estradas de Defesa, no Congresso, verbas destinadas a: 

- Fortificação das pontes de modo que possam suportar os mais pesadqs 
tanks e canhões. 

- Melhoramento das auto-estradas existentes. 
- Construção de novas vias de acesso ligando postos do Exército, fábricas de 

pólvora e de munições, fontes de combustível e de matérias primas, etc. 
- Alargamento dos túneis onde fôr necessário. 
- Construção de flight strips" ou pistas de aterrissagem paralelas às 

rodovias, em que possam pousar e levantar vôo os aviões de guerra. 
Como ia dizendo, centenas de milhares de soldados movem-se em manobras 

de treinamento, batalhas· simuladas e em serviços noturnos sob as luzes ver-

• Transcrição da tradução feita pela revista Bodiovia, ano V, n.0 25, fevereiro de 1942. 
1 "Escuna dos prados" chamava-se o carro coberto (covered wagon) dos antigas pioneiros 

norte-americanos, veiculo de quatro rodas e cobertura de pano sustentada por al'COll, tirado 
por uma ou várias parelhas. Nease verdadeiro navio das planfcles abriram caminha, atravéll 
do rude deaerto abruado pelo sol e da abrupta cor.d!lhelra coberta de neve, aquêles heróh:oa 
«llon!Zadores, • euJa ambição e bnlvura 4evem os l:lltada. t1n:ldos -o desbnwamento do ae1i 
aen&o 11 e traçado de multaa das auu grandeii eatradu atuala. (Jl, do tradutor). 

• Pa~ lle '\'Oo. 
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tnelhas dos black-outs. Em Carolina do Norte, Geórgia, Kentucky, Louisiana, de 
Massachusetts ao Texas, Califórnia e Washington, rodam em regimentos, bri­
gaáas, divisões e quase em corpos de Exército inteiros, seus tanks, canhões e 
carros de abastecimento. 

Em redor do Campo Beauregard, em Louisiana, realizou o Exército, em 
setembro de 1941, as maiores manobras de sua história. Nelas tomaram parte 
uns 500 000 homens com cêrca de 35 ooo veiculos - tudo isso em apenas algumas 
centenas de milhas• de estradas. 

A psicologia do barulho espalha-se à medida que se multiplica a produção 
em massa dos materiais de guerra, e a.s correntes de tráfego, crescendo como 
cogumelos, abarrotam as rodovias. 

Uma só divisão, com seus 3 500 veiculos nos intervalos de 150 pés (cêrca 
de 46 metros) e"1gidos para segurança, estender-se-ia, de Nova-York para o sul, 
até um ponto situado a dez milhas (cêrca de 16 quilômetros) abaixo de 
Filadélfia. 

Como pode o Exército encher a.s estradas com suas miriades de viaturas 
sem muito interferir no tráfego civil? 

E quanto aos civis que perturbam os movimentos do Exército? 
Para êstes problemas dão tratos à imaginação os engenheiros militares, 

especiaÍistas de transportes da intendência e funcionários rodoviários estaduais, 
auxiliados pelos peritos do Bureau de Pesquisas sôbre Tráfego de Ruas da 
Universidade de Yale, e recebem sugestões a titulo de experiência. 

O plano para a movimentação de uma coluna do Exército através de um 
Estado é fascinante de simplicidade. 

Cada Estado nomeia seus próprios homens escolhidos, com quem tra­
balhará o Exé;rcito. ~ão homens de estrada, técnicos e mot'lristas de ônibus, 
que conhecem t&das as ladeiras, pontes e túneis. 

Se uma divisão tem de se deslocar, digamos, através de Maryland, manda­
lhes e· comando um boletim impresso determinando onde e quando as equi­
pagens devem pénetrar no Estado, as estradas a serem utllizadas, até que ponto 
se chegará, quantos veiculos serão empregados, onde terão de estacionar para 
rancho, reabastecimento de gasolina, etc. Os empregados rodoviários de Mary­
land saberão assim exatamente o que fazer. 

Como remover prontamente a população de nossas grandes cidades, em caso 
de ataque por bombardeiros inimigos, é um problema rodoviário atualmente 
estudado pela Repartição de Defesa Civil. A Inglaterra sabe o. que isso é ! Ela 
já se viu a braços com 1 330 000 crianças escolares e mães com criancinhas 
de colo. 

Quando fiz minha reportagem sôbre as inundações de Ohio e Mississipi, 
vi como escaparam os refugiados pelas estradas rurais para terrenos mais 
elevados. Era inevitável a confusão. Pela observação de um simples conges­
tionamento de tráfego em tempo de paz, calcule-se como ficariam entulhadas 
as estradas se tivéssemos de retirar com urgência, de B.altimore ou de Boston, 
e.s mulheres e as crianças. Onde se haveria de pôr tôda essa gente? Os refu­
giados que saíssem, com tôdas as bagagens, teriam de encontrar o Exército 
que chegava, e passar por êle e por tôda a sua artilharia anti-aérea, trens de 
munições, cozinhas, abastecimentos e ambulâncias. 

Lembram-se do que aconteceu na França à chegada dos alemães? A turba 
de fugitivos civis por tal modo abarrotou os estreitos caminhos, que os soldados 
franceses ficaram completamente paralisados em sua marcha contra o invasor. 

Tais apertos preocuparam o Sr. Hitler, mas não na· Alemanha, onde êle 
construiu umas 4 000 .milhas (cêrca de 6 440 quilômetros) de Autobahnen ou 
estradas estratégicas militares, ligando Berlim a diversos pontos das fronteiras. 
Numa de suas estradas duplas de alta velocidade pôde êle lançar soldados. à 
razão de 70 000 por hora. 

As rodovias traÇam os destinos das nações - Roma construiu um sistema 
de estradas que. se estendia da Escócia ao Eufrates, e além. A famosa Wilting 

a Uma milha (1 m.) 1609m,3S. 
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Street é parte da velha estrada romana que corria de Londres para o nordeste 
e da qual descia um prolongamento até Dover. . 

A ma.is notável estrada de rodagem do Novo Mundo, entre Quito, no 
Equador e Cuzco, ·no Peru, foi construida pelos Incas. "Não há nada, na Cris­
tandade, que iguale a magnificência desta estrada!" exclamou Fernando Pizarro, 
irmão do conquistador, ao vê-la. · 
· Aquela IOnga Estrada da Sêda, da China ao Mediterrâneo, faz lembrar o 
nosso histórico Caminho de Santa Fé. Era apenas uma senda, embora de espaço 
em espaço assinalada por tõrres flanqueadas de estalagens, ao fim de cada dia 
de jornada. Mas os Exércitos usaram a Estrada da Sêda exatamente como a 
nossa cavalaria e os nossos carros de abastecimento por tanto tempo usaram 
caminhos pioneiros americanos como os de Mohawk, Cumberland, Oregon e 
Mormon. · 

A prunitiva construção de estradas era uma longa e árdua aventura -
Os primeiros pioneiros brancos americanos trilharam os caminhos dos indios: 
ou romperam enseadas ou rios. Por muitas gerações, após Jamestown e Plymouth 
Rock, teve a América poucos carros e cavalos, mantendo-se os colonos numa 
estreita faixa de terra ao longo do litoral do Atlântico. 

Até muito depois da Revolução, pouco progrediu a construção de estradas . 
. Verdade é que o general Braddock, em 1755, abriu um caminho para o oeste, 
partindo do Forte Cumberland, em Maryland, e, em 1758, construiram os inglêses 
uma estrada militar, de Bedford, na Pennsylvania, até o Forte Duquesne. Mas 
essas não eram, na realidade melhores estradas que o Wilderness Trail • mar• 
cado por Daniel Boone através do Cumberland Gap • e mais tarde usado pelos 
imigrantes que avançaram para Kentucky. 

O priméiro passo efetivo de desenvolvimento rodoviário nos Estados-Unidos 
foi o revestimento, com pedra britada, de uma estrada de 66 milhas (cêrca de 
106 quilômetros,, de Filadélfia a Lancaster, em 1792. Por volta de 1802 cor .. 
riam as diligências e as carroças de frete entre Boston e Savannah, na Geórgia. 
As carruagens, puxadas por cavalos de posta escolhidos, . faziam 53 milhas 
(cêrca de 85 quilômetros) por dia nessa estrada de que cobriam as 1 200 milhas 
(cêrca de 1 930 quilômetros> em 22~ dias. 

Quando os imigrantes que procuravam estabelecer seus lares começaram a. 
·atravessar os. Apalaches para colonizar o Território do Velho Noroeste, concedeu 
o Congresso; em 1806, os fundos para a primeira estrada federal. Conhecida 
por National Pike,e caminhava ela para o oeste, de Cumberland para Wheeling, · 
então na Virgínia. Essa estrada histórica foi mais tarde prolongada para o oeste, . 
até st. Louis, no Mlssissipi. • 

H'.oje em dia conhecida como U.8. 40, é ela uma das rodovias mais 1nten-' 
salllA!nte transitadas que servem ao tráfego motorizado transcontinental. 

Foi então que nasceram, em 1830, as estradas de ferro. Como se estendiam· 
paralelamente a estradas de rodagem das mais importantes, começaram esta.$" 
a cair em desuso, abandonando. os viajantes o National Pike e outras rodovias ·· 
pelos "carros a vapor". Durante cinquenta anos, após o aparecimento das ferro- ... 
vias, foi lamentàvelmente descurada a construção rodoviária na América, tendo• 
se de enfrentar mares de lama e nuvens de poeira nas estradas rurais. 

Não foi senão quando entrou francamente em moda a bicicleta, depois de. 
1885, que o público reclamou estradas firmes e niveladas. Milhares de pessoas 
Hedicaram-se ao ciclismo, principalmente após a invenção da "bicicleta de 
segurança". Desde 1880 havia-se formado a Liga dos Ciclistas Americanos, pri­
meiro grupo militante da história rodoviária. Exigiu ela e obteve, não só a 
construção de pistas para bicicletas ao longo ·de diversas estradas principais, 
como também o aperfeiçoamento das rodovias rnrais. A partir de 1900, com o 
advento do automóvel, começou a decair a mania da bicicleta. Todos sabem 
hoje o quanto influiu gradualmente o novo veículo para que a América tivesse · 
boas rodovias. · 

• Caminho do Deserto. 
• Passo de Cum.berland. . . 
• "Ponta de. lança" Naetona1: (~im .ê~dà .por sua penetração profunda ·e arrojada 

através do Imenso t.erritórto bravio e· mal explorado, do pala) • 
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Sistema rodoviário norte-americano, o melhor do mundo - Possuem os 
Estados Unidos, atualmente, mais estradas boas que todo o resto do mundo 
Junto; . mas são elas alguma coisa de novo. 

Ainda no tempo da Guerra Civil, Ei'ªm tão más as nossas estradas de 
rodagem que, em certas cidades, tinham os carros de bombeiros de passar por 
sôbre as calçadas para poderem chegar a tempo a algum incêndio,. 
. Entre as mais incríveis histórias sôbre péssimas estradas, é célebre a 
seguinte, de Chicago: 

Vendo a cabeça dum homem emergir da lamaceira, deteve-se um passante 
na calçada, para socorrê-lo. 

- "Mantenha a bôca fora do lôdo" - gritou o "bom samaritano", - en­
quanto vou buscar uma corda". 

- "Obrigado! - gorgolejou a enlameada vitima; - e o senhor poderá 
salvar também o meu cavalo, que está debaixo de mim". 

Hoje em dia, com ·as suaves estradas de concreto ou betume, poderia um 
menino ir patinando de Boston a San Diego, ou· uma mulher empurrando o 
carrinho de seu bebê de Seattle a Miami - a questão é dar-lhes tempo .... 

Afim de facilitar aos viajantes encontrarem seus itinerários, especialmente 
por meio dos mapas rodoviários fornecidos pelos postos de gasolina, tôdas as 
estradas federais e estaduais são profusamente numeradas e marcadas com 
sinais indicadores de curvas fechadas, voltas, esquinas e passagens . escorregadias 

As nevadas não podem destruir as estradas modemas - Durante muitos 
inos o tempo frio fendia e levantava os pavimentos de concreto, esburacava e 
empolava. os de macadame e enchia de poças de lama estradas de cascalho 
dantes sólidas e planas. 

-As "erupções de frio", causadas no solo por pequenos cristais de gêlo, 
exerciam uma fôrça elevadora de várias toneladas por pé qua-.tado (cêrca de 
924 centímetros quadrados). Produzidos sob o pavimento, êsses cristais de gêlo 
- pequenos como eram - agiam, na verdade, como uma porção de alavancas 
ou macacos de grande fôrça, levantando freqüentemente a cêrca de um pé 
(perto· de 30 centímetros) pesadas placas de concreto. 

Longos estudos e experiências, entretanto, efetuados por engenheiros no 
serviço rodoviário federal, resolveram finalmente êsse velho problema. Graças 
a essa ação pioneira realizada pela Administração de Estradas Públicas, sabe-se 
hoje como construir uma rodovia sã e salva, em cujas fundações não possam 
continuar a formar-se tão incômodos cristais de gêlo. 

Desde mais ou menos 1921, trabalharam constantemente juntos os governos 
federal e estaduais. A tal procésso deve-se em grande parte a rêde de estradas 
melhoradas que atualmente se estende de um a outro litoral do país. 

Novas construções rodoviárias foram ainda ativadas por verbas de emer­
gência feitas durante a baixa, sendo gasta grande . parte dêsse dinheiro pela 
W .P .A. (Administração de Trabalhos Públicos). 

Até êstes últimos r.nos concentrou-se quase tôda a atenção em estradas rurais. 
Evidenciou-se agora que as principais artérias urbanas são igualmente impor­
tantes, sendo tal trabalho incluído nos programas estaduais e :federal. 

Experiências antigas em rodovias rurais - O ato de maior relêvo da Admi­
nistração de Estradas Públicas, sob a chefia de seu veterano dire~or Thomas H. 
Mac Donald, foi o de orientar a criação da mais importante rêde de rodovias, 
de modo a ser atualmente possível atingir qualquer cidade ou ponto de algum 
interêsse, do país, através de boas auto-estradas. 

Percorra-se hoje a Estrada 66, a partir de Illinois pelo Texas, deixando des­
lizar maciamente o carro pelas bem niveladas faldas do morro Ozark, e dificil­
mente se imaginará como eram ruins outrora êsses caminhos. 

Depois de um inverno chuvoso, tornava-se tão profunda e consistente a lama 
que os carros e carroças ficavam totalmente imprestáveis. Eu mesmo, num 
lodacento dia de março, fiquei atolado na descida do morro, num carro vazio, 
puxado por quatro burros ! 

Para com.Prar açúcar e <:afé na cidade, tinha-se de 1r a pé ou a -cavalo pela 
1'etra da utrada, ou derrubar um ~-ço -de eêr-ea afim -tie poder atraussar 
campos e pastagens. 
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As pontes de madeira eram por vêzes arrancadas. Onde não as havia, vadea­
vam-se os rios. Ao cair de uma noite de aguaceiro, meu pai chegou da cidade 
a cavalo trazendo à frente da sela, embrulhado no capote, um saco de farinha de 
50 libras (cêrca de 23 quilos). Chovera tanto que a enseada perto de nossa casa, 
no ponto em que a estrada a atravessava, transbordara. 

Papai deteve o animal no lado oposto e perscrutou a enchente amarelada e 
mal cheirosa. Ramos verdes jaziam na margem, Junto à correnteza que levava 
galhos secos, palhas e pedaços de pau de tôdas as egpécies. Do outro lado dela, 
meu irmão e eu observávamos o "patrão", como o chamávamos. 

Vimo-lo então levantar o precioso saco e colocá-lo no ombro. "Vou atraves­
sar !"gritou êle, e meteu a cavalgadura pela torrente. Tão violenta era esta que 
arrastou o cavalo logo que êste entrou n'água.. 

Mas êle nadou, forte e decidido. 
Como era, porém, um animal pequeno, tudo o que podíamos por vêze.s avistar 

era seu focinho, e a cabeça e ombros de meu pai, tentando manter a sêco a 
farinha. Conseguiu atravessar e ninguém disse palavra - tal era a vida naquele 
tempo e naquele lugar. 

Lisas e rápidas como são hoje as principais rodovias, proporcionam menos 
relações que as velhas e sujas estradas mantiveram, entre as pessoas do campo. 
Há pouca afinidade entre o transeunte que passa num zunido, a 60 milhas (cêrca 
de 96 quilômetros) à hora e o fazendeiro que mora ao lado da estrada. Os 
automóveis não produzem o som familiar e individual das patas dos cavalos. A 
muitos ouvidos soám todos êles igualmente. 

Lendo as noticias do dia no rastro dos carros - Sentar-se numa ped.J(à. a 
"ver quem passa" era um dos passatempos favoritos, na roça, ao tempo dos 
carros de cavalo. 

, Havia o venlo tio Bunty. i:1e perdera um braço na Guerra 'do México. Trei­
nado no assunto, saia a passear ao pôr do sol, pela "estrada grande" poeirenta, 
a ler o vestígio deixado pelos carros. Com efeito, por êsses vestigtos e pela acura­
da observação dos costumes dos vizinhos, e das condições dos animais e veículos 
dêstes, podia êle dizer quem passara pela estrada no correr do dia. 

"Passou o velho Lobbln", dizia. "Montado naquela égua velha que puxa da 
perna traseira. Foi quem passou primeiro; suas marcas estão abaixo das outras". 

"Passou também Fred Todd, sempre bêbado, chicoteando as mulas. Vejam 
como os cascos fizeram saltar a lama ! ". 

"A velha Crews" era outra peregrina das estradas. Até nós, garotos, sabíamos 
dizer quando passava. Conduzia· um phaeton bagageiro, com uma das rodas 
tão "mal aviada" que; deixava na terra um rasto sinuoso como o de uma serpente. 

o próprio Caminho de Santa-Fé atravessava nosso lugar. Não era uma estra~ 
da, originalmente, mas apenas uma série de sulcos de rodas, paralelos, indo de 
Missouri ao Novo México. Já o percorri, uma vez, para escrever sôbre êle um 
trabalho.• A oeste de Dodge City, em Kansas, pusemos fogo ao mato do campo, 
suprimindo-o de modo a poder-se ver como a estrada se estendia através da 
planície. 

"Uma estrada", disse'."me certa vez tim mexicano, "nada mais é que uma 
porção de sulcos e pegadas sôbre o solo". E era isso o primeiro Caminho de Santa­
Fé. Mas por êle e por seus congêneres do norte passaram uns 80 000 imigrantes 
do litoral em um ano de frenes!, durante a corrida para o ouro da Califórnia. 

Hoje em dia as rodovias U. S. 50 e U. S. 85 são duas estradas lisas e fáceis, 
que passam paralelamente a certos trechos do velho Caminho de Santa-Fé, e 
são o itinerário favorito, no sudoeste, para as ·excursões automobilisticas de quem 
deseja ver Taos, Santa'.'Fé, Albuquerque, os Navajos, Pueblos, Hopis e Apaches, 
o Grande Cafüon e as maravilhosas terras que se lhe estendem do outro lado. 

As rodovias dão vida nova às pequenas cidades - Outras estradai históricas, 
hoje convertidas em cômodas rodovias de alta velocidade, modificaram profunda-
mente a vida dos habitantes de suas cercanias. · 

1 Santa Fe Tratl, Path to Empire, por Frederlck Slmplch, National Oeographic Magazine, 
a.gôsto de 1929. 
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Não há mais grande diferença entre as pessoas da cidade e da. roça. O 
fazendeiro caricato que cantava nas comédias, com uma ·palha: na bôca e uin 
penacho de cabelo rompendo do chapéu esburacado, desapareceu juntamente com 
o almofadinha da cidade, de longos bigodes, calças listradas e colête branco. 

Graças às estradas melhores podem as mulheres do campo fazer suas compras 
na cidade; e podem ver-se as mesmas roupas brancas, sapatos "de dedos de fora" 
e jóias de "casas de 2 mil réis" em vitrinas das cidades de Ozark e Great Smoky, 
tal qual nas lojas dos grandes centros. 

O lugarejo foi reformado pelo automóvel; findaram-Se-lhe os dias de iso-
lamento. · 

Veja-se como transformaram o campo só as linhas de ônibus. 
Poucas pessoas que passam pelas estradas em seu próprio carro gostam dos 

ônibus, o que não se dá com os moradores destas, que os procuram aos milhões, 
e cada vez mais. 

Muita gente conhece primeiro a América de ônibus. Percorrendo o interior, 
fica-se maravilhado com o perpétuo espetáculo dêsses .veículos a fazer celere­
mente 'as respectivas rotas para o norte, s\?i, este e oeste. Como um sistema fer­
roviário, abrange nossa rêde de linhas de ônibus 315 000 milhas (cêrca de 507 000 
quilômetros) em todo canto do pais em que haja quem queira viajar. (Não se 
considerando aqui as pessoas que andam em ônibus urbanos, a negócios ou por 
divertimento). 

Os ônibus fazem a viagem de ida e volta ao sol - "Quantos passageiros 
poderiam transportar hoje nossos ônibus, todos com a lotação completa?" per­
guntei a R. E. Cochran, no escritório das Linhas Greyhound • . de Cleveland, 
em Ohio. 

- "Contando os ônibus de diversas espécies", respondeu-m êle, "poderia.mos 
acomodar l 588 500 soldados que constituem atuàlmente todo o Exército dos . 
Estados Unidos, sobrando ainda lugar para cêrca de metade da população de 
Arizona ou de New Hampshire". 

- "Seus GreyhCYUnds devem somar um considerável percurso em milhas", 
aventei eu. 

-- "Mais", disse Cochran, "do que uma viagem de ida e volta da Terra ao 
Sol ou, aproximadamente, uns 206 milhões de milhas (cêrca de 331 500 000 quilô­
metros) por ano''. 

- "Quantos ônibus devem ficar inutilizados?". 
- "Nenhum, graças às boas estradas e às freqüentes inspeções. Alguns estão 

com 10 anos de uso. Ainda temos uns em serviço, em boa forma, com 1 000 000 de 
milhas (cêrca de 1 609 000 quilômetros) rodadas!". 

- ''Mas compram uma quantidade enorme de pneumáticos?" 
.:.- "Nem um ! Alugamo-os por milha, a uma companhia de borracha". 
- "Diga alguma coisa sõbre a defesa nacional e os ônibus", sugeri. 
- "Quando se estão construindo grandes acantonamentos e fábricas de 

munição, como a de pólvora de Charlestown, em Indiana, e de Childer$burg em 
Alabama, os ônibus transportam milhares de operários. O mesmo se dá cpm 
várias dezenas de outras fábricas, desde a Glenn L. Martin, de aviões, perto de 
Baltimore, com uma performance provável de 42 000 aparelhos êste inverno, à de. 
motores de Allison, em Indianópolis. Ao fim de cada semana os soldados enchem 
completamente os ônibus; mais de 40 000, literalmente, vão, por exemplo, do Forte 
Benning, na Geórgia, para Atlanta, ou do Forte Knox, em Kentucky, para 
LQuisvllle" . 

- "Mas quanto ao Exército, propriamente ?" perguntei. 
- "Também êle", respondeu Cochran. "Seus ônibus e caminhões próprios 

transportam todo o equipamento da Guarda Nacional, das vilas e cidades, atra­
vés de Arkansas, para o Campo Joseph T. Robinson, em Little Rock. Estamos 
organizando isso nos mapas, pâ.ra tôda parte, ainda nas manobras dêste outono. 
'l'odos os ônibus estão prontos, com motoristas e tudo, para qualquer momento 
em que o país os necessite". 

• Ga~o. 
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Dois bons exemplos de superestradas - A divisa ocidental de. Connecticut 
vai de Gateway à Nova Inglaterra. Durante algumas décadas, todo o trânsito 
aí realizado tinha de o ser pela histórica Estrada Postal de Boston, unindo a 
cidade de Nova-York a Boston .. Faz ela hoje parte da U. S. Highway n.0 1, que 
se estende do Maine à Flórida, servindo ao mais pesado tráfego da Nação. 

A .leste da linha do Estado de Nova-York a Connecticut, para New Haven, 
passa atualmenf;t o panorâmico Merritt Parkway. Perto dai, atravessando o rio 
Housatonio, entriSnca êle com o princípio do novo Wilbur Cross Parkway, proje .. 
tado para prolongar-se até o limite de Massachusetts. A abertura do Merritt, 
em tôda sua extensão, foi completada em 2 de setembro de 1940. 

Subindo e descendo à medida que percorre colinas e vales lindamente reves­
tidos de bosques, e adornadas suas margens por jardineiros peritos e técnicos 
florestais, marca essa auto-estrada, dividida em quatro pistas, o alvorecer de 
uma nova era na construção rodoviária. Atravessa ela áreas de tráfego intenso 
sem o incômodo de barreiras, luzes vermelhas ou cruzamentos perigosos, não lhe 
sendo permitida também a passagem de caminhões ou ônibus, que continuam 
a transitar pela velha Estrada Postal, paralela ao ·novo parkwal, ao sul e a leste 
dêste. 

O tráfego médio diário é ai de cêrca de 14 000 veiculas, tendo chegado· a 
54 163 num dia feriado de movimento excepcional. Pode ser avaliado o vulto 
dêsse tráfego, segundo os técnicos, se considerarmos de 18 pés (cêrca de 5m50) 
o comprimento normal de um automóvel; assim, se fôssem aquêles 54 163 carros 
percorrer ao mesmo. tempo essa rodovia de quatro pistas, ter-lhe-iam coberto 
as 3'7 milhas (cêrca de 60 quilômetros), pé por pé, com mais de 9 500 carros por 
pista! 

Onde até os caminhões podem "fazer 70" - Mais aparatoso e servindo a 
volumes de tráfegc. quase inacreditáveis, é o novo Pennsylvania Turnpike," con­
cluído em 1940, qué une os arrabaldes de Harrisburg aos de Pittsburgh. Ai passam 
também caminhões e ônibus, e o limite de velocidade é de 70 milhas (cêrca de 
113 quilômetros) à hora. 

Aproveitando seus túneis abandonados de uma antiga via férrea, e com maià 
um novo, numa. distância de quase sete milhas (cêrca de 11 quilômetros), corre 
essa assombrosa estrada de rodagem diretamente através dos Apalaches, não 
havendo, em todo o seu percurso, uma só luz vermelha ou passagem de nivel. 

As estradas que cruzam passam-lhe por cima ou por baixo. Cêrcas laterais 
impedem a passagem de gado ou cães para o leito da rodovia, e para atraves~ 
sá-la no ponto em que existe -um grande restaurante, uti.llzam-se os pedestres de 
um túnel subterrâneo. · 

Tanto êste turnpike como o párkway Merritt são estradas de pedágio. Isto 
é interessante e significativo, sabendo-se que há algumas dezenas de anos se 
insurgiu o povo contra tal tributo, tendo alguns fazendeiros construido, em certas 
regiões, "caminhos de escapada", rodeando as barreiras de portagem, ou demolido 
amotinados essas barreiras. 

Prova o sucesso imediato e. notável de ambas essas super-estradas que, com 
o extraordinário desenvolvimento do tráfego automobilístico, ainda é praticável, 
em algumas regiões movimentadas, o estabelecimento do pedágio. 

Laços de concreto com o Canadá e México - Milhões de pessoas percorrem 
as estradas entre o Canadá e os Estados-Unidos, achando-se agora em estudo, 
pelo Congresso e pelo govêrno canadense, o plano de uma nova rodovia que ligue 
o nosso Noroeste ao Alasca. 

São da maior importância militar os antigos caminhos que nos comunicam 
com o México, três dos quais figuram na defesa nacional. 

Um dirige-se para o sul, através do Arizona; sob o nome de u. s. 89, na 
direção de Nogales, descendo dai até o velho Caminho da Prata, por Sonora 
e Sinaloa, até Guadalajara, a segunda cidade do México. Revolvido por patas 
de animais e rodas de carroças dos .conquistadores, foi êsse caminho percorrido 
desde os tempos do Coronado e dos padres que colonizaram a Califórnia. Atual­
mente é êle uma estrada utilizável em qualquer estação do ano. 

• Estrada de peagem, pedágio ou portagt!m de Pennsy'ITI\nla. 
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Outro, muito conhecido dos Astecas e Apaches, e pela primeira vez usado pelos 
espanhóis em 1581, é a atual rodovia hoje denominada U. S. 85, que se dirige 
também para o sul, atravessando a fronteira em El Paso. É a mais antiga 
estrada dos Estados-Unidos. Por ela trouxe O:õ.ate seus 83 carros, 400 pioneiros 
e 7 000 cabeças de gado, quando, em 1598, veio colonizar o Novo México. 

Por ela foram transportadas, por várias gerações, as mercadorias européias 
desembarcadas em ,Vera-Cruz, quando era Santa-Fé um importante centro co­
mercial espanhol. Por essa mesma U. S. 85, encharcada de hist.ória, conduziu 
o general H. H. Sibley seu Exército, em 1862, partindo de E1 Paso à conquista 
do Oeste para a Confederação. E novamente hoje, sôbre a mesma estrada por 
que tantos canhões rodaram estrepitosos, volta a rodar 'a artilharia. Não mais 
barulhenta, porém, pois corre sôbre os grossos pneumáticos das fôrças motori­
zadas que saem a manobras, do Forte Bliss, perto de El Paso, percorrendo maior 
número de milhas por dia do .que por mês os espanhóis de outrora, com suas 
velhas peças tiradas a bois. 

Os motoristas irão, de futuro, dos Estados-Unidos a Buenos-Aires - A 
mais importante de tôdas as estradas para o México é, entretanto, a 
U. S. 81, para Laredo, no Texas. Milhares de motoristas utilizam-na para ir 
à capital do México. Encontra ela em Laredo a Rodovia Inter-Americana, que 
irá, quando pronta, até o Panamá num percurso de mais 3 500 milhas (cêrca de 
5 ISO quilômetros). Mais de metade dêste já é transitável em qualquer época 
do ano, embora não estando ligados todos os trechos concluídos. 

Há, de Laredo à cidade do México, uma estrada praticável com qualquer 
tempo, de 761 milhas (cêrca de 1 224 quilômetros) podendo-se ir além, até Mitla, 
365 milhas (cêrca de 587 quilômetros) para o sul. 

Essa viagem fascinante conduz-nos por desertos, pelos tré )icos e por monta­
nhas de altura vertiginosa - há um lugar de parada a mais de 8 200 pés (cêrca 
de 2 500 metros) de altitude - através de regiões de panoramas grandiosos, a 
caminho da encantadora capital do México. De dentro, mesmo, do carro, em 
certo ponto a cêrca de 80 milhas (perto de 129 quilômetros) da cidade do México, 
pode-se ver ao sul, se estiver claro o dia, o cimo nevado do Popocatepelt. 

Um ligeiro rodeio leva-nos às pirâmides de San Juan Teotihuacán, cidade 
sagrada dos Toltecas, e ao Templo de Quetzalcoatl, com suas decoraçõesae 
serpentes plumosas. 

O Sistema Rodoviário Pan-Americano, cuja união, na América Central, se 
fêz pela Rodovia Inter-Americana, ligará, entre si, eventualmente, as capitais 
da América-do-Sul, e tôdas elas, naturalmente, com as dos Estados-Unidos e 
Canadá. Já são praticáveis em qualquer estação três quartas partes da secção 
~ricana, da fronteira da Colômbia com o Panamá até Buenos-Aires. 

Quem sabe quantos motoristas percorrerão nos anos vindouros essa estrada 
de 12 000 milhas (cêrca de 19 310 quilômetros) de nossa fronteira com o México 
até Buenos-Aires! Já é intenso o tráfego local em várias partes d~la - tal como 
em certos trechos de nossas próprias rodovias transcontinentais, cujo percurso 
em tôda a extensão não vai além de 300 carros por dia. 

Uma rodovia através da história - "O maior projeto de uma rodovia única 
na história", é como chamam os engenheiros a essa auto-estrada de todo o 
hemisfério. Não somente romperá ela o vasto hinterland centro e sul-americano, 
em busca de novas fontes de matérias primas tão necessárias, como minerais; 
madeirà.s de construção, cânhamo, couros, gêneros alimentícios e plantas medi­
cinais, e criando novos mercados de produtos da mão do homem, mas abrirá um 
caminho literalmente pavimentado aos motoristas, que, partindo dos Estados­
Unidos, ingressarão num mundo de história mais antiga que a de seu próprio 
ps.is. Ao longo dela encontrarão êles as ruínas dos Astecas, Toltecas, Ma.yas, Incas 
e outros povos antigos. 

Em Guatemala passa a rodovia sôbre uma ponte de arcos de pedra, de 200 
pés (cêrca de 61 metros) construída pelos espanhóis em 1592, ~endo também 
muitos outros países ricos em reminiscências da história colonial dêsse povo. 
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Por melo de seu l3anco de Importação e Exportação, já tem ·Tio Sam em­
prestado a países da América Central alguns milhões, para auxiliá-los na execução 
das respectivas partes da grande rodovia. 

Tôdas essas três estradas que ligam o México aos Estados• Unidos ocupam 
lugar de destaque nos planos de defesa norte-americanos, pois, se desembarcas­
sem inimigos naquele país com o intuito de atacar-nos, teriam seus Exércitos de 

·utilizar, em marcha para o norte, os três velhos caminhos. 
Transporte de carga sôbre pneumáticos - Não devemos clamar contra os 

caminhões que obstruem a estrada fazendo-nos parar. Milhões de criaturas 
de· vilarejos e povoados dependem dêles. Além do mais, as rodovias foram prin­
cipalmente construídas para o comércio e não para divertimento. 

Os caminhões pagam impostos bastantes para construir 8 000 milhas (cêrca 
de 13 000 quilômetros) de ótimas auto-estradas por ano, ainda sobrando o sufi­
ciente para manter, milha por milha, tôdas às rodovias estaduais dos E. U. A. 

As próprias estradas de ferro têm muito maior número de vagões de ·Carga 
que de locomotivas. E algumas delas são proprietárias das linhas de ônibus que 
lhes correm paralelamente. 

Se o leitor mora numa cidade norte-americana de regular importância, 
observe as diferentes espécies de caminhões e· camionetas que lhe param à 
porta - Corre4io, lavanderia, mercearia, açougue, refrescos", tinturaria, óleo 
combustível, o limpador de tapêtes, o carvoeiro, o bombeiro, gasista, chumbeiro 
ou soldador, o consertador de telhados, o pintor, o colador de papéis, o jardineiro 
ou o florista, o colocador do telefone, o especialista em fogões e encanamentos, 
o exterminador de formigas, o amolador de facas e tesouras, o Exército da Sal­
vação pedindo roupas velhas e jornais, e - triste final! - o auto-socorro que 
lhe vem buscar o próprio carro para rebocá-lo à oficina. 

Cargas estran:Uas transportadas pelos caminhões - E assim é. Não se "pode, 
por exemplo, ir caçar coyotes 1º no Oeste, sem uma camioneta que leve os 
galgos até as matas em que deverá começar a caçada. 

Duas girafas já passearam os longos pescoços num caminhão especial, de 
New-Jersey a San Diego, na Califórnia. Uma quantidade de musgo no chão 
do carro protegeu-as contra, os solavancos e uma provisão de cobertores resguar-
dou-as, à noite, do frio das montanhas. · 

Num caminhão, viajou de Nova-York para Washington precisamente um 
quarto de onça (cêrca de 7,08 gramas) de radium, acondicionado por garan­
tia num pesado bloco de chumbo. 

Em tanques d'água especialmente isolados, viajou um carregamento de 
200 000 dourados (peixes) . 

Prata, no valor de 1 290 000 000 de dólares (cêrca de 25 800 milhões de 
cruzeiros) foi levada em caminhão, de Nova-York para os grandes cofres do govêr­
no, em West Point. 

Tesouros de arte suficientes para encher um museu foram transportados 
duas vêzes atravé·s do continente, durante a filmagem de Maria Antonieta. 

Os engenheiros militares são ex~lentes construtores de rodovias - Para 
confôrto dos soldados acompanha agora o Exército em marcha um banhei­
ro ambulante, de chuveiros, que aspira a água de qualquer rio próximo da 
t'strada, aquecendo-a e esguichando-a sôbre os homens cansados e empoeirados. 

Somente o mar é tão importante como as estradas de rodagem, na defesa 
nacional. 

Ter estradas livres em caso de guerra e torná-las impraticáveis ao inimigo 
invasor, são duas das maiores tarefas dos engenheiros militares. Cabe ao inimigo 
destruir as estradas dos outros. 

Voando sôbre as rodovias de tráfego intenso, os invasores lançam-lhe bombas 
que lhes abrem buracos do tamanho de cestos de compras até crateras de 100 pés 
(cêrca de 30,50 metros) de diâmetro e 30 a 40 pés (cêrca de 9 a 12 metros) de 

10 "Coyote": lôbo da América ("CanL:l latrans"). 
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profundidade. Tanto êles como os quinta-colunas fazem explodir túneis e pontes, 
e minam as estradas, que voam pelos ares sob o pêso das tropas que as tentarem 
passar. 

Grande parte do treinamento de campo, hoje em dia, concerne a trabalhos 
rodoviários. No Forte Bragg, em Carolina-do-Norte, experimentou o 15° Batalhão 
de Engenharia um novo tipo de esteira de lona muito grossa, que pode ser 

· enrolada para comodidade de transporte e ràpidamente desenrolada e estendida 
sôbre os buracos e a lama. O coronel Royal Lord, do Corpo de Engenheiros, está 
empregando um caminho aéreo de cabo de aço, de montagem 'rápida, para a 
travessia de rios e cantons, por tanks e caminhões. 

No Forte Belvoir, na Virginia, vêm-se exercitar soldados com pontões e 
outras espécies de pontes portáteis. Entre os oficiais da. reserva da arma de 
engenharia, contam-se aos milhares os já experientes em ºtrabalhos rodoviários 
civ.is. 

Trabalha intensamente, o engenheiro militar, mesmo sob as balas. Pode-:;;e 
éalcular o valor dêsse trabalho, ao saber que um só exército alemão, em sua 
marcha para o oeste, em 1940, construiu em oito ou dez semanas nada menos 
de 183 pontes ___:. algumas do comprimento de 1 300 pés (cêrca de 396 metros) e 
capazes de suportar 24 toneladas (cêrca de 21 770 quilos) 11 ~ sem se contarem 
as nutuantes, em número de 57. 

A rapidez de movimento das tropas está sendo agora estudada nos campos 
de treinamento e exercitada em marchas através de todo o pais. Cada máquina 
de guerra acha-se em observação, desde os carros de bôlso até os pesados cami­
nhões de transporte, de 10 rodas. 

Como deslocar a maior quantidade de homens e canhões pelas estradas e 
em ação, no mais curto espaço de tempo, é o problema a resolver. O meio de 
comunicação entre a vanguarda e a retaguarda das longas olunas de rápidos 
veiculas em movimento, é o rádio, figurando ainda nas experiências feitas os 
sinaleiros portáteis luminosos de tráfego, cortinas de fumaça, camuflagem, em­
prêgo de luzes encarnadas nos black-outs, poeira, chuva e calor. 

Necessidade de melhores vias de acesso - Nunca na história suportaram as 
estradas norte-americanas cargas como as que lhes estão sendo impostas pelas 
tropas em manobras e pelo aumento do trânsito de caminhões, devido à super­
produção para a defesa nacional. 

"Precisamos extraordinàriamente de estradas de acesso, mais numerosas_ e 
mais largas", insistem os engenheiros. Estradas de acesso, em linguagem militar, 
é tôda estrada que serve a uma base militar ou naval, a alguma fonte de matérias 
primas estratégicas, como carvão, óleo e madeiras, ou a um arsenal, fábrica de 
aviões ou de pólvora. 

Referindo-se às dificuldades de tráfego devidas a insuficiência de vias de 
acesso, quando se áchava em construção para o Govêmo Federal a fábrica de 
pólvora Du Pont, de Charlestown, em Indiana, disse Don Stiver, superinten­
dente da Polícia Estadual de Hoosier: 

"As plantações viraram edificios em menos de uma semana. ·Sete mil acres 
de terras agrícolas transformaram-se numa floresta de rodas e chaminés. 

"Trabalhadores vindos de longe, até da Zona do Canal do Panamá, reuni­
ram-se aqui - e parecia que cada criatura trazia consigo seu automóvel. 

"Imaginem-se as rodovias! Tôdas as manhãs 25 000 homens em 4 000 carros, 
numa curta estrada de duas pistas ! E tudo isso de volta à noite. Levavam mais 
de duas horas para andar 12 milhas (cêrca de 18 quilômetros). 

"Tivemos de fazer uma praça de estacionamento para aquêles 4 000 automó­
veis e uma vasta passagem superior para pedestres, afim de impedir a invasão 
dêsse espaço pelos milhares de operários que desembarcavam, de manhã dos 
primeiros trens procedentes de Louisville, em Kentucky, pela outra margem 
do rio. 

11 A tonelada (T.) norte-americana tem 907k,11M, 
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"Os carros começava,m a chegar à.a 6 horas da manhã, e, por volta das 6,45, 
j~ se apinhavam na estrada, a perder de vista, durando isso, todo os dias, cêrca 
de duas horas. 

"As 4 e meia da tarde recomeçava tudo aquilo. Milhares e milhares de 
homens sairam em torrente, enfiavam pelos carros e formavam uma caravana 
de três fileiras, do lado .de dentro do portão - como cavalos de corrida no 
momento da arrancada - ávidos por voltar à casa". 

San Diego é outro exemplo esPantoso de rodovias sobrecarregadas. Devido 
à corrida das indústrias. de. defesa; principalmente a de aviões, cresceu de 50 000 
pessoas por ano sua população, que é presentemente de 275 000, subindo com tôda 
a probabilidade a 310 000 até maio de 1942, sem contar o pessoal do Exército e 
Marinha. 

21 050 42& de visitantes nos parques nacionais, êste ano, 85 % dos quais em 
aQ.tomóvel - "Quantos visitantes tem tido?" perguntei a Newton B. Dury, 
diretor do Serviço de Parques Nacionais. 

- "Nossos parques tiveram êste ano.· 21 050 426, em comparação com 3 Yz mi­
lhões em 1933. Em verdade, nossa gente está disPosta a ''Ver a América primeiro". 

- "Quantos dêles, de automóvel?" 
- "Com tôda a certeza, 85 % . Nosso sistema de parques compreende atual-

mente 164 sitios de recreio, com uma área total de mais de 21 000 000 de acres, 
todos servidos por boas estradas". 

-" Onde observou, mais especialmente, aumento dêsses passeios ?" 
- "Antes de possuirmos rodovias, os favoritos eram os velhos parques de 

Yellowstone, Yosemite e o Grande Cafíion a que se ia de trem. Hoje, porém, 
nosso vasto sistema rodoviário desvenda a todos um novo mundo de agradáveis 
recreios. 

"No ano qu" terminou em 1 de outubro de 1941, recebeu o Parque Nacional das 
Montanhas Gr~at Smoky, situado nas serras ocidentais de OQrolina do Norte 
e Tennessee, 1 247 019 visitas, ultrapassando todos os demais. 

"Na Virginla, o Parque· Nacional dê Shenandoah encerrou o ano com 
1 054 479. 

"O terceiro foi o Parque Nacional das Montanhas Rochosas, com 685 393. 
"O maravilhoso Yosemite; na Califórnia, vem em quarto lugar, com 594 062, 

ficando em quinto o de Yellowstone, com seus geysers, seus ursos e seu can.ton 
colorido, e que teve 581 761 visitantes. 

"Ao Parque Nacional de Mount Rainler, no Estado de Washington, foram 
446 636 pessoas. · 

"431 816 foram âo Grande Cafíion apreciar-lhe a profundidade e as pancadas 
de chuva em pleno sol, e 423 088 procuraram Acadia, no Maine. 

"O longinquo Parque Nacional de Hawaii, finalmente, figura entre os prin­
cipais, com uma freqüência de 324 728". 

Romarias patrióticas a campos de batalha e monumentos históricos· - "Teve 
alguma repercussão êste ambiente de guerra sôbre a visitação aos nossos campos 
de batalha históricos e monumentos nacionais?" inquiri. 

- "Sua popularidade é maior que nunca. Foram despertadas as emoções 
patrióticas. Pode notar:..se a expressão de profunda reverência na fisionomia 
de homens e mulheres que se acercam de santuários como o grande Memorial 
de Lincoln, em Washington. 

"Yorktown e Jamestown, tmde estabeleceu o capitão John Smith sua colônia 
inglêsa e que constituem hoje o Monumento Colonial Nacional, atraíram 64 037 
excursionistas em doze meses. 

"Gettysburg teve 654 411 peregrinos, indo muitos outros mil a ChickamaugS. 
e a Chattanooga. 

"Ao Memorial de Lincoln, que'se ergue à margem do Pot.omac, foram 1 796 '752 
pessoas, que ali permaneciam respeitosamente de pé ante a heróica figura de 
mármore do Grande Libertador, enquanto que 882 507 se dirigiram aos arredores 
de Mount Vernon, a ver a linda casa de George Washington". 
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Pode-se hoje em dia cortar o território dos Estados-Unidos, de um.a a outra 
costa ou de norte a sul, por muitas dezenas de estradas diferentes, e por um.a 
infinidade de combinações dessas estradas. 

Oficialmente, entretanto, não existe essa coisa conhecida como rodovia 
transcontinental, que jamais foi construida. Apareceram, sim, secções espar-1 

aas, um.a de cada vez. A U. s. 40, por exemplo, cruza hoje o continente, de 
Atlantic City a San Francisco. Originàriamente, porém, apenas curtos trechos 
dela ligavam entre si certas cidades, através das quais se vinha para leste .. Do 
mesmo modo se estende atualmente a U. S. 1, da Nova Inglaterra até a Flórida, 
86 tendo existido, no entanto, outrora, os trechos que serviam sobretudo ao 
tráfego entre Boston e Nova York, entre Baltimore e Filadélfia. 

Bastantes estradas de oceano a oceano e de fronteira a fronteira - As 
rodovias transcontinentais, como as chamamos, foram pela primeira vez desig­
nadas, numeradas e uniformemente marcadas há cêrca de 15 anos, ilnicamente 
para conveniência dos motoristas. · · 

A denominação u. S. Highway 12 é apenas semi-oficial, nunca havendo sido 
votadas verbas federais para construcão e manutenção de estradas designadas 
por êsse nome, tendo embora co11tribuido o auxilio federal aos Estados para 
tais obras. · 

Quando se percorrem os Estados, também, notam-se algumas rodovias nu­
meradas curtas, e outras mais longas; algumas se bifurcando, para se reunirem 
mais adiante os dois ramos dessa bifurcação. · 

As estradas do sistema rodoviário dos Estados-Unidos foram escolhidas mais 
por sua importância como rodovias interestaduais do que como intraestaduais. 
Compreende atualmente êsse sistema cêrca de 130 000 milhas (perto de 219 000 
quilômetros) . 

. Nos· mapas da Administração de Estradas Públicas figuram um.as 56 dessas 
grandes rodovias de cêrca de 1 000 milhas (perto de 1 609 quilômetros de com­
prlniento) . Oito auto-estradas principais cru~am o pais de este .. oeste. A mais 
longa de tôdas, a U. S. 6, 3 652 milhas (cêrca de 4 876 quilômetros) de extensão 
e vai de Provincetown, em Massachusetts, a Long Beach, na Califórnia. Outras 
importantes estradas este-oeste são as U. S. n.0 20, 30, 40, 50, 60, 70 e 80. 

Quanto às rodovias pelas quais se pode atravessar o pais no sentido norte­
sul, são 29 as principais. Destas, a mais extensa é a u. s. 1, que vai do Forte 
Kent, no Maine, a Miami, na Flórida, num percurso de 2 280 milhas (cêrca de 
S 668 quilômetros) . · 

'" Rodovia doe EBtados-Untdoa • 

.... 
colabore eom fste •'Boletbn" que 6 1>lblloldfleo, en'flatld_o-lhe llnos de 111& autoria 011 
tUsponfveJs em duplleatas, e que ofereçam mterêue geosrAfteo. · 
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A região dos campos no Brasil 

Sob o título "A região dos campos 
no Brasil", o Sr. Herbert Smith publi­
c()u em 1885, na Revista Mensal da. 
Secção . da Sociedade de Geografia de 
Lisboa no Brasil, em seu número de ja­
neiro e fevereiro um artigo sôbre a ve­
getação do Brasil. :a!sse artigo que foi 
transcrito. na. obra Geografia Geral ao· 
Brasil, de A. W. Sellln, Rio, 1889, é o 
que se segue: 

QU:ase tôdas as províncias do Brasil 
têm campos, mas a porção principal 
dêles cobre quase tôda a província de 
Mato-Grosso, as províncias d,e Goiás, 
Piauí, Ceará, Rio-Grande-do-Norte e 
Paraíba, grandes zonas das de Pernam­
buco, Bahia. e Minas-Gerais e pontos do 
.Maranhão, Alagoas, Sergipe, São-Paulo 
e Paraná. Há-os ainda, cerca.dos de 
matas, ao longo do.! iributários meridio­
nais do Amazonas, nas vizinhanças dês­
te rio e para lá dêle ocupam extensas 
regiões nas terras altas da Guiana. As 
campinas do Rio-Grande-do-Su1 per­
tencem antes à região dos pampas me­
ridionais. 

A região dos campos não é inteira­
mente contínua. Em situações favorá­
veis, nas margens dos rios, cresce mata 
virgem e n:os lugares cuja elevação é 
considerável e o solo argiloso, êste cres­
cimento é muito elevado, exuberante. 

A distinção botânica entre a mata 
e o campo é limitada; ela inclui tôdas 
as espécies, mas estende-se sômente a 
uma parte dos gêneros e râ.ramente às 
famílias. Na floresta há a mesma pre­
ponderância de Mirtáceas, Leguminosas 
e de certas outras famílias como nos 
cerrados; alguns gêneros como o Mi­
mosa, são igualmente bem representa­
dos nas duas regiões; e se as palmeiras 
e os fetos são mais conspícuos na flo­
resta, ou as relvas nos campos, estas 
distinções fii;mam-se na própria na­
tureza das plantas, que ou procuram 
lugares úmidos e sombrios ou situações 
abertas. Por outro lado, porém, certos 
grupos consideráveis são encontrados 
exclusiva ou preponderantemente em 
uma ou outra região e estas distinções 
nem sempre podem ser explicadas por 
causas físicas. É digno de nota que, 
sempre que a vegetação da floresta che-

ga a criar raízes, a vegetação do campo 
fica. excluída; as árvores da floresta vão 
crescendo de ano em ano, fazendo cons­
tantemente nascer outras e conservan­
do o solo sempre úmido e fresco; o hú• 
mus vegetal vai-se formando gradual­
mente, embora nunca chegue a ser mui­
to espêsso senão ·nos . terrenos panta­
nosos, e tomando-se constantemente 
mais rico, vai de ano em ano ficando 
mais próprio para as plantas de mata 
virgem e menos para as do campo. É 
igualmente dificil à mata virgem tomar 
pé no campo senão estimulada. por solo 
úmido e situação favorável. A semente 
da mata, plantada nessa areia ardente, 
· fica1·ia dentro em pouco requeimada, 
perdendo tôda sua vitalidade; precisa 
de ter umidade e frescura para desen­
volver-se. Por isso se observa que es­
treitas fitas de mata encontram-se fre­
qüentemente ao longo das bases dos 
rochedos, onde o solo é em parte co­
berto de spmbra, ou marginando peque­
nos lacrimais, cuja infiltração d'água 
conserva o solo sempre úmldo e fresco. 
A mata virgem, uma vez alt estabelecida, 
pode estender-se indefinidamente, por­
que os braços desdobrados das árvores 
mais extensas dão sombra ao chão e 
protegem as sementes e plantas novas. 
:alste desdobramento deve ser necessà­
riamente muito vagaroso, a não ser que 
o favoreça o solo e a situação. 

A vegetação caracteristica dos cam• 
pos parece ter o seu mais completo de;. 
senvolvimento nos chamados cerradas. 
Os cerrados são mais exuberantes nos 
lugares em que o solo é composto de 
areia sôlta, mas estendem-se por terre­
nos pedregosos e até certo ponto por 
ttrrenos de argila. As plantas são prin­
cipalmente árvores baixas e arbustos 
formando uma espécie de semi-flores­
ta; as árvores acham-se separadas 
umas das outras, ou crescem em peque­
nos grupos, entrelaçando mui raramente 
os seus ramos e fornecendo sombra mui 
insignificante ainda nas épocas em 
que a folhagem se acha na maior 
pujança. As árvores em geral não 
têm mais de três ou quatro metros de 
altura, são nodosas e tortuosas, com 
poucos ramos copa.dos, que saem do 
tronco a um ou dois metros do chão. 
A casca é quase que invariàvelmente 
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negra, fendida e cheia de tubérculos, 
mas muito raramente espinhosa., de 
modo que a vegetação só por esta feição 
apresenta uma face especial. O terreno 
por baixo e em redor das árvores é em 
parte coberto de relvas e ervas; as 
ervas de poucas espécies nascendo 
em tufos, mas nunca formando densos 
tabuleiros; as relvas de muitas espécies, 
mas muito espalhadas. . . Em geral, 
como na mata virgem, as diferentes 
espécies se acham confundidas; num 
quilômetro quadrado de terreno é fácil 
encontrar-se cem ou mais espécies de 
árvores. Por vêzes, porém, uma parti­
cularidade do solo ou do lugar favoreceu 
o desenvolvimento de umà espécie úni­
ca, a qual então se encontra em consi­
deráveis extensões, com exclusão quase 
absoluta de outras. As trepadeiras e 
epifitas faltam quase que completa­
mente, as árvores raramente têm ramos 
que se entrelaçam, e com pequeno in­
cômodo a gente pode andar a cavalo 
por quase todos os lugares no campo 
aberto. 

li': nos terrenos secos, arenosos e 
·abrigados, nos vales poucõ profundos, 
nos longos decliveis em direção do sul, 
e freqüentemente nas orlas das flores-

. tas que as árvores dos campos atingem 
seu maior desenvolvimento; são êstes 
os cerradões, nos quais a vegetação tem 
alguma coisa de verdadeira floresta, 
atingindo muitas vêzes as árvores a 
considerável altura de 10 ou mesmo 12 
metros; seus troncos são longos e quase 
direitos; os ramos tendem em geral para 
o alto, em vez de se alargarem e os das 
diferentes árvores se entrelaçarem: a 
casca muito mais lisa. Ocasionalmente 
trepadeiras e epífltas agarradas às ár­
vores. Os cerradões, porém, só diferem 
em grau das outras partes da região 
dos campos. :!\': verdade que algumas das 
espécies são distintas e onde os cerra­
dões estão adjacentes a trechos de mata, 
pode existir uma mescla de forma de 
floresta; mas estas feições são devidas 
unicamente ao fato de que certas espé­
cies crescem melhor em certas situações. 
A altura e a tendência para o alto tor­
nam-se mais notáveis, porque as árvo­
res acham-se mais próximas e não se 
entrelaçam umas com as outras; é re­
gra em tôdas as árvores que o cresci­
mento, interrompido em uma direção, 
toma outra. 

A variação de grau ou direção opos­
ta pode-se observar nas vertentes ex­
postas e nos terrenos aluminosos, que 
são menos favoráveis à vegetação típica 
dos ;campos. 

Aqui as árvores tomam-se menores 
ou mais espalhadas, e as relvas e ervas. 
formam um tapête mais espêsso; por 
vêzes as árvores acham-se tão afasta-· 
das que o terreno parece todo nu e 
semelha um parque; mas, mesmo es­
sas árvores espalhadas são, com poucas 
exceções, das. mesmas espécies que as· 
que se encontram nos cerrados. 

Dêsses campos abertos vai apenas 
um passo para os tabuleiros descobertos 
de Minas-Gerais, nos quais as árvores 
desapareceram completamente. Devido 
a alguma particularidade do solo ou 
do clima, êsses campos abertos ocupam 
quase inteiramente uma larga zona ao 
oeste· da serra do Espinhaço .em Minas­
Gerais, São-Paulo, e Paraná e outras 
provinclas; mas êles se encontram com 
maior ou menor extensão em tôda a 
região dos campos. 

Geografia Urbana 

Da série de aulas dadas pelo Prof. 
P. Arbos, no Curso de Geografia, da 
Escola de Economt e Direito, da Uni­
versidade do Distrito Federal, hoje ex­
tinta, publicamos a seguir a 2.ª aula, 
que versou sõbre o tema Geografia 
Urbana: 

A cidade aparece como um organis-. 
mo constituído por uma aglomeração de 
casas e de indivíduos. ~ compreende um 
meio físico, biológico e natural que lhe 
são peculiares, cujo estudo é o objetivo 
da Geografia Urbana. 

Cumpre primeiramente estudar o 
quadro compreendendo a situação da 
cidade em relação às regiões naturais, 
às vias de comunicação, às grandes cor­
rentes comerciais, etc. Em- seguida o 
estudo do sitio propriamente dito, de­
terminado pelas condições exatas do 
local: relêvo do solo, regime das águas, 
posição junto a um rio ou a qualquer 
acidente geográfico etc. , 

Sucede, entretanto, que, por vêzes, 
essa análise ainda não é suficiente para 
explicar a escolha do local da cidade 
sendo necessário. pesquisar a circuns­
tância especial que serviu de motivo à 
fundação e que constitui o que em Geo­
grafia Urbana se denomina elemento 
de fixação. No Rio-de-Janeiro, por 
exemplo, o estudo da situação do relêvo, 
do clima não explicam só por si, a esco­
lha do local preciso onde nasceu a ci­
dade que poderia ser localizada em 
qualquer outro ponto da baia. Foi um 
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pequeno acidente geográfico, o morro 
do Castelo que constituiu o elemento 
de fixação. 

No seu quadro próprio formado por 
êsses vários elementos a ciclade exerce 
várias funções: comercial, industrial, 
politica, religiosa, e actma de tôdas, pela 
sua importância, a função de capital. 
A função de capital deve ser compreen­
dida num sentido largo e atribuída a 
qualquer cidade cuja influência se ir­

-radie numa região mais ou meno$ vasta 
sem -que necessàriamente essa cidade 
seja a· capital politica do país. Mesmo 
num país centralizado como a França 
várias cidades exercem função de ca­
pital. 

As cidades podem exercer uma ou 
mais funções, sendo que, no segundo 
caso, apresentam uma organização mais 
estável, em épocas de crise as diferentes 
funções se contrabalançando umas às 
outras. 

A estrutura urbana que pode ser_ 
comparada à do corpo humano compre­
ende duas espé les de elementos: os 
animados e os inanimados. Os inani­
mados que constituem o esqueleto da 
cidade são representados pelas casas, 
ruas, jardins, praças, etc. Nada valeriam 
sem o espírito que os anima e que re­
presentado pela população. A população 
por sua vez, tem a sua vida de relação: 
veste-se, alimenta-se, circula, etc. Ou­
tros tantos problemas que interessam 
à Geografia Urbana. 

Para fixar -as idéias podemos pois 
estabelecer a seguinte ordem no estudo 
das· cidades: o quadro compreendendo 
posição, sítio, elemento de fixação; a 
função; o organismo. Nada entretanto 
de rígido, de fixo ou de obrigatório, as 
cidades devendo ser consideradas como 
organismos individuais e cada uma es­
tudada como um caso particular. lt 
necessário, em seguida, indagar as rela-

. ções entre os diferentes elementos a 
que nos referimos. O desenvolvimento 
das cidades depende das suas funções. 
Qual serão as ligações entre essas fun­
ções e o quadro próprio à cidade ? As 
funções urbanas serão conseqüências 
do meio natural ? Durante muito tem­
po pensou-se que sim, hoje atribui-se 
às condições naturais uma importância 
pequena e. as cidades aparecem como o 
resultado especialmente da vontade dos 

homens. Cidades há que constituem 
verdadeiros paradoxos geográficos c~o 
a Meca. O quadro da cidade pode, 
além disso, transformar-se pelo· arra­
samento de montanhas e pela conquista 
do mar. 

Qual então a função da Geografia. 
Urbana desde que não lhe é dado de­
duzir os fatos uns dos outros Iõgica­
mente e estabelecer leis científicas ? 
Cada caso constitui um problema e 
cabe ao geógrafo indagar as várias con-

- dições que tornaram possível a origem 
e o desenvolvimento da cidade que es­
tuda. A diversidade é imensa; o método 
permanece o mesmo e consiste na análi­
se dos elementos anteriormente indica­
dos e em seguida na síntese explicativa 
do fenômeno global tal como êle se n08 
apresenta. 

Entre êsses diversos elementos, mui­
tos são atuais e podem ser diretamente 
observados, outros pertencem ao passa­
do. A História é pois em relação à 
Geografia Urbana uma ciência auxiliar 
de grande valor. Além de explicar mui­
tos aspectos atuais ligados ao passado 
a História dá ao geógrafo uma lição 
de modéstia fazendo-lhe ver que o meio 
físico-natural não é o principio essen­
cial da vida urbana e o estudo geográ­
fico das cidades mostra não a vitória · 
do meio fisico sôbre o homem mas a 
dêste último sôbre aquêle. 
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Geografia Carioca: 
O c~nário físico no tempo colenial 

Ainda da série de contribuições· do 
Prof. Everardo Backheuser, que vem 
sendo publicada no Jornal ào Brasil sob 
o titulo "Geografia Carioca", transcre­
vemos neste número a denominada o 
Cenário Físico nq Tempo Colonial, cujo 
texto inicia fazendo uma referência à 
crônica Aspectos Geológicos no Tempo 
Colonial, publicada no número de no­
vembro do ano findo dêste Boletim, 
para dizer que êsses aspectos geológi­
cos do Rio-de-Janeiro ofereciam nos 
priínórdios da colonização apresentação 
diversa da dos dias atuais. É bem de 
imaginar que a orografia da nossa urba 
houvesse sido aqui a ali algo diferente 
daquela em que hoje se exibe. 

De fato: havia morros que já não 
existem. O último desmontado foi o do 
Castelo, em 1922, parte pelo prefeito 
Carlos Sampaio, durante a presidência 
Epitácio Pessoa, para festejar o cente­
nário de nossa independência, parte 
pelo prefeito Alaor Prata no período 
Artur Bernardes. 

As terras frouxas do monte histó­
rico escorregaram, sob jactos d'água, 
para o salso elemento, provocando mais 
um avanço superficial da cidade, com 
aquela linda e nova porção de território, 
constituída pelo aeroporto Santos-Du­
mont e todos os terrenos adjacentes en­
tre a Santa-Casa e a baía de Guana­
bara. O morro do Castelo não foi, po­
rém, o único desaparecido desde que a 
cidade se fundou no século XVI. 

O sesmeiro que galgasse nos albo­
res do século XVII uma das ladeiras 
do desaparecido morro tradicional, em 
demanda da "casa do govêmo", uma 
choça de pau a pique ou de taipa, e do 
alto estendesse os olhos aos quatro ven­
tos divisaria outras elevações que já 
hoje não existem. 

Se derramasse para o sul as vistas 
enxergaria bem perto o morro que se 
chamou da Mangueira Crua Marangua­
pe atual) , banhado no sopé pelas águas 
da lagoa do Destêrro e separado do do 
Castelo pela lagoa do Boqueirão. Das 
terras dêsse morro da Mangueira se 
serviu o vice-rei Luís de Vasconcelos 
para construir o Passeio Público soter­
rando parte do pantanal que circundava 
essa dita lagoa do Boqueirão e a ela 
mesmo. 

Alargando o olhar ainda para mais 
longe, rumo aa. sul, alcançaria logo de­
pois outra pequena elevação, que se 
chamou morro do Sisson, contrafor-

te da serra de Santa-Teresa, cortado 
para abrir caminho, por terra, a salvo 
das marés altas, entre a Lapa e a Glória, 
ou seja, mais ou menos, para fazer a 
ligação entre as ruas dêsses nomes. 
Entre aquêle outeirinho e o outeiro da 
Glória, o sesmeiro em excursão, ao 
tôpo do morro de São-Januário en­
xergaria um dos braços do rio Carioca, 
ou seja, aquêle braço que demandava 
pela garganta do Catete, o recôncavo da 
Ermida da Glória, aliás, ao tempo ainda 
não construida. 

Se a.quêle rude homem colonial qui­
sesse continuar a se deleitar com opa­
norama fluminense e, dando costas ao 
nascente, encarasse o flanco onde o sol 
desce à tarde, avistaria o próprio morro · 
de São-Januário bordado de lagoas; Li­
gada a bem dizer à do Boqueirão, que 
vinha até onde se eleva hoje o Teatro 
Municipal, divisaria aquela que teve 
depois o nome de lagoa de Santo-Antô­
nio, abrangendo grande parte do atual 
largo da Carioca que ia como que se 
unir, pelo lado norte, à da Lampadosa 
ou do Polé, vasto e impreciso, brejal 
ocupando quase tôda a área hoje limi­
tada pela praça Tiradl .1tes, rua Viscon­
de do Rio-Branco, praça da República 
e rua Marechal Floriano. O campo de 
·Sant'Ana era também uma espécie de 
pequeno cômoro, não de areia, mas de 
restos de um morro, corroído pelas in­
tempéries, morro êsse constituído tam­
bém de gnaisse, aliás atravessado por 
veios de pegmatito. Nêle Eschwege en­
controu turmalinas negras, aquela va­
riedade que José Bonifácio classificaria 
mais tarde sob o nome de afrisita. 

Por certo, o visitante do platô do 
morro do Castelo não enxergaria muito 
mais longe na direção oeste. O panora­
ma nessa direção seria barrado pel:> 
morro chamado do Carmo, por ali se 
terem estabelecido os Carmelitas. Logo 
depois o morro perdeu êsse primeiro to­
pônimo (de morro ào Carmo>, para ser 
conhecido pela designação de morro de 
Santo-Antônio quando nêle se insta­
laram os Franciscanos no Convento 
consagrado ao taumaturgo de Pádua e 
de Lisboa. Seria, então, como continua 
a ser hoje, de argila amarela, com man­
chas vermelhas. Em seu flanco oeste 
estêve largo tempo em exploração uma 
grande barreira, com duas saídas per­
pendiculares entre si, uma para o largo 
do Rocio (praça Tiradentes) e outra 
para a rua do Espírito-Santo, hoje Pe­
dro I. Essa travessa em esquadro é a 
hoje rua Silva Jardim. Se o observador, 
que imagino instalado no alto do Cas-
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telo, olhasse de esguelha, veria, no 
quadrante SW, uma ponta do morro 
de Pedro-Dias (Pedro Dias Pais Leme), 
depois do Senado. Encostava essa parte 
alta .da topografia local nas ãguas da 
lagoa da Sentinela, tomada célebre na 
história da cidade porque ai estêve Gur­
gel do Amaral com seu "troço de estu­
dantes" em' defesa contra os franceses. 

Em 1903, o morro do senado foi 
desmontado para fornecer atêrro . às 
obras do Pôrto. Suas raizes de gnaisse 
melanocrático, aplainadas, formam hoje 
a esplanada do Senado. 

Essas alterações sucessivas no re­
lêvo bizarro da cidade ter-lhe-iam mo­
dificado os efeitos - climáticos. Perml ... 
tiram-lhe de fato, maiores comodidades 
à circulação do ar, isto é, melhor are­
jamento, mais facilidade, portanto, à 
penetração da brisa da barra e em 
conseqüência melhores condições e ha­
bitabilidade . Tudo isso evidencia ser o 
fator homem poderoso agente geográ­
fico, o cµial se não consegue modificar 
totalmente o cllL.a, ao menos pode ate­
nuar seus efeitos, o que corresponde 
afinal a alterá-lo em beneficio do pró-
prio homem. · 

Vemos assim que o homem agindo 
dia a dia e sem interrupção, conseguiu 
modificar o aspecto geológico, o relêvo, 
o revestimento florestal e concomitan­
temente até os efeitos do clima no cen­
tro urbano do Rio-de-Janeiro. 

Aludindo ainda a alterações da geo­
grafia física há a ajuntar as modifica­
ções da linha litorânea. E não são de 
somenos essas alterações da faixa · cos­
teira. 

Em quase nada se pareceria o lito­
ral primitivo com. o de hoje. Desde 
Botafogo até São-CrU."tóvão, a costa se­
gue atualmente em linha continua, em 
curvas elegantes, sem sombra do que 
tinha de recortes caprichosos no tempo 
colonial. As praias entravam então 
muito mais por dentro das terras. As 
ondas batiam, por exemplo, de encontro 
ao outeiro da Glória, junto a tôda a rua 
dêsse nome, lambiam as raízes do morro 
do Castelo, de São-Bento, da Conceição, 
da Providência. As curvas das praias 
apresentavam-se, pois, em guirlandas 
de arrebatadora fantasia. E onde, pela 
largura das baixadas, era impossível ao 
mar atingir diretamente os morros, sur­
giam, como já indicadas, as lagoas e os 

boqueirões que afinal nada mais eram 
senão desenvolvimentos preguiçosos da 
linha de costa e através dos quais a ma­
ré se fazia sentir a longa distância. . 

O salgado (para reproduzir a ter­
minologia da época) la a bem dizer por 
tôda parte, em enseadas formosas, em 
angras aprazíveis, em praias e prainhas 
de especial beleza pela candura ima­
culada das e.reias, aqui movediças, acolá 
estabilizadas, mercê da rasteira vege­
tação de gramineas. 

Do Castelo ver-se-la então ao longe 
a praia de Sapucaltoba, depois praia 
do Sapateiro <hoje Flamengo), nascen­
do no morro de Lerlpe <morro da Viú­
va> Junto à arqui-hlstórlca Casa-de• 
Pedra e à Brlqueterle, descrita por The­
vet, e indo até o morro de UruÇumlrim 
(outeiro da Glória). Nessa praia, o fa­
moso rio da cidade, o rio Carioca, depois 
rio das Caboclas, desaguava em uma es­
pécie de delta cheio de lagunas. Depois, 
dessa limpida praia do Sapateiro uma 
angra forte, que do lugar onde é hoje 
a praça Paris se aproximaria do morro 
do Destêrro (Santa-Teresa) pelo sacQ 
ou lagoa do Boqueirão. Boqueirão foi 
o apelido dêsse lugar, no Passeio Público, 
mesmo depois de totalmente entupida 
a lagoa pelo vice.-rei Luís de Vascon­
celos. E assim ficou até o principio do 
século XX, quando Pereira Passos, ao 
construir a avenida Beira-Mar afastou 
o salgado ainda para mais longe, tiran­
do-o de Junto do paredão do famosé 
terraço do Jardim do Mestre Valentim. 
Já batiam as ondas junto àquele tradi­
cional belvedere da cidade, all onde 
ainda hoje se vê a linfa preciosa correr 
das mãos de um menino, que proclama 
"poder ser útU inda brincando". "Bo­
queirão do Passeio'' continua a ser o 
nome de um clube de regatas. 

Do lado norte do Castelo, o obser­
vador colonial veria uma praia longa, 
a Piaçaba ou Apiaçaba desde o Castelo 
até São-Bento, a. faixa hoje ocupada 
pelos quarteirões entre ruas da Mise­
ricórdia e Primeiro de Março a leste, e 
Carmo, Candelária e beco das Cancelas 
a oeste. Mais além, entre São-Bento e 
Conceição outra praia, esta curta e es­
guia - a Prainha - conhecida até 
muito mais tarde por essa mesma de­
signação genérica, sem nome de batis­
mo. Era onde é hoje a praça Mauá. 
Para a Prainha acorreriam, depois, vá­
rias vias públicas: a rua da Prainha, 
hoje do Acre, ladeiras do morro da Con­
ceição (João-Homem, Pedra-do-Sal) e 
depois a rua da Saúde; atualmente cris­
mada de Saca dura Cabral. A Prainha 
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terminava no Valongo, local do famoso 
mercado de escravos. 

Na Piaçaba e um pouco na Prainha 
e em Santa-Luzia, estariam quase só as 
. poucas habitações, casas de taipa, da 
. futura metrópole brasileira. 

Dentro dêsse cenário físico é que 
vai brotar, mais tarde, a nossa linda 
capital . 

. Instalado num pequeno morro, cer­
cado de águas, salgadas e doces, ata-

. laia, portanto, contra o francês e o 

Claro que a con9_uista caminhou, a 
princípio, com lentidão e dúvida. Inde­
cisamente. Sem plano ou norte. 

Já, porém na maturidade do século 
XVIl a cidade do Rio-de-Janeiro al­
cançaria todo o território situado entre 
o mar e a rua de Uruguaiana (que a 
principio se chamou "da Vala") . Mas, 
nos albores dêsse mesmo século, não 
atingiria ainda tão longínquas para­
gens. Como se vê, marcha au ralenti. 

O Brasil e a Geografia 

indio, e, ao mesmo tempo, a cavaleiro it das mais oportunas a iniciativa 
doa miasmas palúdicos, o colono logo a do Conselho Nacional de Geografia, ao 
seguir começa a alargar o seu domínio. promover um concurso de monografias 
"Conquistar o espaço", é sempre a pri- geográficas, comentou recentemente a 
melra fase que se segue a qualquer Fôlha da Manhã, que se publica. em 
ocupação humana. , . São-Paulo. Uma condição fundamental, 

Em quatro direções antropo-geo- imposta para êsse concurso, é que os 
gráficas vai êle realizar essa impres- trabalhos apresentados tenham cunho 
cindivel e fatal conquista. Arremete acentuadamente geográfico, a fim de 
contra a mata, contra a montanha, con- serem evitados os de caráter unica­
tra o paul, contra o mar. :&:stes quatro mente histórico, sociológico, .etnográ­
tipos clássicos de vazios de ecúmeno fico ou referentes a orLras ciências dis­
vão fornecer os alicerces da futura urbs. tintas da Geografia. 

Certo, a história da ocupação hu- Num dos seus excelentes estudos de 
mana em qualquer parte do mundo, Geografia Humana brasileira, o Sr. 
antigo e moderno, apresenta muitissl- Pierre Monbeig, professor francês da 
mos exemplos semelhantes, de uma ou Universidade de São-Paulo, focalizou 
de outra dessas conquistas de ecúmeno. com felicidade êsse mesmo critério ago­
Raramente, porém, tôdas quatro moda- ra adotado pelo Conselho de Geografia. 
tidades são simultâneas. Essa simulta- "Na Geografia, como de resto nas outras 
neidade é, sem dúVida, um dos aspectos ciências - escreveu aquêle ensaista, que 
suf-generis dessa nossa sut-generis ci- tanto ·tem concorrido para o desenvol­
dade. vimento dos estudos geográficos no 

Houve, pois, concomitante ou su- ~rasil - não é mais possível ser enci­
cesslvamente, derrubadas das matas clopédico e perfeito. Há, pois, geógrafos 
que por tôda parte nos altos e nas especializados como existem físicos, fi­
planuras vicejavám no núcleo mesmo ,.Jósofos ou lingüistas especializados. Uns 
da futura cidade. Houve .ocupação de se esµeciallzam em pesquisas de ordem 
morros, explotação de suas barreiras· ' morfológica, outros de ordem climatoló­
e pedreiras, fixação de suas terras frou- gica, outros ainda biogeográficas; po­
xas e íngremes por m'lU'alhas de arri- de-se falar de ·Geografia Humana, Eco­
mo1 houve ulteriormente até 0 des- nômica ou PoUtica. Impõe-se en)re­
monte de áigu.ns dêles. Houve aterra- tanto,~ mise-au-~t. uma tales­
mento de charcos e houve desvio das pecializaçao só é. aceitável no dominio 
iguaa das lagoas; por valas e outras· da pesquisa, em hlpót~se alguma ~o en­
drenagens. Houve retificações de ali- sino secundário nem 'lla formaçao de 
nhamentos de praias com a conquista geógrafos, professôres ou ci~tistas, de­
de terrenos sôbre o mar. Todos êsses sinteressados. Sem o que ??,ªº haveria 
processos de avanço, que ainda ocorrem mais verdadeira Geografia . 
na presente data, ocorreram logo nos Os estudos geográficos estão nas­
primeiros tempos da colônia, mesmo no cendo no Brasil, a bem dizer, depois 

. século XVI, insofismàvelmente no sé- que se criaram, na nossa organização· 
· eulo XVII. E tôdas essas ações provam universitária, os cursos de Geografia 
a enérgica ação do agente geográfico em nível superior. A partir de então é 
homem na sua incessante luta contra o que estamos começando a contar com 
meio, luta da qual em regra sai vi-. um grupo mais ou menos homogêneo 
lorioso. de estudiosos dos problemas geográficos, 
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Indispensáveis a qualquer pais e essen­
ciais ao nosso, tão pobre nesse terreno. 

A Iniciativa do Conselho Nacional 
de Geografia representa, portanto, uma 
oportunidade para êsses estudiosos. t 
um estímulo de que necessitam. E é 
pena que êsse estímulo seja ainda tão 
pequeno. Embora os prêmios oferecidos 
no concurso sejam em número avultado, 
o seu valor é Insignificante. A impor­
tância de 5 000 cruzeiros conferida ao 
primeiro prêmio não chega nos nossos 
dias de moeda desvalorizada, a ser um 
grande estímulo. Sempre é, porém, um 
primeiro passo, que merece aplausos. 

Nos próximos concursos, entreta.Ílto, 
deve o Conselho Nacional de Geografia 
ser menos modesto na concessão de 
seus prêmios. Llmitados êstes a impor­
tâncias reduzidas, dificilmente atrairão 
alguns estudiosos que, por fôrça de fa­
tõres econômicos, têm de dedicar o seu 
tempo a outras atividades quando seria 
de todo o lnterêsse que se voltassem 
para o campo da Geografia. Isso só se 
consegue quando s prêmios oferecidos 
_representem a compensação pelo tra­
balho efetivamente realizado. o Con­
selho Nacional de Geografia estã em 
condições de olerecer essa oportunidade 
aos estudiosos, e é preciso que o faça 
nos seus futuros concursos. 

iC 

A questão dos latifúndios 

A nossa densidade de população é 
nula, escreveu recentemente o Sr. Ben­
jamim Llma, em artigo publicado not 
Dtárto, que circula em Belo-Horizonte. 

A existência de capitais, insignifi­
cante; a mão de obra, dificll e escassa. 
Para demonstrar a situação no Brasil, 
apresentamos· a estatistica obtida de 
São-Paulo, o mais rico Estado do 
Brasil: 
Dbtribulção das propriedades agrieolas do Es· 
tado de São-Paulo, pela extensão de suas ãreas: 

Proprieda4ea: 

Até 10 alqueires ..•...•••• 
,. 2S ,. •••••••••• 

50 ••.•...••• 
100 ...•.•.••• 
250 ••..••.••• 
500 ......... . 

"1000 ........ .. 
De mais ·de 1 000 •••••••••• 
. l"raQÕell desprezadas •..•• , ••• 

Total 

85 287 
38 841 
19 714 
10 316 

6 179 
2 077 

890 
461 

Percen­
tagem 

52,0%. 
23,7% 
12,0% 
6,8% 
3,7% 
1,2% 
0;5% 
0,2% 
0,5% 

TOTAL ............... 163 765 100,0% 

t lnconcebivel que se levante em 
nosso pais a questão secularmente de­
batida dos latifúndios, cuja equação é 
muita gente e pouca terra, em resumo. 

No Brasil o problema bãsico é po­
voar. O aspecto é ainda o de conceito 
de velho cronista terra imensa e poucas 
gentes. As considerações publicadas no 
grande órgão conservador do pais, o 
Jornal do Comércio, que pedimos licen­
ça para reeditar, reduzem o problema do 
latifúndio à sua conceituação exata e 
revelam o exotismo dêsse problema em 
nosso pais e como sua lembrança é 
absurda. · 

"Depois da vitória ·da Revolução 
começaram a aparecer ideologias, que 
nunca tinham de um modo sistemático 
ultrapassado de livros e opúsculos e de 
um ou outro manifesto. · 

Essas ideologias passaram para al­
guns cidadãos a representar o próprio 
ideaj da Revolução, que venceu, aliás, 
quando o povo brasileiro vibrava para 
consagrar nas leis e na prãtica o pr~ 
grama da Aliança Liberal. · 

Um dos pontos mais batidos nessa 
orientação é a da questão dos latifún­
dios. Ela já tinha sido levantada no 
Império, sob o Influxo das leituras eu­
ropéias e da Influência dos estudos es­
plêndidos de Stuart Mill sôbre a demo-· 
cratização da propriedade agrária na 
Europa. Ela ressurge agora sob a dupla 
repercussão do socialismo nacionalista 
e comunismo e das sugestões de Alberto 
Tôrres, que combateu o nosso "grosseiro 
sistema de latifúndios". Em tôdas as , 
vêzes que se organizou qualquer movi­
mento nesse sentido, êle desapareceu; 
por falta de ambiente e de elementos 
de ação. O problema, no Brasil, era 
prematuro na Monarquia, como é ainda 
prematuro na República. 

Os que falam a favor de uma divi­
são de terras neste momento são os mes­
mos que consideram artiflcal a Consti­
tuição de 1891, não tendo tempo talvez 
de perceber que o que é artificial e 
copiado do estrangeiro é a própria cria­
ção do problema dos latifúndios. 

Essa questão não existe ainda no 
Brasil. Por que? Porque, antes dé tudo, 
não temos grandes propriedades em 
relação à densidade da população agri­
cola .. .' Se fôssemos dividir em lotes as 
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terras , dos grandes proprietários pelos 
seus moradores, pela extensão territorial 
de .cada lote, passariam a ser lati­
fúndios, sob êste ponto de vista, as pró­
prias subdivisões feitas. Por outro lado, 
pelo valor produtivo das grandes pro-

. priedades, por suas rendas e pelo cré­
dito que podem obter, elas sã1> pequenas 
propriedades. Além disso, pelas difi­
culdades de transporte, irrigação e adu­
bagem, temos grandes propriedades que 
são pequenas em relação à extensão da 
área aproveitável e cultivável. Isso, sob 
o ponto de vista da terra. · 

Sob o ponto de vista do homem, é 
claro que o problema da pequena pro­
priedade só se pode apresentar quando 
há latifúndios que não atendem aos ln­
terêsses de seus arrendatários e que 
êstes de fato representam os interêsses 
da população agrícola. 

No Brasil, os grandes proprietários 
não têm capital circulante e o número 
dos seus moradores não é suficiente 
para qualquer divisão de terras, pois 
são em p.equena proporção. Se acaso 
fôssemos dar a propriedade a alguns 
dêsses moradores, salariados, meeiros, 
etc ... , êles. não teriam capitais nem 
elementos para transporte e venda de 
seus produtos. Não temos entre a classe 
dos arrendatários a estabilidade eco­
nômica que permita a sua imediata 

· transformação em proprietários. 
É claro que temos, em certos cult~­

vadores de algodão do norte e entre ex-: 
colonos do sul, o regime de pequena pro­
priedade. Mas, no conjunto do Brasil, 
o caracteristico da situação é ainda e 
será durante multo tempo a peque­
na explotação dentro da grande pro­
priedade, a pequena população em áreas 
enormes. Além disso, ·o v~lor da pro­
priedade• é variável, porque as terras 
virgens atraem os explotadores, sendo 
mais produtivo o deslocamento do que 
a adubagem e o tratamento artificial. 

Em São-Paulo, em Minas-Gerais, no 
Paraná, no Espírito-Santo, continua o 
movimento em busca das terras novas, 
das terras devolutas. Como fazer então 
·a divisão de terras, cujo valor depende 
dêsses êxodos contínuos? 

No Velho-Mundo e em algumas zo­
nas dos Estados-Unidos, o problema se 
tem apresentado com interêsse. Mas 
tôda a formação histórica e geográfica 
é diferente da nossa. A evolução foi 

multissecular. Em sintese, a questão 
se pode resumir no seguinte: os servos 
passaram a arrendatários, depois a ar­
rendatários privilegiados e a proprie-
tário~ · 

O problema·social e politico do lati­
fúndio é a detenção da propriedade ime­
recida por quem goza de ~us proventos 
sem trabalhar para o seu progresso; 
é o do proprietário que ganha com o 
povoamento de sua terra ou o impede. 

No Brasil, não há nada disso a não 
ser em casos excepc.tonada, gue nã~ 
podem constituir matéria para uma le­
gislação de ordem geral. · 

Na Europa, o grande proprietário 
representa o conquistador que se apos­
sou das terras já habitadas e cultivadas. 
A luta girou depois entre as prerrogati­
vas dêsses conquistadores e as reivindi­
cações dos antigos habitantes. 

No Brasil, o processo é diverso, -
o proprietário é sob o ponto de vista 
da formação sociolóf,-~a. o criador ou o 
representante do iniciador da explota­
ção, o inicio do povoamento. É uni in­
ventor, e não um conquistador. 

Os colaboradores que lhe vão apa­
recendo, moradores, camaradas, colonos, 
são salariados, e relativamente nôma­
des. O deslocamento das populações 
agrícolas ainda se realiza sob a nossa. 
própria observação em pleno século XX. 

Sendo assim, sob o próprio ponto de 
vista do ideal da pequena propriedade, 

•se êle fôsse realizável, sob êsse próprio 
ponto de vista, teremos de começar pela 
criação da matéria prima - do pequeno 
proprietário. 

Para isso, necessitamos da efetiva­
ção de um .grande programa de política 
construtiva, pelo qual nos vimos ba­
tendo há mais de vinte anos. :S:sse 
programa compreende instrução, sanea­
mento, comunicações, organização de 
produção e de comércio, a criação, em 
suma, de outra civilização rujral. O 

· Mané Xique-Xique, o Jeca-Tatu e seus 
companheiros poderão então chegar às 
responsabilidades da propriedade, sem 
os perigos do abandono e da dispersão 
e ruína. A pequena propriedade não se 
improvisa nem pode surgir de uma le­
gislação apressada. É uma conquista 
política e econômica, que a lei consagra. 
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Pela evolução econômica do mundo 
é possivel discutir se há vantagens ou 
possibilidades da pequena propriedade 
em certas regiões e em determinados 
momentos históricos: mas, dentro do 
ponto de vista dos que consideram a 
pequena propriedade agrícola como um 
dos ideais da humanidade, é necessário 
acentuar que para atingir essa situação 
não é necessário apenas instruir o ho­
mem que vai ser o dono das herdades. 
J!: indispensável organizai:. o aparelha­
mento de produçã.O, de venda e de 
transporte para que a pequena pro~ 
priedade não seja abandonada pelo pro­
prietário que não pode fazer prosperar · 
uma pequena herdade, quando não está 
ligado a um sistema de. coordenação co­
mercial. Tanto maior o seu isolamento 
quànto menos propicio o meio para o 
progresso das pequenas propriedades. 
O isolamento exige uma proporção 
maior de despesas gerais, que a grande. 
propriedade suporta e que aniqüila a 
pequena. 

Falamos, em tese, a propósito da 
reivindicação da redistribuição das ter­
ras, de acôrdo co:rr os programas dos 
comunistas ou de · rugumas teorias fas­
cistas. Sob o ponto de vista' técnico, 
prático, êsse objetivo seria irrealizável 
no Brasil, pois para a elaboração de 
uma simples legislação nos faltam ele­
mentos seguros para qualquer estudo. 
Não temos dados para legislar levando 
em conta o regime de trabalho agricola 
em tôdas as regiões do Brasil, pois pou­
co há publicado sôbre o assunto, a não 
ser sôbre o sistema do café em São­
Pàulo e o da borracha na Amazônia. 
Um estudo sôbre a questão exigiria ·a 
organização de comissões que fôssem 
examinar o regime e as tradições e os 
contratos em tôdas as zonas econômi­
cas do Brasil. 

Vê-se, por tudo isso, como seria 
prematura, inoportuna, inconseqüente 
qualquer legislação tendente a combater 
uma coisa que não existe como na Eu­
ropa os latifúndios e como sem base 
para .qualquer medida séria essa l'egis­
gislação só poderia ser desorganizadora, 
lesiva e contraproducente". 

J!: precisamente na necessidade de 
planos diferentes de ação, na justapo­
sição dêsses planos, na concordância 
de critérios que parecem excluir-se e 
que devem atuar harmônica e paralela­
mente na organização das instituições 
e dos instrumentos da administração, 
atuando na ordem econômica é que está. 
a grande dificuldade a ser vencida. 
Onde deve ter fim a livre ação do in-

dividuo e começar a ação do Estado ? 
O estudo dêsse problema tem exaurido 
muitas energias, pôsto em debate en­
genhosas teorias, fornecido à literatura 
econômica vários e abundantes temas. 
Para mim só há progresso econômico 
quando o individuo sente sua atividade 
livre estimulando a sua liberdade de 
empreendimento. E esta só poderá ex­
pandir-se e existir quando o homem 
puder colhêr os frutos do seu esfôrço 
sem a açambarcadora intervenção 
alheia que, limitando a sua liberdade, 
fere os seus estimulos, limita o seu 
ardor na luta. O progresso e a cultura 
se devem principalmente à ação do ln-. 
dividuo. O fator homem é o preponde­
rante. 

Concordamos que o individualismo 
ou. liberalismo econômico, pode e deve 
sofrer restrições inspiradas no senti­
mento da fraternidade humana, nas 
altas inspirações da solidariedade cristã, 
para que não perdure como uma re­
sultante de egoismo ou da avareza. 
Jamais, porém, poderá ser eliminado. 
E nesse pressuposto os fatôres éticos 
podem inspirar .a ação social do Estado 
e alargar o campo de sua benéfica pro­
teção na função reparadora, das ne­
cessidades da pobreza humana 1 ... 

Podemos repetir como abalizado ob­
servador: o panorama do Brasil econô­
mico é: 

a) a pequena propriedade rural; 
b) a infima densidade de popu-

laçãio; 
c) capitais diminutos; 
d) renda individual insignlflcante. 

Diante desta realidade, o8 nossos 
olhos se voltam para as imensas rique­
zas inexploradas, para os recursos. que 
jazem inertes à espera do homem e do 
capital, a fim de se converterem em 
fatôres de prosperidade econômica. 

Por tudo isso a iniciativa individual 
precisa ser estimulada ·em nosso pais 
pelo amparo do Estado, no qual se re­
sume o grande órgão de cooperação que 
possuímos. O capital em sua forma 
genuína só se forma "pelos remanes­
centes dos rendimentos da produção". 
Por isso urge estimular a produção. 
o trabalho só é fecundo pelo estimulo 
das ambições e do interêsse e êstes só 
se realizam com um regime de liberdade 
econômica que seja assegui-ada pela 
estabilidade das condições do esfôrço 
humano na luta penosa da vida ! 
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Confecção de diapositivos 

A revista Bausch & Lomb, em seu 
número 1, janeiro de 1944, ano II, pu­
blicou um interessante artigo sob a epí­
grafe "Diapositivos ~ qualquer profes­
sor pode fazê-los", no qual se ensina 
·1m processo simples de confecção de 
tiapositivos, usando, de diversas ma-
1eiras, um vidro plano no tamanho 
tdequado. 

Estas placas de vidro, podem ser ad-· 
tuiridas nos vidraceiros; pode-se tam­

,;ém aproveitar velhos diapositivos me-· 
diante a limpeza da emulsão ou cortar· 
negativos de vidro que não sejam ne­
cessários. O vidro de janela comum "é, 
geralmente, muito espêsso e não possui 
as qualidades próprias para êsse fim . 

Talvez que o modo mais fácil de 
preparar diapositivos, usando placas de 
vidro limpas e perfeitas, seja banhá­
las com uma substância tipo verniz• 
conhecida como Ground glass substitute · 
vendida pelos estabelecimentos foto-· 
gráficos .. Quando esta substância seca· 
deixa uma superfície similar à do vidro 
despolido de grã extremamente fina;. 
. a qual só é solúvel no éter. 

A ilustração escolhida pode ser ini• · 
cialmente desenhada num papel, a lá­
pis, e no mesmo tamanho em que deve­
rá aparecer no diapositivo. A placa de 
vidro preparada é colocada sôbre o de­
senho e então traçada com tinta nan­
quim à prova de água. O esbôço obtido 
pode ser sombreado com linhas ou pon­
tos, ou, então, pintado a aquarela com 
um pincel. 

Lembre-se de conservar o desenho 
dentro da área livre deixada pelo chas­
sis. Esta área pode ser traçada no vidro 
antes de começar o desenho. Nos tra­
balhos iniciais não tente fazer detalhes 
pois sõmente a prática fará com que os 
traços da pena e as pinceladas sejam 
nítidos e firmes. Pequenas oscilações 
serão grandemente aumentadas na tela. 

Outro método de preparar a super­
fície do vidro plano é banhá-lo com 
uma fina solução de gelatina em água, 
e quando a mesma estiver sêca colocá­
lo por um minuto numa solução de 10 % 
de formaldeide afim de endurecê-la. 
Após êste banho e uma vez sêca; a su­
perfície poderá sei; desenhada com lá­
pis ou tinta. 

Pedaços de vidro fino, com o tama­
nho do diapositivo e com a superfície 
finamente despollda, poderão ser ad­
quiridos nas casas do ratno. i!:stes lápis 
habilitam a sombrear uma área com 
traços regulares, continuando depois, 

com um pequeno pincel embebido em 
água limpa, de modo a obter o mesmo 
efeito da aquarela. Tais lápis são ad­
quiridos em caixas de 12 côres sortidas 
e acompanhadas de instruções sôbre o 
uso. 

Outras. côres intermediárias são 
feitas· pela Keystone View Company, 
consistindo em lápis coloridos e tintas 
especiais para êste fim. 

Celofane é um material muito útil 
na preparação de diapositivos. Sua 
nrincipal vantagem reside no fato de 
qµe: pode· ser colocado na máquina de 
escrever" Os diapositivos que consistam 
somente:· de palavras, devem ser feitos 
com êsre material. o método se resu­
me em. cortar um pedaço· de papel car­
bonO' dtr, tamanho equivalente duas vê­
zes· o· das fôlhas de celofane e do­
brar~ o: carbono sôbre o celofane, de 
modo. qµe escrevendo sem a fita sôbre 
o .oartiono, as letras serão impressas em 
ambos os lados do celofane. 

Desenhos com tinta nanquim pode­
rãU. ser feitos . pelos processos acima 
mencionados; caso a superfície do ceio..: 
fane não tenha sido :>cada pelos dedos . 
Em: artigo escrito no The Educational 
SCreen, em fevereiro de 1939, M. R. 
Webb e S; O. Wilson recomendam o 
uso de tintas coloridas japonêsas para 
preencher os esboços de tinta nanquim. 

As lâminas do celofane devem ser 
ligadas entre as placas de vidro do 
diapositivo conforme descreveremos 
adiante. Radio-Mat Slide Company 
fornece pacotes de fôlhas de celofane 
cortadas no tamanho preciso e dobradas 
entre um papel carbono especi'al; o 
conjunto é fornecido num envelope, 
tendo uma abertura com o tamanho dos 
diapositivos normais. Estas fôlhas são 
extremamente vantajosas, porquanto só 
é necessário levá-las à máquina para 
escrever as palavras desejadas e após 
apertar o celofane entre as duas lâmi­
n~ de diapositivos. 

Receios, infundados, tomaràm vul­
to acêrca da confecção" de diapositivos 
fotográftcos. Isto parece estranho em 
vista do fato de que milhões de pessoas 
que. escolheram ·a fotografia como um 
passa-tempo foram além dos conheci­
mentos de simples amadores. li: real­
mente fácil e os materiais são· de preço 
baixo e fàcilmente obtenivels. · 

Diapositivos fotográficos podem ser 
feitos de qualqu,er negativo bom, de 
qualquer tamanho e de qualquer câma­
ra. As placas de diapositivos não expos­
tas são impressas do mesmo modo que 
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as impressões de um negativo são feitas 
em papel ordinário - por contacto, 
ampliando ou reduzindo num amplia­
dor fotográfico. São revelados do mes­
mo modo pelo uso dos tubos MQ, os 
quais poderão ser adquiridos em qual­
quer loja de material fotográfico. Será 
necessário também obter um pacote de 
revelador, três vasilhas rasa:s para as 
soluções e uma lâmpada vermelha. 
Se o trabalho fôr feito durante o dia, 
será indispensável um quarto bem es­
curo. 

o precedente foi escrito para ~e­
monstrar a simplicidade da operaçao. 
Julgamos que as pessoas que tentarão 
fazer isto já:,~tenham experiência em 
fotografia, e portanto, informações mais 
detalhadas não serão descritas. Em 
todos os estabelecimentos educacionais 
existem amadores de fotografia, tanto 
professôres como alunos, que alegre­
mente devotarão algum tempo à ma­
nufatura de tão úteis diapositivos. Ne­
gativos poderão ser selecionados pores­
tudantes, professôres e amigos ou po­
derão ser feitas cópias fotográficas de 
livros, ilustrações de revistas, etc. 

A câmara é também um meio con­
veniente na produção de diagramas. 
O diagrama é primeiramente desenhado 
em tinta nanqutm sôbre· um cartão 
branco de tamanho suficiente afim de 
que não haja dificuldade em fazer os 
detalhes bem nitidos. Após, é fixado 
numa parede e iluminado uniforme­
mente, por ambos os lados com refle­
tores de 100 watts. 

Uma· câmara, preferencialmente do 
tipo com placa de focalização de vidro 
despolido, é colocada de modo que a 
parte posterior esteja perfeitamente 
paralela com o desenho e numa distân­
cia tal que a imagem tenha o mesmo 
tamanho que o· deseje.do para o diapo­
sitivo ou então, o maior possivel no 
caso de ser usada uma câmara pequena. 
O negativo resultante é impresso numa 
placa de diapositivo de modo usual. A 
coloração paderá ser adicionada medi­
ante o uso de vários expedientes men­
cionados nos métodos precedentes. 

lf: possivel fazer diapositivos ins­
trutivos de qualquer peça transparente 
que esteja sendo objeto de estudo em 
aula, desde que o seu· tamanho não ex­
ceda. ao da placa do diapositivo. Como 
exemplos citaremos: borboletas, fôlhas 
e flores imprensadas, cortes finos de 
madeira, etc. 

Os diapositivos comuns consistem 
numa J?laca de vidro revestida com 

emulsões fotográfica, na qual uma ima­
gem foi revelada e fixada. 

Após, foi colocado um pedaço de 
papel prêto, no centro do qual foi feita 
uma abertura do tamanho necessário. 
A seguir é sobreposta uma lamínula de 
vidro do mesmo tamanho que o diapo­
sitivo, porém, mais fina. :tsse conjunto 
é então ligado com fita. Após terminar 
um diapositivo será conveniente prote­
ger a superfície do mesmo colocando 
uma lamínula, ou, se fôr feito de celo­
fane, apertando-o entre duas laminu­
las. O papel prêto é de fácil aquisição 
e poderá ser recortado a lâmina comum. 

Após o diapositivo pronto, um pe­
queno disco de papel deverá ser colado 
num dos cantos afim de servir de ori­
entação para a colocação correta no 
projetor. 

:tste artigo foi escrito segundo refe­
rências extraídas das seguintes publi­
cações: 

Turtox Service Leaflet n.º 45 publi­
cada por General Biological Supply 
House. 761 East 69th Place, Chicago, 
Ill. 

How to Make Keystone Hanãmaãe 
Lantern Slides, publicado por Keystone 
View Co., Meadville, Pa. 

Lantern Slides of Celli:>phane, por 
Mahlon R. Webb and Sterllng O. Wil­
son, publicado · no The EãucattcmaZ 
Screen, fevereiro de 1938. 

A população da Argentina em 1944 

A Diretoria Geral de Estatística e 
Censos da Nação, do Conselho Nacio­
nal de Estatística e Censos, subordina­
da ao Ministério do Interior, da Repú­
blica Argentina, acaba de fornecer um 
comunicado das cifras provisórias de 
população daquele pais, a 31 de dezem­
bro de 1944. Informa que a população 
da Repúblilca .Argentina, segupdo os 
cálculos efetuados por aquela Diretoria 
Geral, alcançava, a 31 de dezembro de 
1944, 14 130 871 habitantes. Esclarece 
que esta cifra é provisória, pois os dados 
enviados por algumas províncias, não 
são ainda definitivos. 

Adianta que comparando o alga­
rismo acima com o da população cal­
culada em 31 de dezembro de 1943 
( 13 909 950 habitantes), êste acúsa um 
aumento total de . 220 921, o que em 
cifras relativas representa 15,9 % •• Do 
referido aumento, 213 515 corresponde 
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ao acrescimento vegetativo e 7 406 ao 
migratório. 

Esclarece o comunicado que da 
análise das cifras por divisão política, 
observa-se que o maior crescimento 
total em valores absolutos teve lugar na 
província de Buenos-Aires com 43 133, 
seguindo-se-lhe em ordem de impor­
tância a Capital Federal com 27 861; 
em valores relativos a cifra mais alta, 
correspondeu a Salto com 26,1 %. e a 
mais baixa à Capital Federal com 
11,3 %., seguindo-se-lhe a província de 
Buenos-Aires com 11,8.% •. 

Acrescenta ainda que, como se de­
clarou em informes anteriores, os cál­
culos da população são efetuados 
acumulando-se anualmente os saldos 
vegetativos e migratórios tomando-se 
como ponto de partida as cifras do 
Terceiro Censo Nacional levantado a 1 
de junho de 1914; de outro lado, para 
se proceder com critério uniforme não 
se levou em conta os resultados dos 
censos parciais levantados posterior­
mente, na Capital Federal, província 
de Buenos-Aires e territórios nacionais 
do Chaco e La Pampa. 

Explica, ademais, ser evidente que, 
de acôrdo com o que a técnica estatísti­
ca aconselha, cálculos desta natureza 
devem ser corrig'iddS periôd~amente 
mediante cifras resultantes de apura­
çõe,s censitárias, de que o pais precisa 
desde o ano de 1914. Os erros que, por 
tal motivo, inevitàvelmente se vêm 
acumulando através de um lapso de 
mais de 30 anos, serão reparados com 
o levantamento do IV Censo Geral da 
Nação, regulado pelo Decreto-lei n.O 
10 783 com data de 6 de outubro de 
1943, que atualmente organiza o Conse­
lho Nacional de Estatística e Censos. 

Crescimento vegetativo, natalidade 
e mortalidade 

Revela que o crescimento vegetati­
vo total no ano de 1944 foi de 213 515 
pessoas representando em valores rela­
tivos 14,4 %. da população em 31 de 
dezembro de 1943. Na Capital Federal 
e províncias o aumento foi de 198 337, 
correspondendo os primeiros lugares 
em valores absolutos à província de 
Buenos-Aires com 40 837 e à Capital 
Federal com 25 495. 

Na Capital Federal e províncias 
registraram-se 339 794 nascimentos .. 
(25,8 %.) e 141 457 óbitos (10,7 %.) . Na 
província de Buenos-Aires se registrou 
o maior número. de nascimentos, com 
a parcela de 74 900 e de óbitos com a 

de 34 063; ao invés, quanto aos valores 
relativos os maiores algarismos corres­
ponderam a Jujuy, tanto no que se 
refere a nascimentos (49,1 %.) como a 
óbitos, (29,2 %.) . 

Nati-mortalidade e mortalidade infantil 

Atesta que no ano de 1944 regista­
ram-se na Capital Federal e províncias 
10 094 nati-mortos, o que representa, 
28,8 %. do total de nascimentos ani­
mados e inanimados. Os maiores alga­
rismos corresponderam à ·província de 
Buenos-Aires em valores absolutos 
(2 256) e a Jujuy em valores relativos 
(46,2 %.) . O total de mortos menores 
de um ano foi de 27 258, ou seja 80,2 %. 
sôbre o total de nascimentos animados 
e 192,7 %. sôbre o total de óbitos, regis­
tando-se as cifras mais altas nas pro­
víncias de Buenos-Aires (4 655), San 
Luis (362,4 %. sôbre o total de seus 
óbitos e Jujuy (204,4 %. sôbre o total de 
seus nascimentos animados). 

Matrimônios 

Explica que durante o ano de 1944 
registaram-se na Capital Federal e pro­
víncias 110 140 matrimônios, ou seja 
8,4 %. da população. O maior número 
ocorreu rta província de Buenos-Aires 
com 32 765; a taxa mais alta corres­
pondeu à Capital Federal com 10,6 % •. 

Movimento migratório 

O comunicado precisa ainda que 
no ano de 1944 entraram no pais 293 362 
pessoas e saíram 285 956, o que stgnifi · 
ca um saldo favorável de 7 406 (0,5 %. 
sôbre a população em 31 de dezembro 
de 1943). 

Notifica que a distribuição do 
crescimento migratório efetua-se de 
acôrdo com o procedimento de cálculo 
adotado por aquela Diretoria Geral em 
seu informe n.0 20, Série D, n.O 1, com 
data de 31 de junho de 1926, a saber: 
comparado o número de estrangeiros 
residentes, em cada província e terri­
tório, segundo os censos de 1895 e 1914, 
achou-se um coeficiente ae aumento 
correspondente a tal perlodo e pq.ra, 
cada unidade geográfica em que se di­
vide a República; supôs-se que êsse 
coeficiente de atração se manteve cons­
tante e, em conseqüência, os saldos 
migratórios dos anos subseqüentes fo­
ram distribuídos na proporção dos alu­
didos coeficientes. 
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E finalmente, reconhece que com o 
correr dos anos, é lógico supor que se 
tenha produzido uma notável modifi­
cação na forma de distribuiçãio dos 
imigrantes. Porém, como também se 
manifestou em informes anteriores, as 
possibilidades de êrro diminuem se, ao 

invés de se considerar as provincias e 
territórios isoladamente, tomam-se por 
zonas ou regiões. 

O quadro que juntamos representa 
os índices gerais da população da Re­
pública Argentina em 1944. 

· A população da República Argentina, a 31 de dezembro nos anos de 1943-1944 

Populacão CRESCIMENTO EM • 1944 Populaçio CAPITAL FEDERAL, 
PROVÍNCIAS E a 31 de a 31 de 

TERRITÕRIOS dezembro Vegetativo Migratório Total dezembro 
de 1943 de 1944 

Absoluto 0/00 Absoluto 0/00 Absoluto 0/00 
---- --------·----------- -----

Capital Federal. .... 2 457 494 25 495 10,3 2 366 1,0 27 861 11,3 2 485 355 
Buenos Aires ........ 3 634 521 40 837 11,2 2 296 0,6 43 133 11,8 3 677 654 
Santa Fé ........... 1 613 586 19 987 12,4 818 0,5 20 805 12,9 1 634 391 
Entre Rios .......... 795 867 19 499 24,5 47 0,1 19 54.6 24,6 815 413 
Comentes .......... 553 417 10 767 19,5 14 - 10 781 19,5 564 198 
Córdoba ............ 1 358 838 22 712 16,7 629 0,5 23 341 17,2 1 382 179 
San Luis ........... 210 940 3 236 15,3 43 0,2 3 279 15,5 214 219 
Santiago dei Estero. 536 498 12 739 23,7 39 0,1 12 778 23,8 549 276 
Tucumán ........... 590 338 12 828 21,7 121 0,2 12 949 21,9 603 287 
Mendoza ........... •1)3 404 10 822 19,6 396 0,7 11 218 20,3 564 622 
San Juan ........... :137 929 5 313 22,3 61 0,3 5 374 22,6 243 303 
La Rioja ........... 116 688 2 302 19,7 4 - 2 306 19,7 118 994 
Catamarca .......... 162 115 3 254 20,1 7 - 3 261 20,1 165 376 
Salta ............... 233 592 6 061 25,9 40 0,2 6 101 26,1 239 693 
Jujuy .............. 124 996 2 485 19,9 68 0,5 2 553 20,4 127 549 

TOTAIS ........ 13 180 223 198 337 15,1 6 949 0,5 205 286 15,6 13 385 509 

Territórios Nacionais 729 727 15 178 20,8 457 0,6 15 635 21,4 745 362 

TOTAIS GERAIS 13 909 950 213 515 15,4 7 406 0,5 220 921 15,9 14 130 871 

... Coneorra para que o Brasil se.la eartogràffeamente bem representado, enviando ao Conselho 
Naeional de Geografia informaç6es e mapas que possam ser de utllldade à nova ediçlo 

ta Carta C'..eosráfiea do Brasil ao Milionésimo, que o Comelho esti elaborando. 
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A Bacia do Rio Branco 

Prof. F. A. RAJA GABAGLIA 
Ex-diretor do Externato do Colégio Pedro 
II, atual secretário de Educação e Cültura 

da Prefeitura do Distrito Federal 

BVMABIO - 1. o no Branco: caracteresc gerais, climas e traço11 geoló(ffco11 de B"Ua bacia. os 
camJJO• gerais· - 2. -O cur110 do rto Branco. ·- 3. O Urartcoera. - 4· O Tacutu e 0 Maú. 

1 - No paralelo 2.0 , acham-se as nascentes dos rios que correm, uns para as 
Guianas e outros para a margem esquerda do Amazonas. · 

A serra Carumã, alta de 1 500 metros, a este do rio Branco, que a acompanha 
por cêrca de 20 quilômetros, depol..s de Boa-Vist.a, é o último dos maciços das 
Guianas. Estã no limiar dos campos ou savanas. 

A bacia do rio Branco pertence o trecho da fronteira Brasil-Guiana Britânica, 
que segundo a linha de limites vigente "parte do marco de trijunção das fron­
tett'as Brasil-Venezuela-Guiana Britânica, no planalto do Roraima, segue pelo 
divisor de ãguas Cotingo-Mazaruni, passando pelos montes Uei-acipu, Apocailã, 
Iacontipu, Marima, Aromatipu, Caburai (onde se encontra o ponto mais seten­
trional do Brasil) , Ulamirtipu e Ulamir quase a 1 700 metros e descendo, até o 
marco da. nascente do rio Maú ou Ireng, vai, pelo talvegue dêsse rio, até a sua 

. confluência com o Tacutu e, dai, pelo talvegue do Tacutu, até o encontro do 
Tacutu Sul com o Tacutu Leste e, pelo talvegue do Tacutu Leste, até a sua 
nascente no monte Wamuriactawa". 

A bacia do rio Branco, com a ãrea de mais de 25 000 quilômetros quadrados, 
estende-se, quase totalmente, no hemisfério norte e, assimétrica, mede mais de 
500 quilômetros de largura este-oeste e mais de 600 quilômetros na direção sul. 

Geologicamente, parte da bacia do rio Branco está compreendida no escudo 
guianense e é constituída de terrenos arqueanos, onde afloram gnaisses, granitos 
e gabros. Grande porção, porém, é algonqutana, (era proterozóica), formando 
uma série anãloga à sérte de Minas e a que Glycon de Paiva chamou série rio 
Branco. Na fazenda do Frechal, conforme G. Paiva, ocorre um quartzito típico 
dessa série: é rocha de textura cristaloblãstica, composta de quartzo, oligisto e 
Ztmontta. Entre os tios Sumuru, Tacutu e Maú verifica-se .a presença de depó­
sitos de turfa, sapropélttos e diatomtto, (formado pela acumulação de carapaças 
de algas diatomãceas, de ãgua doce). Jazida importante dêste último, que é 
KteseZguhr dos alemães, foi prospectada, em 1933, por Justino Gomes, em 
Puraqué. ~ talvez, um dos achados mais interessantes, no ponto de vista eco­
nômico, uma vez que essa terra tem aplicação crescente na indústria, como 
material filtrante, abrasivo e refratãrio. 

O baixo rio Branco apresenta, em suas margens, depósitos recentes e pleis­
tocenos; o rio drena uma ãrea cuja parte inferior, próxima a sua foz, no rio 
Negro, é formada de areias, cascalhos e rochas argilo-arenosas. 
' GeomorfoZõgtcamente, a bacia do rio Branco é uma chapada resultante de 
pleneplanificação e apresenta, nestes e naqueles pontos, serras isoladas que 
atingem a algumas centenas de metros acima (ia chapada. A parte central dessa 
peneplanicie e a faixa da serrania no extremo Norte são cobertas de campos 
naturais; são os campos gerats. 
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Os campos gerais; do rio Branco, região hoje, politicamente, constituindo o 
Território do Rio-Branco, cobrem uma área de cêrca de 35 000 quilômetros 
quadrados de altitude média uniforme entre 150 e 160 metros, com exceção, da 
parte norte, onde não se registra cota inferior a 250 metros. 

Os campos gerais vêm desde as margens do Uraricoera, Tacutu e Maú e se 
estendem até uma média de 60 quilômetros da fronteira, onde começa a mata 
virgem que cobre o divisor e se prolonga para o outro lado, isto é, para a 
Guiana Britânica e para a Venezuela. 

Relativamente ao clima, como bem acentua o com.andante Brãs de Aguiar, 
com a autoridade de exímio conhecedor da região, "ao passar da zona de camp()s 
para a da mata, sente-se a mudança brusca de tempera~ura do ambiente". 

A zona dos campos é, geralmente, sêca e quente, refrescada ~pela brisa que 
sopra do norte. A temperatura média diurna oscila entre 20º e 30° descendo, à 
noite, até 14º, notando-se ausência tle umidade. Em Boa-Vista, o total anual 
de chuva é de 1 500 milímetros. Na zona da mata, as chuvas são constantes, o 
céu sempre encoberto, a atmosfera saturada de umidade, a temperatura irre­
gular, variando, durante o dia, de 18 a 25º. A noite, com as fortes rajadas e 
neblina freqüente, o termômetro tem baixado até 11° e. 

A bacia do rio Brancó está sujeita, ainda, a uma condição climatológic:a 
notável .que o distingue dos outros rios amazônicos. É o reinar, durante oito 
meses do ano, de setembro a abril, fortes ventos de nordeste a sudeste, que não 
só purificam o ar, como arrastam os mosquitos e outras "pragas", tornando, 
portanto, as ·margens do rio isentas da malária. Em virtude da direção dos 
ventos, as árvores dos campos se inclinam para o mesmo lado, virando a copa 
para o sul, o que dá a êsses campos um aspecto especiál. 

Os campos gerais do rio Branco, verdadeira clareira aberta na floresta 
amazônica, são vastos espaços cobertos de gramíneas e xerófilas, apropriadas 
à criação de gadc. vacum, introduzido pelos portuguêses, na era colonial, e que, 
ai se multiplicou à sôlta. 

Nas fazendas e retiros dos campos haturais do rio Branco, há pastos secos 
e pastos úmidos. O gado encontra, no solo, o sal de que carece, em barreiros ou 
terra salobra, que lambe e donde o homem também extrai; pela cocção, o 
precioso tempêro, sob a forma de um resíduo cinzento escuro. 

Uma das feições. mais curiosas dos campos riobranquenses, é o grande 
número de lagos e lagoas espalhados através de sua área. São pequenas depres­
sões do solo, geralmente tendo a maior dimensão inferior a 500 metros e a 
profundidade de várias braças. Uns são temporários, secando no verão, e, 
outros, permanentes; mantendo durante todo o ano, reserva d'água. &tes lagos 
provêm, segundo Avelino de Oliveira, da construção original da superfície 
do solo. Outro fato dlgno de nota é a existência de grandes termiteiras, de forma 
cônica, por vêzes, espaçados com singular regularidade, atingindo mesmo a 6 
metros de altura. 

Os campos gerais do rio Branco, às vêzes, genericamente denominados 
"campos de São Marcos", nome de uma de suas grandes fazendas, com o seu 
vaqueiro tipico, de chapéu de palha e perneiras de pele de veado, com as suas 
200 000 cabeças de gado bovino, constituem uma interessantíssima região, no 
extremo setentrional do pais. A largueza de seu horizonte é um belo espetáculo e 
acode ao pensamento do viajar que percorre os campos do rio Branco, disse-o· 
Glycon de Paiva, a mesma impressão que nos vem quando nos achamos em 
pleno oceano. . 

2. - O rio Branco é formado da reunião dos rios Uraricoera e Tacutu. · 
Pode-se dividir o seu curso em 3 secções, a saber: a do Alto-Rio-Branco, com 
pouco mais -de 170 quilômetros e que vai até às cachoeiras; a secção encachoei~ 
rada, (24 quilômetros) onde está a cachoeira do Bem-Querer e pequenas corre­
deiras acima e abaixo dela; e .o Baixo-Rio-Branco, aluvial, com 10 quilômetros 
de desenvolvimento, fenecendo no rio. Negro, onde suas águas esbranquiçadas. 
não se misturam logo .com as dêste, formando uma faixa liquida de côr branca 
que contrasta com as águas escuras, mas transparentes, do Negro. 

O álveo do rio Branco não apresenta meandros e, relativamente pouco 
sinuoso, é rico de ilhas que, no Baixo-Rio-Branco, dificultam a observação 
do canal. 
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Outrora, desde os demarcadores portuguêses, considerava-se o Uraricoera, 
o formador ocidental do rio Branco, como sendo o Alto-Rio-Branco e, assim, o 
Tacutu, o formador oriental, seria um afluente do Uraricoera-rio Branco. 

li: na confluência do Uraricoera com o Tacutu, 3º2' latitude norte e 60º28' 
longitude W. Gr.), numa magnifica posição estratégica, que os portuguêses 
erigiram, em pleno século XVIII, o forte de São-Joaquim-do-Rio-Branco, fato 
notável, 1>9is conferiu a Portugal a posse efetiva de tôda a região por onde corre 
o divortium aquarum entre a bacia. do Amazonas e as do Orinoco e Essequibo. 
Realmente, tôda a zona, objeto do litígio anglo-brasileiro, era dominada pelo 
forte português e São-Joaquim-do-Rio-Branco foi o foco donde emergiu impor­
tante corrente colonizadora, bastando mencionar as vilas que o rodeavam, já 
no século XVIII, e ainda hoje existentes: Carmo, Santa-Isabel e Santa-Bárbara 
<no rio Branco), São-Filipe (no Tacutu) e Santo-António-das-Almas e Con-
oei(ião (no Uraricoera) . · 

3. - O Uraricoera tem a direção geral de este para oeste. Desde Lôbo de 
Almada (1787), tem sido viajado por vários exploradores, como, para citar apenas 
os dos últimos séculos, R. Schomburgk (1838-39), Th. Koch-Gr'rflnberg (1911-12), 
Ciro Dantas (1922); foi também explorado pela Comissão Brasilo-Venezuelana, 
de 1882, chefiada pelo barão· de Parima. 

Em todos o caso, permaneciam "terra incógnita" a origem do rio e o Parima, 
donde o mesmo provém. Mas, em 1924-25, o Dr. Hamilton Rice armou uma 
expedição, cujo objetivo era "demarcar e organizar a carta geográfica do rio 
Branco e. de seu braço pcidental, o Uraricoera, seguindo êste último até as suas 
nascentes, na serra Parima, e verificar, se, de fato, existia algum caminho ou 
passagem entre os divisores do mesmo rio e do Orinoco". 

A Expedição Rice, dispondo de um hidro-avião, de aerofotogrametria, lan­
chas a motor e canoas, subiu o Uraricoera e verificou ser o mesmo oriundo da 
Junção de dois rios: o Parima e o Aracasa, aquêle vindo do "\Orte e êste do sul. 

Subindo o rio Parima, a Expedição atingiu a confluência dêste com o Auaris 
e, prosseguindo rio acima, foi até um ponto situado ao sopé da serra do mesmo 
nome, na altura da cachoeira Purá. Dai, chegou ao cimo da serra Parima 
(850 metros). 

Dois anos depois, uma turma do nosso Serviço de Inspeção de Fronteiras, 
chefiada pelo então capitão Polldoro Correia Barbosa, alcançou o mesmo ponto 
e, dêle, avistou, graças a uma derrubada feita pela Expedição Rice, grande 
extensão da serra de Parima, onde se destaca o pico Lesseps, no qual, desde 
1886, o explorador francês Chaffanjon localizou as nascentes do Orinoco. 

·A verdade é, porém, que ainda não estão rigorosamente determinadas 
essas nascentes, pois a Expedição Rice não conseguiu descobrir a ligação entre 
a cordilheira Parima e as nascentes do grande rio venezuelano, em vão procura­
das já por Humboldt, Codazzi, Shomburgk, Michelene e Q,ojas. tntimamente, 
em 1939, vôos efetuados pela 1.ª Divisão da nossa Comissão Demarcadora de 
Limites, conseguiram situar a região das nascentes do Orinoco, na posição 
geográfica aproximada de latitude 2044' N. e longitude 64º16' W. Gr. 

4. - O Tacutu, o formador oriental do rio Branco é, como se sabe, lindeiro 
das nascentes até a sua confluência com o Maú ou Ireng, nasce, de dois braços 
lnteiratnente distintos, diz Brás de Aguiar, o Tacutu sul e o Tacutu leste, êste 
com suas nascentes no monte Wamuriakta.wa, no divisor de águas Amazonas­
Essequibo, assinalado por um marco fronteiriço 0º52'10", 76 latitude N. e 
59039'46", 23 longitude W. Gr. e aquêle com as nascentes ao longo do trecho de 
fronteiras, onde se ergueram dois marcos. A fronteira Brasil-Guiana Britânica 
encontra as nascentes do Tacutu Leste e segue pelo talvegue do mesmo e do 
Tacutu até a confluência do rio Maú, por êste subindo até às nascentes. . 

A este do ponto de confluência dos dois braços do Tacutu está o monte 
Vlndaua, a princípio considerado o ponto onde ficavam as nascentes do rio 
Tacutu e, por isso, indicado no Laudo de Roma como um ponto do divisor de 
águas; porém, reconhecimentos posteriores, confirmados pelos trabalhos da 
Comissão Mista Brasilo-Britânica. retificaram êste engano da sentença arbitral. 

O Tacutu corre quase de sul para norte e, depois, bruscamente, de nordeste 
para sudoeste; entre seus afluentes, sobressai, como o mais caudaloso, o Surumu 
tributário da margem direita. O Surumu, que apresenta belas cachoeiras, é um 
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dos rios não fronteiriços da bacia do rio Branco levantados e explorados, num· 
propósito de melhor conhecer a geografia amazôrlica, pela 1.ª Divis4o da Co­
mtss4o Demarcadora de Limites, chefiada .Pelo comandante Brás de Aguiar, a 
qual também fêz o levantamento de rios não fronteiriços na bacia do Trombetas 
e na do Jart. 

O Maú ou Ireng conflui com a margem direita do Tacutu, em ponto cujas 
coordenadas são: 13º33' latitude N. e 59º52' W. Gr. 

O Maú nasce na serra de Pacaraima, em ponto assinalado por um marco 
fronteiriço, erguido pela Comiss4o Mista Brasilo-Brttânica Demarcadora de 
Limites, e cujas coordenadas são: 5º14'55", 35 latitude N. e 60°08'04", 67 longi­
tude W. Gr. 

A pouca distância de suas nascentes, o Maú se divide em dois braços, um, 
oriental, que sai das proximidades do marco acima referido, e outro, ocidental, 
que nasce no cimo de uma serra, num local alagadiço e empedrado, escreve 
Brás de Aguiar, que acrescenta a informação de que o braço oriental é o único 
que alcança a divisória de águas. 

O curso do Maú é de 374 quilômetros obstruído por muitas cachoeiras; a 
largura máxima do rio é de 400 metros, tem trechos navegáveis por lanchas a 
vapor, podendo àlcançar o afamado lago Amacu, em cujas margens a lenda 
localizou Manoa, a capital do El-Dorado. Dessa região é que os caribas extraiam 
os metais preciosos com que fundiam, em liga com o cobre, jóias e ornamentos. 
O sangradouro do lago Amacu é o Pirara, hoje inglês, pelo Laudo de Roma. 
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Unidade VI. - A Vida sôbre o Globo: 1. Distribuição dos vegetais tipos 
de vegetação. 2. Distribuição dos animais. 3. Ambientes geográficos: ocupação 
humana das grandes regiões naturais. 

Unidade VII - Práticas de Geografia: Leitura de cartas e representação 
gi::ográfica. 

Segunda série 

Unidade J - Estados Unidos da América do Norte: 1. O meio físico. 2. Os 
habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade II - 'A República Argentina e a Região Platina: 1. O meio físico. 
2. Os habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade III - Estados Sulamericanos do Pacífico e do Norte - O México: 
1. o meio físico. 2. Os habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições 
econômicas. · 

Unidade IV - A Grã-Bretanha e o Império Britânico (Canadá-Austrália­
Africa do Sul e Império das índias): 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 3. As 
regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade V - As Repúblicas Russas: 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 
3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade VI - A Alemanha e a Europa Central: 1. O meio físico. 2. Os 
habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 
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3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade VIII - A Península Ibérica: 1. O nteio físico. 2. Os habitantes. 
3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade IX - A Itália e o Adriático: 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 
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habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

• N.R. - Programa de Geografia para o curso ginasial, anexo à Portaria n.o 564,, de 21 de 
novembro de 1945, e publicado no Diári.o Oficial, de 27 de novembro de 1945. 
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2. O fenômeno das marés. 3. Relêvo submarino. 

Unidade V - O Relêvo: 1. Areas continentais e maritimas. 2. Estrutura e 
composição da crosta terrestre; eras geológicas . 3 . Fenômenos de erosão e de 
sedimentação; dobramentos e fraturas. 4. Vulcões e abalos sísmicos. 5. Formas 
litorâneas; ilhas. 6. '.l'ipos de relêvo. 

Unidade VI - A Vida sôbre o Globo: 1. Distribuição dos vegetais tipos 
de vegetação. 2. Distribuição dos animais. 3. Ambientes geográficos: ocupação 
humana das grandes regiões naturais. 

Unidade VII - Práticas de Geografia: Leitura de cartas e representação 
gi::ográfíca. 

Segunda série 

Unidade J - Estados Unidos da América do Norte: 1. O meio fisico. 2. Os 
habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade II - 'A República Argentina e a Região Platina: 1. O meio físico. 
2. Os habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade III - Estados Sulamericanos do Pacifico e do Norte - O México: 
1. o meio fisico. 2. Os habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições 
econômicas. · 

Unidade IV - A Grã-Bretanha e o Império Britânico (Canadá-Austrália­
Africa do Sul e Império das índias): 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 3. As 
regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade V - As Repúblicas Russas: 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 
3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade VI - A Alemanha e a Europa Central: 1. O meio fisico. 2. Os 
habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade VII - A França e suas Colônias: 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 
3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade VIII - A Península Ibérica: 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 
3. As regiões naturais e suas feições econômicas. ' 

Unidade IX - A Itália e o Adriático: 1. O meio físico. 2. Os habitantes. 
3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

Unidade X - o Japão e a Questão do Pacifico: 1. O meio físico. 2. Os 
habitantes. 3. As regiões naturais e suas feições econômicas. 

• N.R, - Programa de Geografia para o curso ginasial, anexo à Portaria n. 0 564,, de 21 de 
novembro de 1945, e publicado no Dtárto 0/tctaz, de 27 de novembro de 1945. 
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Unidade XI - A China e suas Dependências: 1. O meio físico. 2. Os 
habitantes. 3. As regiões naturais e SQas feiçê)es econômicas. 

Geografia do Brasil 

Terceira série 

Unidade 1 - A Posição Geográfica do Brasil: 1. Conceito de geografia 
moderna; histórico e utilidade - geografia física e geografia humana. 2. O 
fator posição astronômica aplicado no Brasil; condições climatológicas e suas 
conseqüências. 

Unidade 11 - Condições Geográficas de Evolução Brasileira; 1. Papel his­
tórico do litoral, do relêvo, dos rios e dos climas sôbre o povoamento do país. 
2. · A penetração pelo rio São-Francisco. A criação do gado. 3. A penetração 
paulista - as bandeiras. 4. Importância geográfico-histórica da mineração. 

Unidade 111 - Os Problemas da Colonização: 1. Histórico da imigração -
dispositivos atuais sôbre colonização. 2. Os elementos étnicos; os contingentes 
estrangeiros. 3 . A marcha para oeste; suas diretrizes. 4. A fundação de cidades. 

Unidade IV - Os Problemas da Economia Nacional: 1. As condições básicas: 
saneamento; mão de obra e técnica; transporte; combustíveis: crédito - a 
independência econômica. 2. A questão do ferro e a industrialização. 3. A 
valorização da Amazônia e do Brasil Central. 4. A evolução dos meios de 
transporte: a intérdependência das unidades federadas. · 

Unidade V - O Brasil no Continente Americano: 1. Os mercados produ­
tores e consumidores: artigos de alimentação, matérias primas, manufaturas. 
2. Intercâmbio com a América do Norte. 3. Os mercados p~1tinos e andinos. 

Unidade VI - O Brasil no Mundo. 1. O Brasil e a civilização ocidental -
mercados europeus. 2. Interêsses brasileiros na Asia e na Africa. 

Instruções metodológicas para execução do programa de Geografia expedido pela 
Portaria n.0 564, de 21 de novembro de 1945 

Estende-se o ensino de geografia por tôdas as séries do curso secundário, 
o que tanto basta para demonstrar a importância, que se lhe dá, na formação 
da juventude. A orientação geral é a de programas concêntricos, segundo os 
quais devem os alunos realizar estudos, quer no ginásio, quer no colégio, sôbre 
geografia geral e do Brasil. Nas séries ginasiais, os programas visam informa­
ções de ordem geral, necessàriamente descritivas e pouco aprofundadas; no 
curso colegial pretendem, porém, estudo mais acurado, com especial atenção do 
·contingente que pode oferecer à formação cultural dos adolescentes. Com · 
efeito, nenhuma outra disciplina permite, de modo tão eficiente, a integração 
de numerosos conhecimentos, quer os relativos ao mundo físico, quer os que se 
refiram às condições biológicas e sociais. No aproveitamento das oportunidades 
que o ensino da geografia assim proporciona é que reside todo o seu alcance 
educativo, no ciclo colegial. 

O Ensino na Primeira Série 

O programa da primeira série visa reavivar os conhecimentos do "quadro 
geográfico" da natureza, sumàriamente estudado na primeira série ginasial. A 
apresentação dos elementos naturais, do relêvo e das manifestações (ia vida 
sôbre o globo, deverá ser conduzida de modo a esclarecer, tanto quanto possível, 
a interdependência dêsses elementos e a sua influência conjunta na existência 
dos grupos humanos. Os conhecimentos geográficos prepararão assim os estu­
dantes par1;1 que melhor compreendam a história, e a vida econômica e política 
dos povos, no passado e, especialmente, na atualidade. 

A revisão das técnicas de representação geográfica e de leitura de cartas 
aparece como conseqüência natural do estudo com essa nova orientação, e 



OONTaIBUlQAO AO ENSINO 130T 

também como subsidio às múltiplas aplicações práticas da geografia física e 
política. 

o Ensino na Segunda Série 

O programa da segunda série tem por fim dar ao estudante a visão do 
mundo contemporâneo, sob o aspecto geográfico. No curso ginasial, conheceu 
êle cada país do ponto de vista de sua geografia física e humana, em função, 
porém, do continente a que pertença. No curso colegial, o ponto de vista deve 
ser mais amplo. Aí caberá o estudo da vida social, econômica e política das 
principais potências, em seus próprios quadros, e nas inevitáveis repercussões 
sôbre os dos demais países, grandes e pequenos, próximos ou distantes. 

Na impossibllldade de estudo acurado sôbre todos os países, seleciona o 
programa aquêles que apresentam problemas característicos de nosso tempo. 
Para cada um se pede o estudo do meio físico, dos habitantes das regiões 
naturais e de suas feições econômicas. A revisão das informações da geografia 
física deverá limitar-se, porém, ao desenvolvimento estritamente necessário para 
compreensão da geografia econômica e política. 

O que se pretende, enfim, é que o aluno adquira uma visão bastante clara 
das características geográficas que condicionam o mundo contemporâneo, para 
mais perfeito esclarecimento do "quadro histórico", a ser estudado na mesma , 
série, em disciplina própria . 

O Ensino na Terceira Série 

A matéria co: .signada para esta série tem como objetivo principal rever as 
noções geográficas sôbre o Brasil, segundo critério semelhante ao que preside 
ao ensino feito na série anterior, em relação ao mundo. O estudo será agora 
aprofundado, desde a posição geográfica às condições naturais de maior in­
fluência na evolução econômica e política do país. 

Especial atenção deverá set dada, por isso mesmo, ao estudo da interde­
pendência econômica entre as unidades da federação, fator de unidade e da 
prosperidade nacional; e, assim também, ao, estudo das novas fontes de produ­
ção e das vias de comunicação, fatôres de rápidas alterações no quadro geral da 
vida do país. 

Tôda a matéria, tem cunho objetivo e valor prático, mas entende, necessà- . 
riamente, também, com a formação cultural e com a elevação dos sentimentos 
de civismo, a serem sempre esclarecidos pelos estudos objetivos da geografia. 
Assim coino o programa da série anterior prepara a boa compreensão do pro­
grama de história geral contemporânea, assim também o estudo geográfico 
desta série deverá facilitar a mais nítida percepção de nossa evolução econômica, 
social e política. 

Técnica do Ensino 

Todo o programa está apresentado em "unidades didáticas", que corres­
pondem a níveis de estudo interdependentes. Cada unidade por si mesma se 
completa, não por simples justaposição dos itens que aí se indique, mas pela 
assimilação real e compreensão conjunta, que dêles tenham os alunos, ao cabo 
de seu estudo. O mesmo se deverá dizer das relações que o programa pressupõe, 
entre umas e outras unidades, em seu desenvolvimento progressivo. Não signi­
ficam elas simples "pontos", mas indicam objetivos crescentes a serem atingidos. 

Claro está que, para isso, o processo de exposição, ou de explicação em · 
monólogo, pelo professor, e a conseqüente memorização pelos alunos, não 
poderão satisfazer. Os diferentes assuntos tanto exigem exposição e explicação, 
como pesquisa bibliográfica pelos estudantes, em leituras suplementares fora da 
aula, e discussão de temas, em presença do professor. Só assim será possível 
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despertar o gôsto pela indagação objetiva, que a geografia tanto reclama, pela 
correlação com os conhecimentos adquiridos em outras disciplinas. 

Além dos exercícios e problemas cartográficos, próprios à matéria de cada 
série, deverá o professor estimular a produção de pequenos trabalhos mono­
gráficos, individuais ou redigidos em grupo. Tais ensaios, que deverão ser 
apreciados, quanto à linguagem, também pelo professor de português, servirão a 
debates sempre interessantes e proveitosos. 

Conduza o professor seus alunos ao hábito e ao gôsto da documentação pela 
. coleta de gravuras, notícias de jornais e revistas, fotografias, quadros estatís­
ticos e cartógramas, que passarão a ser comentados, classificados e arquivados 
na sala de geografia. Com a colaboração da classe, estabeleça um catálogo 
de leituras relativo a obras geográficas, históricas, econômicas e mesma literárias, 
que possam servir à elucidação ou confirmação dos fatos, ou de conclusões, a 
que o estudo logre chegar. Só com essa maior coordenação entre os cónheci­
mentos, a geografia terá a influência cultur~l de desejar-se no· curso colegial. 

_. 'bte ''Boletim", a "Revista Brasileira de Geoirafta" e as obras da "Biblioteca Geocriflca 
..... , Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do país e na Secretaria Geral 
elo Conselho Nacional de Geocrafla - Praça Getúlio Varrras. H - Ediffclo Francisco Serrador • 
a.• anelar - JUo ele Janeiro, D. F. · · 
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Conselho de Imigração e Colonização 

PROBLEMAS DE IMIGRAÇÃO E COLONI· 
ZAÇÃO - PALESTRA DO CORONEL JOÃO 
PUNARO BLEY, DA COMPANHIA VALE DO 
.RIO-DOCE - PROGRAMA DE COLONIZAÇÃO 
DO I. :i;i. G. E. - Em recente sessão do Con­
selho de Imigração e Colonização, presidida pelo 
capitão de mar e guerra Atlla Monteiro Aché, 
foi apresentado aos conselheiros o coronel João 
Punaro Bley, diretor comercial da Companhia 
Vale do Rio-Doce e que fõra especialmente con­
vidado para fazer uma exposição sõbre as 
necessidades dessa companhia em receber mão 
de obra estrangeira, bem como o lnterêsse da 
mesma em relação aos problemas de Imigração 
e colonização. 

O coronel Bley Iniciou. sua palestra dizendo 
que o vale do rio Doce se acha em condições 
precárias econõmlcam .. nte falando, em virtude 
da falta de braços que Impede ,sejam exploradas 
as suas Imensas riquezas. Também a malária 
continua fazendo vitimas entre seus habitantes 
apesar dos esforços já bastante avançados para 
o ·completo ,saneamento daquela região. 

O vale do rio Doce, possui hoje, uma popula­
ção avaliada em quinhentos mil habitantes 
quando podia perfeitamente comportar um mi­
lhão d'almas se não f0s6e o tmpaludlsmo que 
ainda serve de espantalho aos· Imigrantes· de 
origem européia. 

Fala em seguida sõbr.e as vantagens para 
o Estado de fomentar a vinda da Imigração 
Italiana para aquela zona, pois, que a experi­
ência já nos dera sobejas provas de que aquêle 
Imigrante não representa apenas um excelente 
braço na explotação da nossa lavoura como é 
ainda fàcllmente assimilável, adaptando-se com 
perfeição à nossa raça. 

·Frisa, com multa Clareza, que o Interessante 
para nós é trazer Imigrantes que se radiquem 
à terra pelo menos durante duas gerações, mas 
que para Isso é preciso assegurar-lhes assis­
tência técnica, financeira e social evitando, por 
todos os meios, Incorrer em erros de outros 
tempos quando, para aqui se trazia o Imigrante 
europeu ludibriado com promessas vãs levando-o 
para o Interior e ai abandonando-o à sua 
própria sorte. :Refere-se como um exemplo ao 
fracasso ocorrldo·com a colônia de Agula-Bran­
ca, onde os Interessados em conseguir braços 
para a lavoura espalhavam no estrangeiro uma 
propaganda absurda quanto à vantagens que 
lhes assegurava aquela região e cujas terras 
eram vendidas por melo de uma companhia 
particular e a pêso do dólar. 

Lembra também as vantagens que oferece 
a imigração .alem&, dizendo que não se pode 
negar que o alemão, de,spojado de certos defei­
tos, é, sem dúvida, um trabalhador honesto 
esforçado e, sobretudo, organizador e se refere 
aos colonos dessa origem que, localizados nas 
terras altas do vale do rio Doce, deram bons 
resultados na explotação da lavoura. 

Diz, em seguida, que o Imigrante no vale 
do rio Doce tem a seu favor uma estrada 
de ferro como não existe em muitos dos demais 
Estados e da qual se utiliza para transporte de 
seus produtos cultivados colocando-os no põrto 
de Vitória ou no próprio Estado do Rio, per­
curso êsse coberto em 21 horas. O único defeito 
dessa estrada de ferro é ser de linha singela 
e bitola estreita. 

Salienta que o vale do rio Doce tem neces­
sidade de intensificar a sua população e que­
rer fazê-lo apenas com elemento nacional será 
lmpossvel, embora já se encontrem Imigrantes 
baianos, esplritossante~ses e mineiros, o que já 
representa a devida garantia para impedir a 
formação de quistos raciais, mesmo em se tra­
zendo grande número de estrangeiros de uma 
mesma procedência para aquela zona. 

Expõe em seguida o programa de sanea­
mento do vale do rio Doce que se acha bastante 
adiantado, no sentido de atender a todo o 
pessoal que trabalha nas suas terras, pois a 
companhia é obrigada a manter um serviço 
hospitalar e um serviço de combate à malária, 
que atende ao saneamento ao longo da linha 
férrea. Antes da Instalação dêsses serviços de 
saneamento cêrca de 200 a 300 famfllas que 
se encontravam no vale do rio Doce foram 
dizimadas pelo tmpaludtsmo. Lembrou ainda 
que o vale do rio Doce !Ora encorporado tardia­
mente à civilização, pois que em 1915 ainda 
existiam botocudos naquela região. 

O coronel Bley, dando por terminada a sua 
exposição, transmite aos membros do Conselho 
o convite do Rotary Clube para que seja desig­
nado um dentre êles para realizar, em data 
oportuna, na sede daquele Clube, uma palestra 
sõbre os planos de Imigração e colontzação que 
serão adotados por êste Conselho, em face 
da nova lei, ora publicada. 

Foi aceito com agrado o convite do coronel 
Bley, prometendo o vice-presidente designar 
dentro em breve um dos membros do Conselho 
para realizar aquela exposição. 

O conselheiro Artur Hehl Neiva pede então 
ao coronel Bley alguns esclarecimentos relati• 
vos à politica de fretes adotada em nosso pais, 
no tocante à construção da estrada de ferro 
do vale do rio Doce, referindo-se ao mesmo 
tempo aos inconvenientes da polftlca que con­
sistia na garantia de juros por quilômetro 
construido e que durante longos anos havia 
sido prejudicial ao nosso pais. 

o conselheiro Neiva lembra ainda a Tan­
tagem de se admitir Imigrantes de famfllas bem 
constitufdas, compostas de grande m1mero de 
mulheres solteiras as quais muito possivelmente 
aqui se casariam com rapazes brasileiros o que 
proporcionaria a rápida assimilação dessa gente. 

O conselheiro Neiva traz ainda. ao conheci• 
mento do Conselho que no I. B. G. E. !Ora 
debatido há dias Interessante programa de colo­
nização e que seria de maior proveito para o 
Conselho entrar em entendimento com os Es­
tados de Minas-Gerais e Espirita-santo, pro-
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vocando uma discussão sõbre êsses assuntos 
a fim de elaborar em conjunto um plano rela­
tivo a êsses trabalhos. 

Lembra ainda o conselheiro Neiva que se 
encontra atualmente entre nós o Sr. Hugo 
Gotier, representante da U. N. B. R. A. em 
Londres e cuja estada aqui se prende a estudos 
com o fim de colocar o maior número de euro­
peus que toram deslocados por efeito da guerra, 
estando essa organização mesmo lncllnadá a 
pagar as despesas com as passagens. Sugere 
então o conselheiro Neiva que o Conselho con­
vide o Sr. Gotler para realizar uma confe­
rência no Conselho, expondo o assunto em 
questão. 

Dada por encerrada a exposição sõbre o vale 
do rio Doce o vice-presidente agradece a mag­
nlflcl!I palestra que todos acabavam de ouvir 
com a máxima atenção e assegurando o propó­
sito firme de todos os membros do Conselho 
de colaborar com os trabalhos de colonização 
dessa Importante companhia. 

Em seguida o vice-presidente deu posse 
ao novo membro. do Conselho o Sr. cônsul 
de primeira classe João Luis de Guimarães 
Gomes que, na qualidade de chefe da Divisão 
de Passaportes do Ministério das Relações Ex­
teriores vem integrar o número de conselheiros. 

Conselho Nacional do Petr6leo 

LEVANTAMENTO AEROFOTOORAFICO DO 
BECONCAVO BAIANO E BACIA DO PARANA -
A falta do levantamento aerofotográfico da re­
gião onde o Conselho Nacional do Petróleo está 
desenvolvendo os seus trabalhos vinha retar­
dando a conclusão das operações de prospec­
ção. A propósito das medidas tomadas pelo 
Conselho no sentido da resolução dêsses pro­
blemas, o coronel Carlos Barreto, seu presidente, 
concedeu à Imprensa uma entrevista, na qual 
prestou várias declarações. Disse de Inicio o 
coronel Carlos Barreto: 

- Efetivamente, está sendo feito o levan­
tamento aerofotográfico da região onde êste 
00ll8elho realiza os seus trabalhos. Trata-se de 
serviço técnico da mais alta significação e que 
deveria ter sido adotado antes do Inicio das In­
vestigações que se vêm processando há sete anos 
na Bahia. Quando aqui estêve, em abril do 
ano passado, o famoso geólogo De Golyer que, 
oomo se tem dito, é um dqs maiores do mundo 
na especialidade de petróleo, mais me certltl­
quei da necessidade da medida considerada, 
porque assim também opinou êsse técnico. 

Estamos empregando aeronaves devidamente 
· ~ar:uiadas para võos dessa natureza, com 

. ras aerototográflcas de grande precisão. As­
sim, brevemente os engenheiros poderão dispor, 
para os seus Importantes trabalhos, de foto­
grafias aéreas da larga área que vá! de Sal­
vador até Jeremoabo, naquele Estado. A região 
mede cêrca de 30 599 quilómetros quadrados, 
compreendendo o chamado "recôncavo baiano", 
que é a zona produtora de petróleo e onde 
estão sendo feitos detalhados estudos geoló­
gicos e s!smlcos. 

Esclareceu, finalmente, o coronel Carlos Bar­
reto, que o trabalho também tem em vista 
o aproveitamento dos filmes para a eventual 
restituição, que é uma operação técnica a 
que se tem de proceder nas faixas que se reve­
larem mais Interessantes para o estudo acurado 

·dos detalhes. Disse que o geólogo americano 
Mac Naughton, quando fizera um amplo reco­
nhecimento geológico da t)acla do Paraná, aa­
ltentara. no relatório que teve o e!lllejo de apre­
sentar, a necessidade de fotografias aéreas para 

pesquisas de petróleo, vlsto 11>roporclonarem 
"grande auxilio ao geólogo na Interpretação das 
condições geológicas". 

-te 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

E ESTAT1STICA 

Conselho Nacional de Estatistica 

ESCOLHA DO REPRESENTANTE JUNTO 
AO CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZA­
ÇÃO - CONFERl!:NCIA INTER-AMERICANA 
DE ESTAT1STICA - Reuniu-se em sessão ordi­
nária . a Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, sob a presidência do 
Sr. Heitor Bracet, delegado do Ministério da 
Justiça, e com a presença do novo conselheiro 
o Eng.o Moaclr Malheiros Fernandes da Silva, 
na Qualidade de representante do Ministério 
da Viação. 

Foram despachadlJI! diversos processos de 
assuntos administrativos da Secretaria-Geral 
do I. B. G. E. e dos serviços estatistlbos re­
gionais, bem como aplicadas multas em nume­
rosas firmas, .desta capital e de alguns Estados, 
por Infração das leis que as obrigam à pres­
tação de Informações para fins de estatística. 

A Junta aprovou algumas Resoluções, 1nclu­
s1ve de concessão do abono de emergência aos 
servidores da sede da entidade das Inspetorias 
Regionais. 

Também se destacou da 1ordem do dia uma 
Resolução declarando a solidariedade do Con­
selho Nacional de Estatistlca à idéia da reali­
zação de uma Conferênc·~ Interamerlcana de 
Estatistlca, lançada pelo Instituto Nacional de 
Estatistlca da Universidade de Colômbia. 

Convidado a designar um seu represen­
tante para Integrar o Conselho de Imigração e 
Colonização, o colégio dirigente do Instituto 
:J3ras1lelro de Geografia e Estatistlca elegeu, 
unãnlmemente, o tenente-coronel Frederico 
Rondon que representa no Conselho de Esta­
tistica o M1nlstér1o da Guerra e é também mem­
bro do Conselho Nacional de Geogratla. 

Conselho Nacional de Geografia 

DOAÇÃO A BIBLIOTECA DE MANAUS 
A campanha que o Conselho Nacional de Geo­
grafia vem desenvolvendo entre Intelectuais 
e instituições culturais públicas e privadas, 
visando a arrecadar o maior número passivei 
de livros para a reconstituição da Biblioteca 
Pública de Manaus, totalmente destruide. por 
incêndio, tem merecido grande apolo a contar 
pelo expressivo número de volumes já arrecada­
do com tal finalidade. 

Já foram oferecidos cêrca de mil volumes 
pelas segúlntes instituições e Intelectuais: 
Conselho Nacional de Geogratla, Observatório 
Nacional, Sociedade Brasileira de Belas-Artes, 
Instituto Osvaldo Cruz, Escola M111tar de Re­
sende, Inspetoria Federal de Obras contra as 
Sêcas, Serviço de Documentação da Marinha, 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (Mi­
nistério da Educação e Saúde), Instituto His­
tórico e Geográfico Bras1lelro, Divisão de Edu­
cação Fislca (M1n1stér1o da Educação e Saúde), 
Centro Nacional de Pesquisas Agronômicas 
(Ministério da Agricultura), Divisão de Coope­
ração Intelectual (Ministério das Relações Ex­
teriores), Conselho Nacional de Proteção aoa 
índios, Departamento Nacional da Produção 
Mineral (Ministério da Agricultura), Artes Grá­
ficas Indústrias Reunidas S. A. (AGffi), major 
Dioclécio de Paranhos Antunes, Dr. Vlrgil!o· 
Correia FUho, Oel. Leopoldo Néri da Fonseca. 
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Tõdaa as obras ofertadas estão sendo dia· 
crtminadas em livro próprio, com indicação dos 
seus doadores. 

O Conselho Nacional de Geografia reite­
rando o apêlo feito, esU pedindo que tod08 
quantoe desejam concorrer para a restauração 
do patriínõnio bibliogri.fico da Blblloteca Pll­
bllca de Manaus, enviem suas doações à sua 
Secção CUitural, Praça Get1llio Vargas, 14, 5.º 
andar - Edlficio Serrador. 

O Instituto Nacional do Livro remeteu SOO 
volumes para a Biblioteca do Amazonas, tendo 
tamb6m o Serviç0 de Documentação do Minis­
tério da Educação e Sallde, com igual finalidade 
e destino, enviado 230 volumes de llvr08 de suas 
próprias edições e outras publicações. 

NOVO MAPA DO 'BRAStt. - o Conselho 
Nacional de Geografia acaba de editar um novo 
mapa do Brasil, que fol desenhado no seu 
Servioo de Geografia e Cartografia e impresso 
no ServiÇo Gl'áfftx> do Instituto Braslleiro de 
Geografia e Estil.tlstica. 

o mapa esti\ na escala de 1: 5 750 000, im­
presso em dez cõres, dentre as quais se sobres­
saem i.s colorações hipsomêtricas que o cobrem, 
oferece sucintamente as indicações búicas do 
território pàtrio: 08 limites do Pais e das suas 
Unidades Pederadp, cur'vae · de nivel, rio.a, 

·estradas e cidades com 08 nomes atuais. 
Elaborado com 08 melhores element08 geo­

grUiOOil e cartagrifiOIOll exla't.entes, o mapa 
apresenta no rodapê ·cinco valt08os cartogramas 
esquemàtic08 · d'Oll segulntea aspectos funda­
mentais da Geografia do Brasil: divisão regio­
nal, clima, relêvo, geologia e vegetação; de tal 
maneira que.. num relance, se tem uma ldéla 
de conjunto, preclsa e conclsa, das caracteris­
ticas bàsicas do território nacional. 

Nessas condições, o. mapa do Brasil que 
acaba de aparecer, além do lnterêsse geral por 
ser um documento atualizado, oferece parti­
cular utllldade aos estudi0808 e sobretudo às 
escolas pelas suas fidedignas e adequadas in­
formações. 

Os interessad08 na obtenção do aludido 
mapa deverão dlrtglr-se ao Conselho, que tem 
sede no 5.0 andar do Edlficio Serrador. 

Diretório Central 

NOVOS PROGRAMAS PARA O ENSINO DA 
GEOGRAFIA - APARECIMENTO DA REVISTA 
DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFIOO 
DE MINAS - DIARIO DO CONSELHO - REVI­
SAO DA NOMENCLATURA DAS ESTAÇOES 
FERROVIARIAS - Sob a presidência do coro­
nel Renato Barbosa. Rodrigues Pereira; delegado 
técnico do M;lnlstérlo das Relações Exteriores, 
realizou-se no dia 3 de dezembro 11ltlmo a 
reunião ordlnàrla do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia, relativa à primeira 
quinzena do mês, na sede· do Conselho, com a 
presença da ma.loria dos membros. 

Inicialmente aprovou-se a ata da reunião 
anterior e leu-se o expediente de maior im­
portância. 

Em seguida foram f!lltas comunicações que 
deram margem a pronunciamentoe diversos: o 
presidente da reunião reteriu-.se ao falecimento 

do general Manuel Rabelo, cuja vida de geó­
grafo enalteceu; tendo sido aprovado um voto 
de pesar; o profeuor Carlos Delgado de car­
valho, representante do Mlnlstério da Educação 
e Sallde, deu ciência da aprovação dos novoe 
programas de Geografia no ensino secundàrio, 
tendo o Dlretórto consignado aplaUSOll ao -mi­
nistro da Educação e Sallde; o Eng.o Chr~ 
vam ~ite de Castro, secreUrio-geral do Oon• 
selho, propõe e foram aprovados votoe de J>N&1' 
pelo falecimento do general Pederico Recavar­
ren, adido aeronàutlco à Embaixada do Peru 
que reprNentou o seu pais na II. Reunião Pan· 
Americana de Consulta sõbre Geografia e Carto­
grafia, realizada no Rio-de-Janeiro em 1944, 
e do Eng.o Alvaro Astolfo da Silveira, consultor. 
técnico do Conselho que durante muitoe anOI 
foi o diretor do Serviç0 Geogri.ftco de MiDae· 
Gerais, e votos de congratulaç(ies ao IDltituto 
Histórico e Geogrtttco d.e Minas-Gerais pelo 
aparecimento do primeiro nllmero d,& sua 
Revista, ao maJor Guiomard Santoe péla sua 
investidura como governador do Território de 
Ponta-Porã e ao tenente-coronel Pred.ertco Au;. 
guato Rondon, representante do Conselho Na­
cional de Ellt&tlstica no Diretório, pela. sua ..... 
colha para representar o Instituto Braslletro 
de Geografia e Estatistica no Conselho Nacional 
de Imigração e Colonização, tendo êste agrade­
cido a saudação que lhe fê11 o secreUrto-geral. 

Ainda com a palavra, o secreUrio-geral 
transmitiu a sugestão do Dr. Heitor Bracet, 
presidente em exerciclo do Instituto, no sentido 
de ser dada uma informação técnica em co­
mentàrio ao novo mapa do Brasll0 na eac&la 
de 1 :5 750 000, a 10 cõres, recém-editado pelo 
Conselho, proposta esta que fot aceita. , 

Na ordem do dia, foram discutidas e apro­
vadas três Resoluções: a de n.n 217, instituindo 
o Dlàrio do Conselho; a de n.0 218, fixando um 
critério para a escolha de nov08 nomes d"8 
estações ferrovlàrias, na revisão geral a ser 
feita ainda êste ano para efeito da eliminação 
dos nomes iguais; a de n.o 219, dispondo sõbre 
a constituiçi!.o da Comlssão de . Geografia e da 
Oomlssão de Cartografia; ambas funcionando 
Junto ao Serviç0 de Geografia e Cartografia, 
repartição central do Conselho. 

• 
INSTITUTO DO AÇ'OCAR E DO ALCOOL 

Comissão Executiva 

CONCURSO DE MONOGRAFIAS - HISTO­
RIA. DE UM ENGENHO DO RECONCAVO - . 
Em ses.sã.o do Instituto do Açllcar e do Alcool, 
realll!lada em Junho do ano findo procedeu­
ao Julgamento das monografias apresentadas 
no concurso aberto por -aquêle Instituto. 
Foram apresentados os seguintes trabalhos: HW­
tória de um engenho no recôncavo do Sr. Van­
derlei de Ara11Jo Pinho, O açúcar no Bra.rll, dOil 
srs. João de sousa da Fonseca cost.a e Lufa 
Autuorl, O tributo e a penhora, do Sr. PaulO 
da Fonseca Costa. Couto; O engenho Ju.çaral, do 
Sr. Joio Climaco da Rocha. A Comissão Jul­
gadora era compo.sta dos Srs. Oliveira Viana, 
Eugênio de Castro e BarboSa Lima SObrlnho. 

' Por decisão unãnlme d08 Julgadores, o Prf.· 
melro prêmio, no valor de 10 mil cruzeiros, fot 
concedido ao trabalho do Sr. vanderlei de 
Araújo Pinho. 

A comissão Executiva ratlflcou a decisão, 
autortzandó o Sr. presidente a tomar as pro­
vidências adequadas. 
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MINISTf:RIO DA AGRICULTURA 

Conselho Nacional de Proteção aos :lndtos 

MENSAGEM DO SR.JOHN...::.POLLIER, EX· 
COMISSARIO DOS NEGóCivc IND:tGElUS 
DOS ESTADOS-UNIDOS SOBRE A OBRA IN• 
DIGENISTA DO BRASIL E SOBRE AS ATIVI· 
DADES DO GENERAL CANDIDO MARIANO 
RONDON ~ o presidente do Conselho NaclonaJ 
de Proteção aos indlos, general CAndldo Marlano 
Rondon. recebeu do Sr. John Colller, ex-co· 
mlssárlo dos Negócios Indígenas dos Estados· 
Unldos da Amérlca e conhecido etnólogo con­
tinental, uma )onga mensagem, na qual são 
enaltecidas as atlvldades do grande sertanista 
patriclo e de um mOdo geral, a obra lndlgenista 

,do Brasll. , 
O conhecido clentista assim se expressou: 

"A sua 'multo ·comovente carta de 31 d.e JUiho 
·llltimo, contendo as referências feltas a meu 
respeito ·a meus colegas, chegou-me às mãos 
quando me encontrava enfêrmo com um sérlo 
ataque de pneumonia. Depois disso, várias 
foram as causas que me impediram de respon· 
der-lhe. Permita-me dizer que aquêles concel· 
tos, emitidos pelo chefe e llder de tOdos os 
trabalhadores, pelos .direitos e esperanças dos 
índios, fizeram-me sentir multo humilde, e que 
Jamais quaisquer expressões por mim recebidas 
foram mais veneradas e benv!ndas. 

A minha exoneração, a pedido, da direção 
no Comissárlado de Negócios Indígenas dos 
Estados-Unidos da América, foi um passo para 
tarefa mais árdua. Envio-lhe anexo um folheto 
do Instituto de Negócios :ttnlcos. Sou também 
re8ponsável pelo Instituto Nacional Indlgena 
dos Estados-Unidos, e é ai que encontro sérias 
dificuldades, pois uma sub-comisBão de apro­
priações, negou a concessão de fundos ao 
Instituto em aprêço, sob a alegação de que não 
devem ser mantidas relações de Intercâmbio 
com instituições lndlgenistas de outros palses; 
foi por isso que se tornou necessário financiar 
esta atividade Já firmada sob penhor através 
de contribuições partlcUlares. O Instituto de 
Estudos :ttn!cos está assim levantando tais 
fundos e seguirá, assim sua marcha para a 
frente. Felizmente, a dotação dos Estados-Uni­
dos em relação às despesas com o Instituto Ind.1-
genlsta Interamerlcano está assegurada. · 

Estou escrevendo presentemente um livro 
sõbre os índios do Hemisfério - especialmente 
a história dns relações governamentais com os 
índios. :t meu desejo tratar com desenvoltura 
da importantissima obra pioneira do Brasil e 
embora Já possua uma grande quantidade da 
dados, espera~el ansiosamente quaisquer in­
formações posteriores, que V. Excla. se digne 
de enviar-me. Envio-lhe saudações, votos cor· 
dials e gratidão em nome i:le tOdos os índios. 
John Coll!er". 

MINIST:tRIO DA EDUCAÇJl.0 E SA()DE 

Museu Histórico Nacional 

Curso ãe Museua 

DOAÇÃO FEITA PELO PROF. MARIO BA· 
RATA, DO INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS 
BRASILEIROS DE PARIS, RECENTEMENTE 
FUNDADO - Foi recentemente fundado em 
Paris, no Departamento Americano do Museu 
do Homem. 11m Instituto de Altos Estudos Bra­
sileiros, com grandes perspectivas para as 
relações culturais franco-brasileiras. Entre suas 

inlclattvas próxlma8 comta a publicação de dois 
documentos inéditos sõbre o Brasil: um manus­
crito de Thevet sõbre a vida do selvagem bra­
sileiro no sécUlo XVI e outro manuscrito, de 
Bouv!lle, com observações etnogrittcas feitas 
entre 1833 e 1835. 

Ao acervo dêsse Instituto, o Sr. Mário Ba· 
rata, professor do CUrso de Museus do Museu 
Histórico Nacional, acaba de fazer doação da 
algumas peças da cerâmica pré-histórica de 
Bantarém. 

Também incluiu o citado professor, na sua 
oferta, diversos llvrQB sObre a hlatórla e a 
etnografia do Pará, inclusive o diário da via· 
gem de Belém ao Suriname, em 1798, de P'ran· 
étsco José ROdrlgues Barata. 

Os objetos e livros serão remetidos para a 
França por intermédio do Sr. Raymond War­
nier, adido cultural da Embaixada Francesa. 

Universidade do Brasil 

Faculdade Nacional de Filosoff.a 

PRORROGADO O PRAZO DE INSCRIÇÃO 
AO CONCURSO DE PROFESSOR CATEDRA· 
TICO DE MINERALOGIA E PETROGRAFIA -

O professor DJalma Hasselmann, diretor da 
FacUldade Nacional de PilOllOfla, em edital, 
publicado no Diário OficiaJ de 3 de dezembro 
do ano findo; prorrogou até o dia 28 de fevereiro 
próximo o prazo de lnscrição ao concurso da 
tituios e provas para provimento do cargo da 
professor catedrático, padrão M, da cadeira de 
Mineralogia e Petrografia. 

As inscrições poderão ser realtzadas, dià­
rlamente perante o secretário, nas horas nor· 
mais do expediente da repartição, sendo pres­
tados, na Secretaria, qual.squer esclarecimentos 
suple~ntares aoa !Jitei.essados, d~rlamente 
entre 14 e 16 horas. 

MINISTOIO DA VIAÇAO E OBRAS POBLICAS 

Conselho Nacional de Minas e Metalurrla 

II CONGRESSO PAN-AMEBICANO DE MI· 
NAS E GEOLOGIA - MEDIDAS TOMADAS 
PARA SUA REALIZAÇÃO :tSTE ANO. - Em 
recente seasão do Conselho Nacional de Minas 
e Metalurgia, presidida pelo Sr. Ernesto Lopl!ll 
da Fonseca Costa, o conselheiro Sr. Alvl!ll de 
Sousa ocupou-se do II congresso Pan·Ameri· 
cano de Minas e Geologia, a rea.Iizar·se no 
ano corrente, nesta capital, e abordou a questão 
da viagem do engenheiro Aníbal Alves Bastos 
a diversos palses do continente, .para estabele· 
cer entendimentos com os órgãos autorizados 
dos mesmos palses, a fim de garantir maior 
brilho para o. grande certame técnico-econô· 
mico, lembrando a conveniência ele ser também 
reiterada a d119ignação do referido engenheiro 
para êsses entendimentos, na exposição de mo• 
t1vos que o Sr. mintstro-presidente vai dlrigll' 
ao chefe do Govêrno sõbre o crédito especial 
necessário ao custeio das respectivas despesas. 

A êsse propósito o Sr. presidente informou 
que a exposição de motivos Já foi expedida e 
nela se alude a eua visita daquele engellhe!rO. 
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Instituições particulares 

CtRCULO DE TtCNICOS MILITARES 

POSSE DA NOVA DIRETORIA ELEITA 
Realizou-se no dia 4 de dezembro do ano findo 
a cerimônia da posse da nova diretoria do 
Circulo de Técnicos Mllitares, eleita, em as­
sembléia geral extraordinàrla. A nova direção 
daquela entidade ficou assim constltulda: Con­
selho Diretor: presidente general Franklin Eml­
lio Rodrigues; vice-presidente, coronel Adal­
berto R. de Albuquerque; tesoureiro tenente­
coronel Roberto R. de Oliveira; 1.º secretàrlo, 
capitão José Alexandre P8.11Sos e 2.0 dito, capitão 
Baltasar Bica de Alencastro. Conselho Técnico 
Aeronàutlco: brigadeiro Antônio Guedes Monhl 
e tenentes-coronéis Joelmir c. de Arartpe Ma­
cedo e Agemar da Rocha Santos. Armamento: 
capitão de fragata otaclllo Cunha e majores 
Edmundo Orlandl!l,\, e ~aroldo Tavares da Ga­
ma. Corlstrução: 'Wnentes-coronéls Arlel Leite 
Barreto· e Mlre.beau Pontes e major Arlstóbulo 
Codevila Rocha. Eletricidade: coronel Armando 
Dubols Ferreira, tenente-coronel José Varonil 
de Albuquerque Lima e major Lul.s Neves. 
Geografia e Cartografia: coronel Djalma Poli 
Coelho, tenente-coronel Aureliano Luís de Farias 
e major Eugênio de Freitas Abreu. Mecãnica: 
tenente-coronel Altair de Queirós e majores 
Kleber A. de Lima Aralljo e Lisandro Nogueira 
de Vasconcelos. Metâ.lurgia: coronel Edmundo 
de Macedo Soares e Silva, tenente-coronel Iberê 
Matos e major Floriano Faria Amado. Qulmlca: 
tenente-coronel CarlOS' de Proença Gomes So­
brinho e majores Orlando da Fonseca Rangel 
Sobrinho e Raimundo Campeio. Transmissões: 
tenente-coronel Jamtllll Franco Masson, major 
Hugo A. Pradal e capitão A. Tovar Bicudo 
de Castro. Capitão Araripe, tenentes Barreto 
e Brito, capitão Arnaldo, tenentes Benja­
mim e J11llo, capitão Hermes, tenentes Carlos 
Tutman, Bali, Passarinho, capitão Rocha Mala, 
aspirantes Assunção e Erasmo e tenentes Ler! 
e Bastos. 

FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL 

A EXPEDIÇÃO RONCADOR-XINGU - CO­
MENTARIO DO CORONEL DANTON TEIXEIRA 
SOBRE 'OS TRABALHOS REALIZADOS - O 
coronel Danton Teixeira em recente artigo pu­
blicado no Correto do P01IO, de Pôrto-Alegre, 
fêz um interessante comentàrio sObre os tra­
balhos da Expedição Roncador-Xlngu, conhe­
cidos através de sua visita àquela reglão. Ini­
cia o coronel Danton Teixeira: - Com a su­
pervisão do ministro João Alberto a Expedição 
tem como chefe bandeirante o tenente coronel 
Flaviano Matos Vanlque. 

:t: o homem talhado para a missão. Enér­
gico, bravo, maneiroso, conhece bem a Ilda do 
campo. 

Organizada hà dois anos a. Expedição jà 
cobriu 490 111ullômetros. 

A base de aprovisionamento é em Aragarças 
na confluência do rio das Garças com o rio 
Araguaia. 

Jà ai encontre.mos uma vila moderna: àgua 
encanada, esgotos, luz elétrica, serre.ria, olaria, 
plantações. Casa.a de alvenaria; um bom hotel 
quase pronto. 

Eficiente a.aslstêncla médica e dentàrla. 
Uma boa escola píi.blica para a petizada. 

De GolAnla a Aragarçaa, 320 qullõmetroa 
levamos duas horas esca.ssa.s no Teco-teco da 
Expedição, que nos foi buscar. 

De Are.garças pare. Xavantlna, à margem 
direita. do rio da.s Mortes hà 300 quilômetros. 
Começa ai o sertão bruto, lmpérvlo. 

A vegetação é o cerre.do, constituído de 
pequenos arbustos com pa.stagens nos manan­
ciais. somente na.s margens dos rios principais 
(rio Claro, Plndaíba-) encontramos a floresta 
tropical, gigantesca. 

Hà no Brasil 2 000 000 de quilômetros qua­
drados de cerrado. 

O planalto que vai ser palmilhado pela 
Expedição abre.ngerà uma àrea de 800 000 qui­
lômetros quadrados numa altitude de ·700 
metros. • 

A temperatura média anual, nessa reglão, 
é de 25º. As noites são multo agre.dàvels. 

A variação diurna é de 15º. 
Chove de outubro a março. As chuvas são 

geralmente a partir das 16 .hora.s. Chove de 2 
a 4 hora.s. 

No Inverno hà 5 % da.s chuva.s anuais e no 
outono 25 % . :l!:ste regime afa.sta o perigo das 
sêca.s tão comuns no Nordeàte. 

A Expedição va.i atraveeaar a serra do Ron­
cador, varar o alto Xingu, e pelo divisor de 
àguas entre o Tapajós e o Irlrl descerà rumo a 
Santarém nas barranca.a do Amazonas. 

São 1 520 quilômetros de ltineràrlo. 
O objetivo da Fundação é explorar e colo­

nizar com o braço naclona.l o planalto central 
brasileiro. 

Reputamos multo saudàvel a reglão que 
percorremos. 

Em Xavantina està o coronel Vanlque que 
dirige pessoalmente os tra.balhoa da pica.da. PA 
com êle, na aldeia, uns 30 homens e com a 
turma dos vanguardeiros mais 30. 

O abastecimento é a.segurado no lombo de 
burros. São jà 180 quilômetros de picada que 
foi aberta em 4 meses. 

A estrada de Araga.rça.s a Xavantlna, de 300 
quilômetros foi feita em 7 meses. 

Em Xavantlna tomamos ba.nho no rio das 
Mortes que é um belo curso d'àgua com leito 
de lajeado e àguas crlstaltna.s. 

Na véspera de nossa chegada o coronel 
Vanlque havia feito com o conde francês De 
Mally Nesle, uma pescaria. Pa.ssare.m a noite 
no mato, pescando da.a margens e nas canoas. 
Conseguiram tirar três jaÍl.B de 60 qullograma.s 
cada um. 

Os peixes comuns no rio da.s Mortes são: 
o matrixã, o ja11, o plau, a piranha e o pa.cu. 

O coronel Vanique dispõe de lancha a motor 
de ga.solina e boa.s canoa.s lndlgena.s. Xavantl.na 

. é uma escola de trabalho. 
. VI uma serraria bem monta.da com motor 

a ga.sollna. Ipê, jacarandá, angico, sucupira ai.o 
as madetra.s encontradas nos matos vizinhos. 
Predomina a sucupira .. 

Um excelente curtume, em tinas de troncos 
de angico trata os couros de gado e da caça: 
cervo, jaguar, anta e tamanduà. 

Na olaria uma foma.da de 45 000 tijolos 
esperava o cozimento. 

Batata. doce, tomate, milho, mandioca jà 
ai são colhidos e tudo de bom porte e. sabor. 

A zona do Cerrado onde até hoje ninguém 
vasculhou, e que vai ser atraveuada em diagonal 
pela l!lxpedição comporta em futuro próxtnl.o 
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uma crlaçlo de gado de 25 milhões de cabeças. 
Bstmi&mos a quadra de sesmaria lotada com 
apenu 30 animais. Aa pastagens doe manan­
ci&ls Ião excelentes. A região tem alguma seme­
llaanoa com o centro norte do Rio-Grande-do­
Sul: Bom-Jesus e Vacaria. 

Todos os cursos d'ãgua são de leito de pe­
dra, o que assegura o repreeamento d'ãgua na 
6poca da estiagem. 

Bê. na Expedição o engenheiro Trompowsky 
ecer-egado de reduzir as corredeiras .do rio 
Aftguaia. Os trabalhos se desenvolvem com 
Cl'allde eficiência. 

Xavantina dista 360 quilômetros de CUiabl. 
e fJca quase no paralelo da capital matogros-
·.-iae. . 

Aos domingos o coronel Van1que permite 
Q9e os trabalhadores façam garimpagem. Jt. 
toram encontrados diamantes noe cucalhos do 
do dM Mortee em Xavantlna. 
· O ·correto aéreo nacional faZ uma rota 
~ para Xavantlna, vla Aragarças. A Ex· 
~ sempre ansioea aguarda a. chegada do 
a-não pois além da correspondência e algwµ 
•lsitante, o Correio leva dois filmes que são 
~ gÍ"atuitamente para os trabalhadores 
• ll&bttan~ da vizinhança. 

Os lndlos Xavantes corpulentos e bravos. 
*1 as sua.a aldeias ne serra do Roncador entre 
O rk> Ouluene e o rio das Mortes. São avalladoe 
elh S 000. Ocupam vàrias aldeias. 

Ka região que sobrevoamos pudemos ver 
'firill.8 choças dêles, de caça, abandonadas. Dl­
'11111.moB também, no percurso, enormes que!· 
lll&dae feitas pelos lndlos para atemor!z&r o 
oor<mel Vanlque e seus auxiliares. 

Bm fins de setembro oe exploradores ao 
dllcer dum crespú.sculo abandonaram o serviço 
e atram atrãs de uma vara de porcos do mato 
que cruzara o acampamento. Levaram duas 
horas lajeado abaixo abatendo os caitetus. 

Na volta foram surpreendidos pelo saque 
do acampamento feito pelos Xavantes. 

Na noite do dia segulnte porém êles vol­
taram d.lssimUladamente e trouxeram de volta 
tudo que haviam levado menos as panelas que 
reputaram excelentes ... 

Os Xavantes não temem nem os expedi­
cionários nem seus aviões. Quando êstes voam 
baixo pelos seus acampamentos êles desferem 
DeclMla e pedra& debaixo de uma gritaria In-
fernal .•• 

Oa inl!ios de outras tr1boe têm verdadelrO 
pa\'Or dos Xa'l'antes. 

A civilização brasileira viveu sempre presa 
e Jaoral numa região quase tOda de clima rude 
e 1llrrU paludosas. 

O sertão, o planalto desmedido e fértil, de 
cl1ma ameno, ãguas perenes e puras, ai está 
convidando as populações deprimidas da cQl!ta 
para uma vida mais saudãvel e prolongada. 

Precisamos conquistar o império territorial 
braeilelro, explorando-o, colonizando-o. 

Chamou-nos a atenção, nessa excursão que 
f!Béramos, o desperdício que sofrem os cobres 
públlcoe com a garimpagem. 

O diamante atingiu a preços fantãst1cos.· 
Os judeus exploram os nossos pobres garim­

peiros comprando o diamante bruto e reven­
dendo-o a preços fabulosos. 

. Porque o Banco do Brasil à semelhança. do 
que faz o de Inglaterra com a produção do 
Transvaal, não adquire também o diamante 
que é mercadoria 1 000 vêzes mais cara que o 
ouro? 

A economia brasileira ;precisa ter base 
sólida na. agricultura. 

No recenseamento de 1920 verificamos que 
a eafra agr!cola teve o mesmo preço da indus­
trial. Jã em 1940 o .recenseamento acusou uma 
produçãó Industrial em valor superior 4 e meia 
Yt.s a agricola. 

Eri1. toneiainmi em 1940 colhemOll o mesmo 
que em .1920 nas noeaa.s plantações. 

Precisamos enfrentar essa crise com firmeza 
e boa orientação. 

Os males dêsse fenômeno são diversos· a) 
melhor salàrio nas Indústrias; b) êxodo' da 
popUlação rural para o serv1çe militar· c) falta 
de um código .rural. ' 

Nosea visita a Go1An1a f1 ao planalto cen­
tral foi PM"a verificar tn loco o beneficio que 
a. nova lei do serviço mllltar (por certo uma das 
melhores realizações do ministro Outra na pasta 
da. Guerra) traz aos homens do Interior dispen­
sando-os da encorporação. 

Prevê o artigo 7 do Decreto n.o 7 343, de 
26 de fevereiro llltlmo que o govêmo pode 
dispensar de convocação, para a prestaQlo 1n1cl&l 
do serviço militar, os que morem em regtões 
de fraca densidade de populaQlo e llllCallJ()ll 
meios de transporte. 

Só em Goiás vamos ter 17 mun1ciploe dlll• 
pensados do servlçe militar. :t um meto de 
radicar o homem à terra. 

Os outros fatõres aponta.doe dependem ele 
legislação que há de vir com a estrutura poli· 
tica e social do Brasil. 

... 
NCCLEO PARIANAENBE DA .UBOCIAç.1.0 DOS 

GEõGR.&1'08 BLUILEIROS 

A VIDA DOMICILIAR DO PESCADOR NA 
PRAIA DE LESTE - CONTRIBUIÇÃO AO 00· 
NHECIMENTO DO POLCLOBE LITOR.ANEO -
Em recente reunião do Núcleo Paranaense da 
Associação dos GeógrafQB Brasileiros, com sede 
em Curitiba., foi lida pela proressõra Valderez 
Peixoto de Sousa, uma monografia pertencente 
à série de trabalho.s realizado.s pelas alunas da 
Faculdade de Filosofia. do Paranã que Inte­
graram, em 1944, a excursão que o Museu Para­
naense realizou ao nosso litoral. :&sses traba­
lhos são destinados ao primeiro volume da 
secção de História e GeogÍ"afia da FacUldade de 
Filosofia, Ciências e Letras, que • breve ser#. 
dado à publicidade. Salientou .o Sr. presidente 
da sessão o mérito dos referidos trabalhos rea­
liza.cfos com pesquisas em campo e não simples 
compilações bibliográficas. Deu em seguida a 
palavra à senhorita Valderez Peixoto para ler 
o primeiro dêsses trabalhos. A Vida domWtlia1 
d.o pescador na praia de leate - Ccmtrlb1dç4o 
ao ccmhectmento d.o /o'lclore Htor4neo. 

Iniciando a leitura do seu trabalho, a pro­
fessOra Valderez Peixoto salientou que, embora 
suas pesquisa& hOuvessem seguido roteiro cien­
tfflco, seu principal desejo fol del.xar nas suaa 
pãglnas um registro atual da Vida humilde do 
homem que habita o litoral do Paranã. Estuda 
inicialmente a organização da familia do pes­
cador., Individualizando a atuação doe seus di­
ferentes componentes ne Vida socla.l. A ma­
neira· com que a conferencista desenvolveu ·o 
Interessante tema prendeu a.gradàvelmente a 
atenção de todos os presentes. 

Analisando os aspectos religiosos da região, 
ocupou-se eruditamente da. festa de São-Gon­
çalo, nota folclórica do mais alto lnterêsse 
como remanescente da· primeira ·colonização 
lusa. A festa do Divino foi outro tema. também 
focalizado com habll1dade e talento nesees as­
pectos religiosos d.o nosso litoral. 

Os benzimentos, a& crenças e supe~ções 
constituem a última parte dêsse trabalhb; que 
incontestàvelmente é uma das mais úteis con­
tribuições para o conhecimento das coletivi· 
dades pescadoras da costa paranaell8e, Decla­
rada livre a discussão do tema, usa da palavra 
o professor Carlos Stellfeld, para dizer da satis· 
fação que tivera de ouvir a leitura de trabalho 
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de tamanho lnterêsse para o reel conhecimento 
de n088&8 primitivas populações litorâneas e 
congratular-se com o Núcleo Pii.ranaense de 
Geógrafos pela erudita contribuição trazida à 
sessão pela ilustre consócla. A seguir, o pro­
fessor Loureiro Fernandes, comentando o tra­
balho, tece considerações sõbre o culto de São­
Gonçalo no planalto paranaense e encerra a 
sessão, felicitando a protesaõra Valderez Pei­
xoto de Sousa pelo brilho e mérito da con­
tribuição que trouxe aos trabalhos do N1'.ícleo. 

iC 
SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO 

RIO-DE-IANEIRO 

X SESSAO ORDINARIA DA DmETORIA E 
DO CONSELHO DIRETOR - ASSEMBL:tlA 
GERAL - Realizou-se sob a presidência do Sr. 
ministro João Severlano da Fonseca Hermei; 
Jr., 1.0 vlce-presldente no exerclclo da presi­
dência, a X sessão ordinária da Diretoria e do 
Conselho Diretor da Sociedade de Qeogratla 
do Rlo-de-Janelro. Havendo n1'.ímero legal de 
membros a reunião tol Iniciada, sendo procedi­
da a leitura da ata da sessão anterior, que 
submetida à aprovação do pleI1frlo, foi apro­
vada por unânimidade. Seguiu-se a leitura do 
expediente, o qual ápresentou de Importante o 
oficio dirigido à Sociedade pelo Sr. Clcero de 
Morais, sõbre a questão dos limites entre o 
Esplrlto-Santo e M:tnas-Oeral:s. Segulu-l!e o 
oficio do comandante Thiers Flemlng no qual 
agradecia. o parecer remetido pela Sociedade a 

respeito da aludida questão de limites. Bm 
prOBSegulmento o presidente, ministro João 89-
verlano da Fonseca Hennes saudou os aóclul 
reclplendárlos titulares Sra. ma.Jor Omar EmJl' 
Chaves, Manuel de Macedo Soeres, João Gui­
marães Rosa, Ollnto Luna Freire do P!W, 
Heitor da Fontoura Rangel Filho, João Moreira 
Padrão, Levt Arruda, cônsul Ramiro Ellaló Ba• 
rjPolva Guerreiro, cônsul Melllo Moreira de Melo, 
eõnsul Manuel Emillo Pereira Gullhon e o eóclo 
correspondente Gustavo Lauro Korte (auaente) 
os · ~uais fo11&m declarados empOl!lsados. oa 
reclpiendários responderam à saudação, através 
de brilhantes e momentosas orações. Foi apro­
vado o voto de pesar proposto pelo Sr. João 
Ribeiro Mendes pelo falecimento do sertanista 
Kurt NimuendaJu. Em continuação 0 preal.­
dente ministro João Severlano da :Foitseca 
Hermes, declarou encerrada a sessão ord.inãrla 
da Diretoria e do Conselho Diretor e declarou 
aberta a 11e11são de Assembléia Geral OrdinArta, 
especialmente convocada, pa.ra serem lidos e 
aprovados os novos Estatutos que regerão OB 
destinos da Sociedade de Geografia do Rio-de­
Janeiro. o presidente comunicou aos presentes 
que a Assembléia poderia funcionar com qual­
quer n1'.ímero, visto ser esta a segunda con­
vocação. Em prosseguimento foram distrlbufdos 
pelos presentes os exemplares dos Estatutos 
afim de acompanharem o texto, durante a 
leitura, a qual !oi procedida pelo recipiendàrio 
cônsul Guilhon. A leitura d08 Estatutos provo­
cou algumas considerações e emendas, sendo 
necessário suspender-.se a sessão devido ao adi­
antado da hora. 

iC 

Certames 
1 CONGRESSO SUL-AMERICANO DE 

PETRÓLEO 

Terá lugar na cidade de Lima, no Peru, em 
Janeiro corrente, o I Congresso Sul-Americano 
de Petróleo, organizado pelo Instituto Sul­
Americano de Petróleo, cOúl eede em Monte­
vidéu. 

O Instituto que tem por objetivo 'manter 
estrita relação de iDterêsse, que através da 
lndtuitria e do comércio do petróleo, existe 
entre todos os pa.lses do continente amerl'Cano, 
envtará convite às entidades ;p1'.íbllcas privadas 
que tenham ligação com a lnd1'.ístrl-a, o comércio 
e o petróleo naqueles pafses; assim como 
aos técnicos e demais elementos ligados à ln· 
d'dstrla e abastecimento de produtos petrolf­
feros. :&ates convites serão distrlbuidos opor­
tuna.mente, quando se aproximar a data da 
realização do Congresso. 

Finalmente, o I. S. A. P. acrescenta que 
não poupará esforços para assegurar o êxito 
do certame de Lima, o que dará oportunidade 
para que se Intensifiquem os conhecimentos 
e Intercâmbio entre os homens do petróleo 
das Américas. 

o I OOngresso Sul-Americano terá as ee­
gulntes flnalldades prlncipa!B: 

I - Estudar a forma de intenslflcar a 
produção de combustfvels Uquldos na América 
do Sul; 

II - Estudar as medidas que convlrla. re­
comendar para conseguir a máxima economia 
na produção e util!Zação · dos comb'ustivele 
lfquidos, 

III -.:.. Examinar as pOBSlbllldades de incen­
tivar o intercâmbio de combustiveis entre as 
nações sul-americanas. 

Neste certame serão consideradas taml:lém 
memórias e trabalhos relativos aos seguintes 
temas: · 

·a) Geologia, prospecções petroliferas e pro-
dução de petróleo. 

b) Qulmica do petróleo; 
c) Refinação do petróleo. 
d) Transporte e armazenamento de com· 

bustfveis derivados do petróleo. 
e) Consumo e abastecimento de produtos 

petrolf!eros. 
!) A higiene na ind1'.ístrla do petróleo. 
g) Legislação e economia da lnd1'.ístrla. pe­

trolelra. 

Unidades Federadas 
MINAS-GERAIS 

Instituto Blst6rlco e Geogrifl.eo 

LANÇADO O PRIMEIRO N"ô'MERO DA RE· 
VISTA DO INSTITUTO - .Acaba de ser lan• 

çado o primeiro n1'.ímero da Revista do lDBtl• 
tuto Hlstórlço e Geográfico de Minas-<JeraW 
atendendo ao programa a que se propõa a atuàl 
Diretoria do Instituto. Na secção competente 
dêste Boletim va~ publicado o registro de tão 
auspicioso acontecimento. 
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Municípios 

J'LORIAN6POLIB - (Santa-Catarina) 

Instituto de Educação 

REGRESSO DOS EE. UU. DO PROF. WIL· 
MAR ORLANDO DIAS ·" Acabá de regressar 
dos Estados-Unidos, o~ fôr11o realizar um 
curso de especialização de. um ano d11o Universi­
dade de Chicago o· Prof. Wllmar Orlando Dias, 
lente de Geografia e Ooemografla do Instituto 
de Educação de .Florianópolis. 

ic 

ITUMBIRA - (GolAs) 

GARIMPOS DIAMANT11"EROS - A lndús· 
trla extrati'va do diamante em Itum"blra está 
atualmente em grande d·esenvolvlmento. Os 
garlmpos do rio Paranalba, conhecidos em tOdo 
o Brasil Central, atraem freqüentemente nu­
merOllOS trabalhadores vindos, em sua maioria, 
dos Estados de Mm.as e da Bahia. :ll:sse munl­
clplo goiano, segu,ndo as eatatts'1ca.s ~1111 

recentes, prOduz anualmente mais de 3 500 qui­
lates de diamante, no .valor de muitos milhares 
de cruzeiros. 

Segundo as Informações chegadas ao MI· 
nlstérlo da Agricultura, um dos garlmpos, o 
Braclnho, reúne atualmente grande massa po­
pulacional que se vem ali dedicando noite e 
dia ao trabalho da lavagem de cascalhos. Cêrca 
de três mil garimpeiros empregam -agora seus 
esforços continuas no Intuito de se enriquece­
rem, pois fatos' dê.sses repetem-se assldu•mente. 
O local é constantemente visita.do pelos capan­
gueiros e representantes de firmas comerciais 
do Distrito Federal, Belo-Horizonte e Slo-Pa.ulo 
que se Interessam pela compra Imediata do dia­
mante, logo após ser êle encontrado nas bateias 
dos garimpeiros. 

No momento, a explotaçlo de pedras pre­
ciosas no rio Paranalba está sendo feita por 
processos regulares, utlllzando os garimpeiros 
motores movidos a óleo cru ou acionados a 
carvão vegetal para a limpeza completa do des­
vio das águas do Para.nalba a trechos mais 
accesslvels à lavagem dos cascalhos. 

ic 

Exterior 

ESTADOS UNIDOS DA AmRICA DO NORTE 

INSTALAÇAO SOLENE DO CONSELHO SO­
CIAL ECONOMICO INTERAMERICANO - DIS­
CURSO DO SR. EURICO PENTEADO, DELE· 
GADO DO BRASIL - Instalou-se solenemente, 
ew novembro do ano findo, na sede da União 
Pan-Amerlcana, o Conselho Socltl.l e l!<conômlco 
Inter-Americano, do qual fazem parte tõdas 
as repúblicas americanas. Foi eleito presidente 

·do Conselho o delegado americano, Sr. Sprullle 
Braden assistente do secretãrlo de EstadQ, vice­
presidente e embaixador Heitor Davi Castro, 
do Salvador. 

Na sessão de instalação do conselho então 
celebrado, o secretãrlo de Estado, James Byrnes, 
em nome do Conselho Diretor da União Pan­
Amerlcana, saudou os delegados da nova enti­
dade, salientando o papel que à mesma cabe 
desempenhar. Dada a lmportAncill dos proble­
mas a seu cargo o delegado do Brasil, Sr. 
Eurico Penteado foi unAnlmemente designado 
para em nome do Conselho responder a sa.u­
dação do secretário Byrnes. 

O discurso do delegado brasileiro foi multo 
aplaudido, tendo recebido felicitações dos de­
legados, Inclusive do delegado amerlca.no, Sr. 
Braden. 1: o seguinte o texto do discurso do 
delegado brasileiro: 

"Senhor secretário de Estado. Senhores em­
ba.lxadores. Senhor diretor geral da Unllo 
Pan-Amerlcana. Senhores delegados - Multo 
agradeço a honra que meus colegas, delegados 
a.o Conselho Econômico Socl'al Interamerlcano, 
conferiram ao meu pais, a.o escolherem o seu 
delegado para responder ao discurso com que 
acaba de nos saudar o senhor secretãrlo do 
Estado, em nome do Conselho Diretor da União 
Pan-Amerlcana. Sinto que, para. desempenhar 
tio honrosa lncumbêncl'a não me <mbe aqui 
pronm;iclar um discurso, na acepção literária 
do têrmo. o mundo mOderno, o mundo da 
energia atômica, da penlclllna, dos aviões mais 
rápidos que o som e de outras maravilhas do 
engenho humano, é na hora em que vivemos 
tão cheio de problemas trágict>s e apreensões 

em que se vêem milhões de sêres humanos des­
tituídos de lar. de vestuário e de alimentos. o 
lnterêsse legitimo e as garantias essenciais de 
segurança de muitos, chocam-se com os de 
alguns e com as suspeitas e os preconcettos 
seculares de outros. Tal mundo e tal hora não 
comportam discursos, porque exigem ação. Não 
há pois, lugar aqui para os torneios de retórica 
em que nós, la.t1nos-amerlcanos, ad·qulrlmos 
reputação que, a meu ver, não é Invejável, nem 
de tOdo Imerecida. 

Senhores: O eminente secretário de Estado 
não exagerou quando nos disse há poucos 
minutos, que "as questões com as quais temos 
de lidar são do mais profundo lnterêsse para as 
nações elo Hemisfério Ocidental" nem quando 
acrescentou que "elevar o padrão de vida, au­
mentar a capacidade produtiva dos povos e 
aperfeiçoar o nlvel da saúde pública, são pro­
blemas Intrincados e dlflcels". Els porque tere­
mos que trabalhar e trabalhar multo. 

A meu ver, um problema avulta e sobrepuja 
todos os demais, pela sua Importância e suas 
repercussões profundas sõbre toda a estrutura 
poiltlca econômica e· social da América Latina. 
1: o baixo - digamos a palavra dura - mas 
apropriada - do miserável nível de vkla de 
grandes massas da população rural latino-ame­
ricana. 

1: êsse um problema que devemos enfrentar 
com coragem, e resolver, porquanto tal situação 
é Indigna de perdurar nas Américas. Para. que 
se tenha uma Idéia do que é o padrão de vida 
desumano a que estão sujeitos milhões de Ir­
mãos americanos - do norte, do centro e do 
sul - basta que nos lembremos de que, en­
quanto nos Estados-Unidos nenhum ser humano 
pode, legalmente ganhar menos de 40 centavos 
por hora de trabalho - e já se cogita de 
elevar êsse mlnlmo a 65 centavos - em muitos 
setores rurais da América Latina se trabalha 
por menos de 40 centavos por dia - por dia 
e não hora - e não dia de 8 horas, nem 
semana de 40 horas, mas dias que princi­
piam com o escuro da manhã e terminam com 
o escuro da noite. 
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Em v6rl08 setores d& América Latina a 
popuiaof,o rural sofre, em aua plenitUde, a 
tortura de viver, segundo a magistral definição 
do presidente Roosevelt: - "mal vestido, mal 
nutrido, e mal abrigado", e, se querem08 im­
plantar a verdadeira democracia na América 
Latina, o primeiro passo em tal direção é dar 
um padrão de vida humana e decente àa suas 
populações, porquanto a história. e a experiên­
cia humana através d08 sêcul08 demonstram 
que miséria e democra.cla não vivem juntas e 
não podem coexistir la.do a. la.do". . 

Senhor secretArlo lie Esta.do: Os delegad08 
a.o Conselho o.Econõftllco Social Interamericano 
agradecem vossas pala.vras a.nimadoras e a. sa.u­
da.ção que lhes dlrlglates em nome da. junta 
diretora da União Pau-Americana., e vos a.sse­
guram que não pouparão esforços para. que os 
objetivos do conselho sejam plenamente a.tin­
gidos". 

* 
PESQUISAS PETROL:fFEBAS DE GEOP't­

SICOS NORTE-AMERICANOS NO HEMISnRIO 
OCIDENTAL - VArlas equipes de eepeclallstas 
norte-americanos em petróleo, conhecidos como 
geoflslcos, estão participando d.e uma. va.sta. 
pesquisa. petrollfera no Hemisfério Ocidental, 

·nota.damente na Amêrlca do Sul. 
Re!ermdo-se a. esta e:x;posição de a.mplltude 

hemisférica, o Wall Street Journal informa 
que mais de 100 turma.a de geo!lstcos estão au­
xlllando os paises la.tlno-a.merlcanos em suas 
buscas petrollferas de a.pós-guerra. 

A mal's ativa Area. de explotação, diz o 
referido jornal, é da.a Antllhas, onde 61 equipes 
deverão encontrar-se em a.tlvldade em fins 
dêste ano. Esta Area. abl:a.nge a. Venezuela. e a. 
Colômbia palses êsses grandes produtores de 
petróleo. 

No México, América Central e :fndlu Oci­
dentais 21 turma.a a.cham-se pesquisando cam­
pos petroll!eros, enqua.nto outras doze diri­
giram-se pa.ra os palses sul-americanos. 

O Chile, o Brasil e o Pa.raguai figuram entre 
as na.ções da América do Sul que estão empreen­
dendo Intensas buscas de fontes de petróleo. 

As autoridades em petróleo dos Estàdos­
Unidos disse o Wall Street Journal, chegaram 
à conclusão de que a América do Sul possui 
reservas de petróleo multo maiores que as jA 
descobertas. 

Ao que acreditam muitas dessas a.utorldades, 
é posslvel que a produção petrollfera sul-ame­
ricana, uma vez devida.mente explorados os seus 
recursos, exceda a dos Estados-Unidos, que até 
o momento tem sido o maior produtor de pe­
tróleo do mundo. 

Acrescentou aquêle jornal que estas autori­
dades acreditam haver perspectivas de que o 
Chlle, até então um pais não produtor de 
petróleo, venha em breve a explora.r fontes 
petrollferas. Durante os últimos anos, turmas 
de geotlsicos norte-americanos vêm trabalhan­
do. no Distrito de Magalhães no Chlle, extremo 
sul do continente, com resultados suficiente­
mente promlsaores para Induzir o govêrno chi­
leno a efetuar sondagens. 

Autoridades de Santiago jA realizaram con­
trato com uma firma de sondagens do Texas 

achando-se duas sondas a caminho do estreito 
de Magalhães. 

A probabllldade de que a imensa. bacia 
amazônica possa. ser- um vasto reservatório de 
petróleo é Indicada pela descoberta quase ca­
sual do Sr. Robert B. Moran, geólogo de Los 
Angeles. Sobrevoando o rio Ucalali, um tri• 
butArlo do Amazonas, no Peru oriental, avistou 
o Sr. Moran de seu avião o que lhe pareceu 
uma. posslvel estrutura petrollfera. Isso em 
1929. Três !ases de atividades geológicas ae­
gulrsm-ae em terreno de apena.a 1 100 péa ele 
profundidade. 

Hoje, a emprêsa petrollfera "Ganso Azul" 
do Sr. Moran conta com um potencl.sl de 
4 000 barris d16rlos de sete poços sendo o campo 
petrollfero por êle descoberto tão grande que 
seus limites ainda não !oram precisa.mente de­
finidos. 

O problema da. emprêsa "Ganso Azul" não 
consiste em encontrar ou produzir petróleo, 
mas vendê-lo. Isolada da populosa costa do 
Peru, no Pacifico, pela cordllhelra dos Andes, 
e por milhares de mllhas das grandes cidades 
do Brasil sequiosas por petróleo, uma. pequena 
fábrica de 500 barris da emprêsa. até então se 
tem visto apenas em condições de atender àa 
necessidades da região em tõrno do campo de 
Agua Caliente e da refinaria de Pucallapan" . . .• 

o Brasil, com uma Area territorial maior 
que a de qualquer nação da América, pràtlca­
mente não produz petróleo em escala comer­
cial, estando Inteiramente na dependência das 
importações. Todavia, é bastante posslvel que 
possua substanciais reservas em seu subsolo. 

PARAGUAI 

VISITA DO PRESIDENTE MORINIGO A 
CIDADE BRASILEIRA DE PONTA-PORA - A 
LIGAÇAO FERROVIARIA DE CONCEPCióN AO 
PORTO DE SANTOS - O general Morinlgo, 
presidente da República do Paraguai estêve 
recentemente, em visita à cidade brasileira de 
Ponta-Porã, no Território do mesmo nome, a 
fim de fazer uma rAplda visita e Inteirar-se 
pessoalmente de certas necessidades de 1nte­
rêsse dos dois palses, sobretudo, no que con­
cerne ao comércio entre a referida cidade bra­
sileira e a de Pedro-Juan-Cabalero. 

Depois de reanrmar o seu propóalto de fi­
delidade à polltlca de solidariedade e coope­
ração continentais fêz sentir que seu pais 
aguarda como uma alta conquista, no sentido 
de sua Independência econômica, a ligação 
ferroviária entre Concepclón e o põrto de 
Santos. 

:t, de fato, uma iniciativa da maior utili­
dade para o Paraguai que terA sua exportação 
altamente facllltada, em linha reta até o põrto 
paulista, com dois dias de viagem, suas mer­
cadorias procuram atualmente o estrangelrO 
fazendo o long0 percurso do Rio até Buenos­
Aires ou Montevldéu, onde sofrem o transbordo 
para os navios de alto mar, pagando, além das 
despesas relativas ao trt\fego fiuv1al, as por­
tuArlas e as que correspondem à distância do 
Prata ao referido põrto brasileiro. 

_.. O Conselho Nacional de Geografia é constitufdo pelo ''Diretório Central" na Capital 
.,... 'Federal, por um "Diretório Re1ional" em cada capital de Estado e por 1IDl "Diret6rio 
llullllclpal" em cada Prefeitura. 



Relatórios de instituições de geografia 

e ciências afins 

Relatórios dos Representantes Estaduais, 
Apresentados à VI Assembléia Geral do C.N.G. 

ESTADO DA PABAmA 

O Sr. Sl.senando Costa, secretf.rto do Dire­
tório Regional de Geografia no Eatp.do da Paral­
ba, apresentou à VI Assembléia Geral do Con­
llltlho Nacional de Geografia, realizada nesta 
capital de 3 a 25 de Julho do ano findo, o 

·aegulnte relatório das atividades geográficas da­
. quele Estado no perfodo de 1942-1944: 

1942: 

. Destaca-se, dentre as ocorrências mala lm· 
portantes dêste Diretório, o preparo do material 
que figurou na Segunda Exposição Nacional 
de Cartografia e Estatlstlca, realizada em 
GotAnla no mês de Julho de 1942. 

A Paralba estéve representada neste grande 
certame por uma contribuição modesta, em­
bora multo expressiva, constante, prlnc~palmen­
te, de sínteses cartográfleas, mapogramas e 
ftrloe conjuntos fotográficos eõbre aspectos 
naturais das diversas regiões do Estado e fia. 
arantes de sua vida social. 

Como homenagem ao auspicioso aconteci· 
mento da inauguração oficial da cidade de 

. GoiAnla, a Paralba fêz uma edição especlal da 
"Bevlsta do Ensino" em que figuraram assuntos 
llltleclonadoe principalmente eõbre geografia e 
hlatórla. 

Constá desta edição especlal um resumo 
hlatórlco da Paralba, de autoria do· llustre Dr. 
Manuel Tavares Cavalcante, um doe profundos 
conhecedores da geografia e da história do 
Bate.do. 

Nomenclatura clG8 utaç6ea ferrotnárlaa -
Na conformidade do estabelecido pelo Decreto­
lei nacional n.º 3 599, foi constltulda no Estado 
uma comlssão especial para estudar a nomen­
clatura das estações ferroviárias da Paralba. 

Nos trabalhos dessa Importante comissão, o 
lllnlstérlo da Viação foi representado pelo Sr. 
Pranclsco Cornélio Fonseca Lima JWilor; a 
Dlretorla de Viação e Obras Ptíbllcas da Paralba., 
pelo Sr. Randolfo Pinheiro Cunha; o Diretório 
Begtonal de Geografia da Parafba, pelos senho­
res João Leomax Falcão e João Henriques da 
Sllva. 

A Secretaria Geral dêsse Conselho foram 
fttnetldas as atas de todos os trabalhos reall· 
mdoe, bem com.o dois grandes quadros refe­
rentes à nova nomenclatura das estações da.li 
0ompa.Dhlas Rêde Viação Cearense e The Grea' 
Western of Brazll Rallway Co. Ltl., figurantes 
na Paralba, de acõrdo com 08 preceitos nor­
mativos do citado decreto-lei. 

Antveradrto do I.B.G.E. - Por motivo da 
pauagem do anlversArlo do I.B.G.E., realizou­
" ~ Secretaria do Illterlor e Segurança Pú· 

bllca uma reunllío conjunta doe órgãos regionais 
flllad08. 

Compareceram a essa reunião altas autorl· 
dades do Estado e todos 08 membros doe dois 
colégios. 

. Presidiu a sessão o Dr. Samuel Duarte, se­
cretário do Interior e Segurança Ptíbllca. 

Virloe oradores exaltaram a grande obra do 
I.B.G.E. e os serviços prestados ao Brasll por 
êsse Importante órgão coordenador das estatls­
tlcas e da geografia brasllelras. 

Tranaformat;llo eia· · Cartetra de Cartogratta 
em Secç4o de Geogratta.- Pelo .Decreto n.0 253, 
de· '9 de Julho de 1942, ·o govêrno · da Paralba 
transformou, a Carteira. de cartografia do D.E.E. 
em Secção de Geografia. 

com esse ato ·ncaram ampliadas as atri­
buições do D.E.E. paraibano no tocante a suas 
atividades geográficas. 

A nova Secção tlcou assim constltulda: 

a) Admlnllitração; 
b) Topografia, registro de propriedade e 

cadastro; 
c) Cartografia e desenho; 
d) Limites e coordenação geográfica: 

Sõbre êsse ato dá. lnterventoria federal da 
Paralba se pronunciou em conceitos elogiosos 
o maJor Adir Gulmarães, então membro proe­
minente do Destacamento Especial do Serviço 
Geogrãflco do. Exército. sediado neste Estado'. 

Concurso de monograftas - Em cumprimento 
ao que estabelece a Resolução n.o 88, de 21 de 
Julho de 1941 da Assembléia Geral do Conselho 
Nacional de Geografia, . promovemos em todo 
o Estado uma larga propaganda dêBBe Impor­
tante certame. 

Pena é confessar que não foram muitos 
oe Interessados· por essa campanha. 

Divtallo .Regtonal - Em .atenção ao que 
prescreve a Resolução n.o 77, de 17 de Julho 
de 1941, conflamoe ao consultor técnico dêste 
Diretório Regional, Dr. L. F •. R. Clerot a 
mlSBão de estudar e propor uma nova divisão 
flslográflca para o Estado. 

Aceitando essa Incumbência, prestou êsse 
técnico mala um asstnalado serviço à · Paralba, 
note.damente no domlnlo da mineralogia, pois 
foi êle, podemoe dizer, quem revelou a ocor­
rência dêsses minérios estratégicos existentes 
no subsolo paraibano, que tanto serviram, es­
pecialmente aoe Estados-Unidos, para ajudar 
os Aliados a vencer a guerra. 

Na divisão apresentada, que val a seguir 
esquemàtlcamente exposta, tomou-se oomo fun­
damento a apreciação do revestimento florfstloo 
de cada Z01l81, 
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Realmente, a vegetação é uma resultante 
da altitude e de fatores outros ecológicos que 
caracterizam 1111 diversas zonas fisiográficas. 

Devemoe adiantar que, na dlscUBBão em 
tõrno da proposta vitoriosa, do engenheiro Cle­
rot, o Dr. José Gomes Coelho sugeriu t(lsse 
considerada. no municiplo de Araruna mais 
uma. pequena zona tipicamente de Seridó, com 
as mesmas características dessa região no Blo­
Gra.nde-do-Norte. 

Trata-se de uma llgelra ma.ncha anexa ao 
território do Rio-Grande-do-Norte, que, pela 
sua extensão diminuta, não pode ser conslde-

rada. Há idêntlca.s manchu de Brejo no pró­
prio munlclplo de Araruna, em Umbuzeiro e, 
talvez, em Princesa Isabel. 

A nOBBo ver, essa divisão deveria ser antes 
estudada e estabelecida. nas grandes regiões 
do Brasil, debaixo de um critério único, afim 
de que nos Estados participantes de uma mes­
ma zona, tivessem elas, coerentemente, a.s mes­
ma.s denomlnaçOes. 

Seguem-se a.s zonas em que está dividido 
o território do Estado, tendo como tunda.mento 
o revestimento fiorlstlco de cada uma. · 

Zonas /tsiog'rá/icas do Estado da Paraíba 

ZONAS 

Litoral ............. . 

Brejo ............... . 

Caatinga .... : ....... . 

Curimataú .......... . 

Cariri .............. . 

Sertão ......•........ 

Municipios abrangidos 

João Pessoa - Santa Rita- Maguar! -
Parte de Mamanguape e Sapé. 

Parte de Bananeiras, Serraria, Areia, Cam­
pina Grande, Umbuzeiro e Esperança. 

Parte de Mamanguape, Cai98f8, Bana­
neiras, Serraria, Areia, Campina Grande 
e os munic!pios de Pilar, Tabaiana, lngá 
e todo o norte de Umbuzeiro. 

Parte de Bananeiras, Serraria, Areia, Cam­
pina Grande, Caiçara, e os munic!pios 
de Araruna e Cuité. 

Sabuji, Ibiapinópolis, São João do Cariri, 
Cabaceiras, Monteiro, Batalhão, parte 
de Campina Grande, Umbuzeiro e Tei­
xeira. 

Patos, Teixeira (parte), Princesa Isabel, Pi­
aneó, Pombal, Brejo do Cruz, Catolé do 
Rocha, Sousa, Antenor Navarro, Itapo­
ranga, Conceição, Bonito de Santa Fé, 
Jatobá e Cajàzeiras, 

Vegetaclo predominante 

Nas praias - maçaranduba, 11Ucupira, 11&­
pucaia, sapucarana, imbiribeira, pau­
brasii. Nos tabuleiros - mangabeira e 
batiputá. 

Vegetação higrófila caracteristica, predo.'. 
minando nas matas a palmeira naiá, nas 
t.erras vermelhas e roxas, e a catolé, nas 
terras brancas. 

Pau-d'arco, catingueiro, ju.àzeiro, marme­
leiro, mari e algumas cactáceas caraete­
r!sticas das zonas de. vegetação xerófila. 

Vegetação xerófila caraoter!atica, predo­
minando o faxeiro, o mandacaru, o xi­
que-xique e a cambeba entre as cictá­
ceas. Marmeleiro, macambira e eac88888 
árvores de grande porte. 

Vegetação puramente xerófila, muito rica 
em eactáceas, marmeleiro e umbuzeiro 
- Raras árvores de grande porte. 

Vegetação pobre em cactáeeas, predomi­
nando o angico, a aroeira, a faveleira, a 
baraúna, a oiticioa, e, em algumas re­
giões, a earnaubeira. 

Conclua40 - Bem pouco fizemos, estamos 
certos dlsao, ma.s, nOBBo desejo, noeao ardente 
afã, seria ·ajudar multo o Conselho Naclona.l 
de Geografia na sua patrlótlca táreta de re­
velar o Bra.sil aos brasileiros e ao mundo. 

O que, porém, nos sobra em boa-vontade 6 

minguado em cabedal de c9nheclmentos e meios 

para realizar. 

1943: 

:llate foi o ano da.s grandes realizações geo­
grátlca.s. Novas atrlbulçOes toram conterlda.s 
aos órgãos reglona.ls do I. B. G. E. no sentido 
de promoverem o preparo do novo quadro ter­
ritorial a ser adotado. 

Chegamos a essa altura, depois da. execução 
inlcla.l do Decreto-lei n.• 311, com. um acervo 

enorme de pretensões que de todo não puderam 
ser atendidas. 

Cumpre notar que, além dos interêuee 
propriamente terrltorlals, surgiram agora outros 
a respeito doa topOnlmos, uns perfeitamente 
justltlcadoa e outros absurdos e até lmpertl• 
nentes. Assim, o estudo do novo quadro terrl~ 
torla.l, agora em toco, apresenta-se acrescido 
de outras indagações, em virtude do diapositivo 
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de lel que desautoriza a exlstêncla no Brasil 
de denomlnaçõee iguala para cidades e vilalJ. 

A aollcitação nossa, por ato do Sr. inter· 
Tentor federal, desde 1943, foi constltuida a 
Ooml88&o Revisora do Quadro Territorial. 

Eaaa Coml88&o ficou 8.88lm conatltuida.: 

Slaenando Costa - Diretor do D. E. E. 
Clóvla Lima - Professor de Geografia. 
L. F. R. Clerot - Consultor Técnico do 

D. R. G. 

Em sessões regulares, quase tõdas as se· 
manas, fizéramos estudos minuciosos da topo· 
nbnla das cidades e vilas paraibanas, em cotejo 
com as demais de tOdo o Brasil, para fixar 
aquelas idênticas em denominação a outras 
dos vários Estados. 

Depola desta pesqulaa, iniciou-se unia per­
quirlção pormenorizada a respeito das deno­
minações dúpllces, afim de fixar a prioridade 
de cada uma para permanecer. 

Paralelamente !amos fazendo consultas aos 
Estados e Territórios sõbre as denominações 
lnteressad·as Cllllj nossic;i estudos. 

Concluldo êsse trabalho, declaramos quais 
as cidades e vilas do Estado cujas denomina­
~· iriam ser substltuidas e pedlramos suges­
tões para a adoção dos novos topõnlmos. 

Eaaa foi a fase mala penosa dos serviços 
da e. R. Q. T. - Uns se rebelaram contra a 
denominação antiga vertid·a para o tupi, outros 
queriam homenagear homens vivos. 

Nesta competição que deveria ser antes uma 
oportunidade valiosa para evocação do passado 
e dos fatos notáveis da região, não faltaram 
os remoques e as objurgatórias na defesa de 
pontos de vista quase sempre Injustificáveis. 

O coroamentcS dêsse trabalho foi feito com 
a assinatura do Decreto n.º 520, de 31 de de­
zembro de 1944. 

No que concerne à toponimla fêz a C. R. 
63 m(odlflcações para evitar dup])jci<tlljdes e 
mala uma centena de correções na descrição 
de limites. 

Foram criadas onze vilas e feito um levan­
tamento rigoroso do extinto munlclplo de ca­
bedelo que, na última hora, por motivos superio­
res deixou de ser restaurado. 

itsse distrito é o nosso melhor ancoradouro, 
com serviço confortável de embarque e de­
sembarque. Está para a capital do Estado como 
Santos está para São-Paulo. Entretanto, no 
seu conjunto urbanlsttco é de uma decadência 
lamentável. 

Servido por estrada de ferro e boa estrada 
de rOdagem, está ligado a tôdas as capitala da 
região Nordeste, exceto Fortaleza, das quais 
está mais ou menos equidistante. Para ser li­
gado à capital do Estado do Ceará, resta, apenas, 
que seja construido o trecho de estrada de ferro, 
aliás já estudado, de Campina-Grande a Patos. 

Os portos bem abrlgadOI! e de fundos regu­
lares, como o de Cabedelo, ondei ancoram vapo­
res vindos de tôdas as partes do mundo, são 
servidores de lnterêsse nacional, e, por Isso, pela 
sua lmportãncla turística, econômica e mesmo 
social, não devem estar encravados em bur­
gos mal aprese11-távels, que deixam Impressão 
desoladora ao viajante. 

Assim, desejamos lembrar a êsse Conselho, 
que, seja sugerido aos pOderes centrais da Re­
pública uma lei que, automàticamente, consi­
dere elevado à ca.tegorla de munlciplo os nú­
cleos populaclona.ls,de mala de 6 000 ha.bltantes 
onde ·haja um põrto de mar ou fluvial com 
tOdos os serviços mOdernos de carga e descarga, 
armazéns, etc., e que dlaponha na baixa-mar, 
de fundos, no minlmo de 18 pés. 

Uma providência dêsse molde tornaria o 
Brasil mala atraente pelo arranjo de suas 8Bla8• 
de-visita que são os seus portos. 

Para tanto será necessário que as locall• 
dades nas condições aqui Indicadas tenham 
admlnlatração própria e disponham de recursos 
para' promover constantes melhoramentos ur­
banistlcos. 

Cabedelo, conatltuido em município, poderia 
viver com os seus próprios recursos. 

Antt1ersdrio ão 1. B. G. E. - Como nos 
anos a.nteriores festejamos condignamente mais 
um an4versárlo do Instituto. 

Assim é que, em sessão conjunta sob a pre­
sidência do Dr. Samuel Duarte, secretário do 
Interior, realizou-se uma reunião dos órgãos 
colegiais para comemorar 'êsse acontecimento 
sobremodo grato aos estatlstlcos e aos geógra­
fos brasileiros. 

Convidado especialmente, o Dr. Sousa Bar· 
ros, diretor do Serviço de Estatística, Pro· 
paganda e Turismo do Recife, proferiu uma pa­
lestra repleta de conceitos elevados sõbre as 
atividades do I. B. o. E. 

itsse trabalho foi multo aplaudido pela 
justeza e oportunidade dos seus conceitos. 

Outras realtaaçõe11 oo D. B. G. - As reu­
niões do ·Diretório Regional de Geografia, du­
rante êste ano, foram quase tõdas absorvidas 
pela questão dos topónimos. 

itste órgão, diversas vêzes, se pronunciou a 
respeito da propriedade ou Impropriedade, sõbre 
o ponto de vista histórico, de várias denomi­
nações propostas. Em tOdo êsse movimento, 
não nos faltou também a cooperação valiosa 
dos estudiosos de tOdos os recantos do Brasil. 

No tocante à dlvl.são territorial, sõbre um 
grande mapa do Estado, fomos an,otando e 
corrigindo o que foi possível, na descrição de 
limites entre munlciplos e distritos. 

Dêste gráfico enorme, onde os traçados se 
alteraram a miúdo, de acôrdo com as reco­
mendações do govêrno, tiramos tOdos os ele· 
mentas para a constituição do Decreto n.0 

520. . 
Tudo fizemos para que a descrição de 

limites inter-estaduais da Paraiba, fôsse perfei­
tamente coincidente com a dos Estados vizi­
nhos. Para tanto, começando pela fronteira 
mais controvertida, dlstribulmos com os pre­
feitos dos municl'Plos paraibanos, limitrofes 
com o Rio-Grande-do-Norte, um questionário 
acompanhado de um gráfico em que figuraram 
as llnhas dos dois Estados, segundo a legis­
lação vigorante de cada um. Além disso, jun­
tamos também, lado a lado, para maior como­
didade no cotejo, a descrição sistematizada, 
conforme o quadro territorial dêsses Estados. 

Com êsses elementos pedíramos aos prefei­
tos dos munlclpios paraibanos para se enten­
derem com os seus colegas do Rlo-Grande-do­
Norte afim de propor uma descrição única para 
os dois Estados, · tendo em consideração tanto 
quanto posslvel, os preceitos constitucionais, 
mas, sem desprezar acidentes naturais e pontos 
outros fixos, de mOdo a estabelecer uma linha 
de fácil identificação. 

Tinhamas em mente, com êsse processo, 
multo amistoso, resolver essa tão debatida ques­
tão de limites, sem qualquer lnterêsse de tomar 
ou dar terras de um para outro Estado bra­
sileiro. 

Nos dois Estados encontramos homens que 
compreenderam os nossos elevados propósitos, 
mas, não foram tOdos. 

Quiséramos que outros, ao menos os que 
estão fora das Influências regionais, procuras· 
sem compreender a elevação de vistas com que 
temos agido. 
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1944: 

o novo quadro territorial - Pn)ueguiram 
ainda neste ano os trabalhos de Comtaaão Re­
vl80ra. 

No decorrer da publicação do anexo n.o 1 
ao Decreto n.o 520, de 31 de dezembro de 1943, 
vt\rios foram os retoques que tivemos de fazer. 

O encerramento deasa tarefa, sobremodo 
afanosa, noe deixou a grata compreensão de que, 
bem ou mal, cumprlramos com o noeso dever. 

X Oongresso Braaileir.o de Geografia - Os 
constantes adiamentos dêsse certame, por mo­
tivos decorrentes da guerra, determinaram vt\­
rias interrupções na sua propaganda. 

E quando foi deliberada definitivamente a 
sua realização, em seguida à Conferência Pan­
. Americana de Consultas sõbre Cartografia, não 
estãvamoe devidamente aparelhados para tomar 
parte nesse movimento. 

Nossa designação para representar o Esta­
do no X Congresso Brasileiro de Geografia e or­
ganizar a Exposição Nacional de Cartografia 
inerente à Paralba, só nos permitiu modesta­
men.te preparar o mostruário do Estado. 

:t:sse contingente, em exposição prévia, foi 
inaugurado solenemente pelo Sr. interventor 
federal numa das dependências do Palt\c!o da 
Redenção. · -

Essa exibição antecipada do mostrut\rio da 
Paralba foi visitada por quantos se dedicam ao 
estudo da história e da geografia paraibanas. 

Dez. foram oe quadros em que sintetizamos 
tOda a evolução da Paralba desde a sua era pré­
histórica. 

Damos a seguir a relação dêsses quadros · 
com oe seus títulos principais: 

1 - Mapa Geológico. 
2 - 'Mapa Fisiogré#co. 
3 - Mapa Etnogrt\fico. 
4 - Mapa Mineralógico. 
5 - A Colonização. 
6 - A Colonização. 
7 - Transportes e Comunicações. 
8 - Desenvolvimento Industrial. 
9 - Cartograma Agro-Pecuário. 

10 - Ensino Primário Geral. 

Um apélo da Paraíba por tntermédio do X 
Congresso Brasileiro de Geografia - O Diretó­
rio Regional, com o apolo irrestrito do govêmo 
pelo seu representante, dirigiu, por intermédio 
do X Congresso, um caloroso apêlo a0 Sr. Pre­
sidente da República e ao chefe do SerViço 
Geogrt\fieo do Exército, afim de que façam ce$­
sar de vez tõdas as questões de limites entre 
Estados do Brasil. 

E, particularizando a questão de limites 
da Paraíba com o Rio-Grande-do-Norte, juntou 
um volumoso documentário pelo qual se veri­
fica que a Paralba tem sempre tomado a Ini­
ciativa para resolver essa secular questão, amis­
tosamente, por melo de acordos. 

Com Isso não quisemos ventllar questões 
de limites no seio do Congresso, mas, tão so­
mente, nos valer, patriôtlcamente, do prestigio 
dêsse conclave, da interferência de uma presti­
mosa reunião de geógrafos junto às principais 
autoridades com poderes para., de vez, porem 
têrmo a. essas questões que vêm separando bra­
sileiros. 

E, a.fina.! de contas, as questões de limites 
são genuinamente questões geogrt\ficas. 

Alêm do mais, não se Jitsti!ica. que, depois 
da segunda revisão do quadro territorial do 
Brasll, quando os municlptoe e as menores cir­
cunscrições de um mesmo Estado, os distritos, 
tenham entre si uma sistematização de limites 
perfeitamente coincidente, os Estados apresen­
tam cada um, a respeito das suas div~s com 

011 outros, descrições incoerentes, que se :nlo 
ajustam. 

O nOSBo grande interêase por essa obra 
'lnonumental e, infelizmente, ainda mal compre.. 
endida do I. B. G. E., de dotar o Brasil de 
quadro territorial racional, perfeitamente ais• 
tematizado, nos impõe o dever de agitar -
questão. · 

:t: dever do I. B. G. E. dar ao Brasil, além 
do muito que tem feito, na terceira revisão 
do seu quadro territorial, de 1948, um trabalho 
perfeitamente ajustado, coerente entre diBtrltos, 
municlpios e Estados. 

Não sabemos se chegaremos até lt\, iBto 6, 
se teremos o prazer de ainda prestar êsse serviÇO 
ao Brasil. Contudo, de qualquer forma, está 
lançado o cartel aoe geógrafos do I. B. G. E. 

Aniversário do I.B.G.E. - Com o mesmo 
- interêsse doe anoe anteriores, comemorou-se 
mais um anlverst\rio dessa instituição de ele­
vado objetivo, à qual deve o Brasil asslll&'lados 
serviços. · 

Nessa solenidade multo singela, numa reu­
nião conjunta dos órgãos fll1ados, os oradores 
voltaram-se esperançosos para o I. B. G. E., 
ressaltando o papel importante que lhe cabe 
no trabalho de todos os brasileiros afim de 
cooperar na reconstrução do mundo quando 
tiffrmoe a paz. Isao porque nenhuma p~­
cação de ln terêsse econômico sert\ vit\ vel sem 
estar baseada nas pOSBlbll1dades da terra e do 
homem. E essas pesquisas estão a cargo do 
I. B. G. E. 

Conclwito - Com o relato das ooorrênclaa 
do X Congresso Brasileiro de Geografia. ficaram 
encerradas as atlVidades do D.R.G. em 1944. 

Resta-nos sômente encarecer a benevolên­
cia do V. V. Excias. a bonde.de de suas des­
culpas pelo desarrazoado dessas linhas, talvez 
deselegantes,. mas, cheias de sinceridade e multo 
amor no interêsse do Brasil. 

ESTADO DO PARANÁ 

o presidente do Diretório Regional de Geo­
grafia no Estado do Parant\, Sr. Agnelo Lopes. 
apresentou à VI Assembléia Geral do C. N. G. 
o seguinte relatório das atividades daquele Es­
tado no setor geográfico, durante o perfodo 
de 1 de julho de 1944 a 30 de junho de 1945: 

Adstrito ao cumprimento de um dever de­
corrente de determinação consubstanciada em 
prescrição regulamentar, tenho a honra de apre­
sentar a V. Excla. um breve relato acêrca dN 
atividades desenvolvidas por êste colégio reglo• 
nal no que concerne às atribuições que lhe são 
out~rgadas em função dos dispositivos legaiB -
determinantes de sua criação, no âmbito abran­
gido pelo setor geográfico, durante o ciclo -de 
tempo que decorre de 1 de julho de 1944 a 30 
de junho de 1945. 

Muito embora se ressinta êsse perlodo de 
atividades de fase intensa de trabalho, nem 
por Isso deixaram de ser collmados os objeti­
vos oriundos de suas funções, quer seja na 
coletânea de elementos históricos e geogrt\ficos, 
dados topográficos, divulgação de obras de lnte­
rêsse para o estudo da geografia em função do 
Homem e da Terra, tra·balho paciente e moroso 
que depois de tornado efetivo, pouco representa 
do esfôrço despendido em sua aparência e con­
textura. 

Procurando objetivar o propósito visado, de 
apresentar a êsse egrégio Conselho, que orienta 
e supervisiona as atividades geográficas no Pais, 
através um trabalho de coordenação subordl· 
nado a um plano prévio de interêsse coletivo 
e de ordem geral, oriundo de acurados estudos, 
as que se relacionam com êste Diretório Regio­
nal que lhe estã assessorado, passo a enume­
rt\-las, começando pela 



1m BOLETIM GBOGBAPIOO 

Campanha dela Coordenc&dcu Geogrdj1cas -
Segundo referi no relatório anterior, como 
resultante das dUigênclas promovidas por êste 
Dl.retórlo Regional Junto ao govêrno do Estado, 
fol baixado o Decreto n.o 12 179, de 14 de 
novembro de 1941, colocando à disposição do 
Oonselbo Nacional de Geografia o engenheiro 
civil Alceu Trevlsanl Beltrão, ato ratlflc&do pelo 
tftulo de nomeação expedido em data de 19 de 
desembro daquele mesmo ano, pelo Exmo Sr. 
presidente d·o Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatfstlca, circunstância que determinou 
aua freqüência ao curso especlallza.do lnstltufdo, 
CODStante de práticas orientadas pelo eminente 
e aballzad.o professor Alfrlo de Matos, cujo 
ciclo letivo fol de janeiro a Junho de 1942, 
tnqüentado por aquêle proflsslonal. 

Nestas cpndlções, velo convenientemente 
pre'parado e aparelhado para emprestar o seu 
concurso na efetivação da feliz, oportuna e 
patriótica campanha de coordena.das geográfl.cas, 
lnlltltuida por louvável e meritória Iniciativa 
do Conselho Nacional de Geografia, empre­
gando-se no exercfclo de suas &tlvlda.des espe­
cl&llzad.as relacionadas com os trabalhos de 
levantamento de coordenadas geográficas de 
sedes municipais, objetivando a determinação 
de dezoito localidades distintas. 

Infelizmente tais trabal1;1os 'sofreram solução 
de continuidade em virtude de ter o referido 
profl.ssional cessado o exercfclo de suas ativi­
dades na aludida campanh&, em razão dos 
motivos expostos no oficio que, nesse sentido, 
cUrlg1u ao Conselho Nacional de Geografia. 

Tal fato determinou a êste órgão regional 
a efetivação das necessárias dlllgênclas Junto · 
a.o govêrno do Estado, no sentido de ser lndl• 
Olldo um novo ptofl.sslonal à freqüência do 
citado curso de especialização, ~presclndivel 
à formr.ção de técnicos capacitados para a 
execução de tals serviços, de inestimável valia 
e resultados positivos no que concerne ao pro­
blema d& precisão topográfica. 

Porém baldos têm sido até aqui os esfor-
008 despendidos com o propósito de tornar pos­
lfvel essa ID.dlcação, resultante da exlgüld&de 
de. técnicos no qu&dro do atual funcionalismo 
Jmbllco do Estado. 

No entanto, o engenheiro clvU Alceu Trevi-
11&nl Beltrão, exercendo as funções de engenheiro 
chefe da Divisão de Geogra<fla, Terras e Coloni­
zação. do respectivo Departamento, em flns de 
1944, determinou 111 coordenada geográfica da 
cidade da Lapa, a fim de pOder precisar a sua 
.posição exata na carta progressiva do Estado, em 
elabOração naquela dependência admlntstratlva, 
demndo de fazê-lo com referência à cidade de 
Guarapuava em razão 'das condições pouca 
favoráveis do tempo, que impediram sua efe­
tivação, pretendendo aquêle proflsslonal exe­
clutar novas tentativas com posslbllldade de 
extto na estação invernosa dêste ano. 

Com relação à campanha de coordenadas 
pográficas, êste Dlretórlo entrou em entendi­
mento com o Departamento de Geografia, ·Ter­
ras e Colonização, empenhado na execução dos 
aervlQOS de colonização o:Clclal na região Norte 
do Estado, a fim de que fõsse aproveitado 
aquêle proflsslonal na determinação da coor­
dena.da geográfica das respectivas sedes colo­
niais, entre as quais, Paranavai, Jaguapltã e 
Ioara, além de outras duas a serem locallzad.as 
em glebas que estão sendo objeto dos serviços 
preliminares de medição e demarcação, ntls mu­
nlciplos de Sertanópolis e Apucarana. 

Batas as razões que determinaram a quase 
parallsaçAo da execução de tão importante 
eervlço, apesar do empenho dêste órgão regional 

em sua efetivação, em parte conseguido me­
diante colaboração daquela dependência adml· 
nistratlva onde presta serviços o único profis· 
slonal especlallzad.o existente. 

PubllclJções - Fiel ao programa traçado de 
trazer ao conhecimento públlco fatos relativos 
à gente e terra do Paraná, como cabedal histó­
rico-geográfico, êste Diretório Regional não se 
tem descurado da publicação de obras que coll­
mem aquêles objetivos, empenhando-se Viva­
mente na sua divulgação. 

Assim é que jl\ foram publicadas virias 
obras de autoria de ilustres cientistas e histo­
riadores patr.iclos, as quais a titulo de esclare­
cimento, me vou referir indicando o titulo e 
autor: 

N.• 1 - Esb6ço dei Hutória do Oeste do Pa­
rand - Dr. Eurico Branco Ribeiro. 

N.• 2 - Quem somos e quantos a<>m.os 
Romário Martins. 

N.• 3 - Livro das drvorea do Parand 
Roml\rlo Martins. 

No a·no de 1944 velo a lume a publlcação 
n. 0 4, Intitulada Terra e Gente do Parand, de 
autoria do brilhante hlstorlador patriclo, Bo· 
mário Martins. 

Ainda se encontra no prelo para impressão 
a seguinte obra: - Memólia histórioo, crono­
lógica, topogrdfica e descritiva dei 1'1Zll de Mar­
retes e d.:> Pôrto Real, t1ulgarmen.te Pl>rto de 
Cima, de autoria de Antõnlo Vieira dos Santos 
e por êle oferecida à Camara Municipal de 
Morretes, cuja cópia do reçectivo original é 
constltuida de 830 págllla.s de papel almaço 
manuscritas. 

A outra publlcação a ser impréssa é de 
autoria do historiador., Boml\rio Martins, in­
titulada Rumos do. Panind. . 

Infere-se do exposto que, o Diretório Regio­
nal de Geografia desta Unidade Federada, não 
tem poupado esforços no que concerne às 
atividades de divulgação de obras pertinentes 
ao estudo da terra paranaense, em tunção da 
moderna ciência geogrl\flca. 

Divia® Territorial - Multo embora a fixa· 
ção do novo quadro territorial do Estado, a 
vigorar no . qüinqüênio 1944-1948, em função 
da Lel Orgânica Nacional n. 0 311, de 2 de março 
de 1938, tivesse sido determlnadai pelo Decreto­
lei estadual n. • 199, de 30 de dezembro de 
1943 e matéria constante de referência consig­
na.da no relatório dêste órgão regional, apre­
sentado ao Conselho Nacional de Geografia a 
30 de Junho de 1944, se torna interessante e 
deveras oportuno trazer alguns dados e ele­
mentos que serviram de fundamento aos estu­
dos relativos à elaboração do respectivo a<nte­
projeto, no qual se fêz sentir a Influência 
desta dependência assessorada àquele egrégio 
Conselho. 

De fato, a Comlssão prevista pelo artigo 2.0, 
da Resolução n.o 118, de 6 de Julho de 1942, 
foi integrada por dois membros do Diretório 
Regional de Geografia que, em h&rmonia de 
vistas e em colabOração com o Departamento 
de GeOgrafla, Terras e Colonização, colaborou 
Junto àquela Comlssão, no que dlz. respeito ao 
fornecimento de elementos cadastrais e da.dos 
históricos, bem como, na orientação e aplica­
ção das normas sistematizadoras cOdlflcadas nas 
perspectivas emanad&s do Conselho Naclontil de 
Geografia. 

Dentre êstes por sua natureza de trabalho 
paciente e de afanosas pesqulsas, ctrcunstAncla 
determinante de sua referência neste breve 
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e sintético relato, destaca-se o estudo relativo 
à origem e desmembramento dos munlclplos 
do Estado do Paraná, oriundo da vermcação 
da respectiva legislação e que serviu de base • 
para' a toponlmla a ser adotada, em tunção da 
prioridade. assegurada pelas Instruções expe­
dida& e relll'tlvas à data das respectivas denomi­
nações em confronto com as Idênticas ex1B­
tentes. 

Não será supérfiuo ao ensejo e valendo-me 
da oportunidade, referir que, como decorrência 
de ta1B estudos e na conformidade do Decreto­
lei estadual n.o 199, de 30 de dezembro de 1943, 
o Quadro da Divisão Territorial Admln1Btratlva 
e Judiciária, a vigorar no qüinqüênio de 1944-
1948, compreende 36 comarcas, 4e têrmos, 53 
mun1clp1oa e 160 d1Btrltos, segundo refere a 
discrlmlnaçAo constante do quadro lnQluso, 
onde se acham consignadas as áreas respectivas 
por d1Btrltoa, anexando, também, um mapa do 
Estado com a divisão territorial admln1Btrat1va. 

Tendo em v1Bta as alterações havidas na 
divisão territorial administrativa, acha-se êste 
Diretório Regional empenhado atualmente na 
elaboração das novas cartas munlclpa1B, cuja 
execução está a cargo do Departamento de Geo­
grafia, Terras e Colonização, como decorrência 
das demarches nesse sentido entaboladas com 
o govêrno ~o Estado. 

Carta Ptrogremva do Estado - As referên­
claa feitas no relatório anterior acêrca de ela­
boração da nova carta progresslvao do F.sta.do 
não Inibe que aõbre a mesma torne a me 
referir, para eaclarecer estar na fase de ulti­
mação, na dependência, apenas, do conheci­
mento de d&doa topográficos de uma pequena 
região, suscetlve1s de cC>rreçlo. 

Beorvaniaaç4o do Departamento de Geogra­
fia, Terras e Cokmlaaç4o - :l:àte órgão regional 
tem a grata> satisfação de poder levar ao conhe­
cimento do egrégio Conselho Nacional de Geo­
grafia que, mediante proposta da Secretaria de 
Viação e Obras Públicas, cogita o governo do 
Estado da organização do atual Departamento 
de Geografia,, Terras e Colonização, objetivando 
sua sub-dlv·lsão em tré!s Diretorias, assim dls~ 
crlmlnadas: Diretoria de Geografia, Diretoria 
de Terras e Dtretorlao de Colonização. 

No que se relaciona com as atividades geo-,, 
gráficas, não padece dúvida alguma de que 

se trata de uma lnlclativa meritória e de grande 
alcance, em função dos objetivos orlundoil do 
programa de ação traçado pelo Conselho de 
Geografia nesse setor especializado e de supei:tor 
finalidade patriótica. 

De fato assim é, porquanto conveniente­
mente aparelhada essa Diretoria e com relativa 
autonomia, possuindo, Igualmente, dotação 
orçamentária condizente com sua função e 
flnalldade, o serviço geográfico será de multo 
beneficiado e de maior eficiência. 

Não será temeridade a afirmativa de que 
·será possível, desde que seJa tornada efetiva 
a criação da Diretoria de Geografia, como con­
seqüência do plano proposto de reorganização 
do Departamento de Geografia, Terras e Colo­
nização, o inicio do serviço de estabelecimento 
das bases de triangulação do Estado, de alta 
valia e grande significação no terreno da pre­
cisão topográfica. 

Além dêues, outros que lhe são correlatai 
serão executados, como sejam, os de levanta­
mento dos limites munlclpa1B, os de coordena­
ção de dados, documentos sõbre geografia do 
Estado, com o objetivo de seu melhor conhe• 
cimento ffslco, de coletãnea e s1Btematillaç6o 
de dados e subsldlos descritivos e técnicos cks· 
tlnados à elaboração do cadastro territorial ·do 
Estado e da sua estatfstlca Imobiliária, cxa­
cutando trabalhos geodésicos e topográficos, OI 
de elaboração de uma carta geral e de fGlhas 
topográficas de munlclplos ou regiões. 

Nestas condições, constitui motivo de JUB­
tlflcado orgulho para êste colégio eleitoral tal 
Iniciativa, razão por que se congratula com 
êsse egrégio Conselho pela sua oportuna e 
necéssárla efetivação. 

Resumem-se na relato apresentado as at_l­
vldades desenvolvidas por êste Diretório Regio­
nal de Geografia, no períod~ que decorre de 1 
de julho de 1944 a 30 .de Junho de 1945, 44!1 
restrita significação no Amblto das poesibUi'." 
dades que lhe são asseguradas, em parte supri­
das pelo desejo que sempre o animou de em­
prestar seu decidido apOlo e Irrestrita cola• 
boração no exame da matéria submetida à sua 
apreciação e no debate das questões de caràter 
geográfico em que foi chamado a manlfestar-ee, 
objetivando sat1Bfazer os propósitos oriundos de 
suas próprias funções, submetendo-o à elevada 
apreciação e superior Julgamento dêsse egrégio 
Conselho. 

~ Envie 01 livros de sua autona, ou os que se encontrem em duplicata em seu poder, l 
_. Biblioteca Central do conselho Nacional de Geografia, para maior beneficio da cultura 
ceogrifica do Brasil. 
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Apontamentos bio-bibliogrâllcos 

Rodolfo Garcia 

Expressão das mais representativas 
·da cultura nacional, nasceu o professor 
Rodolfo Augusto do Amorim Garcia 
aos 25 de maio de 187.3, em Ceará­
Miriril, Estado do Rio-Grande-do-Norte, 
sendo seus progenitores o Dr. Augusto 
Carlos do Amorim Garcia e D. Maria 
Augusta do Amorim Garcia. Cursou as 
Escolas Militares do Ceará e Rio-de­
Janeiro, bem como a Faculdade de Di­
reito do Recife, por onde, se bacharelou \ 
em Ciências Jurídicas e Sociais no ano 
de 1908. Em Pernambuco, durante os 
anos de 1895-1912, exerceu o jornalismo 
e o magistério. Vindo para o Distrito­
Federal, onde se acha radicado desde 
1914, foi sub-secretário da Faculdade 
de Direito (do Rio-de-Janeiro), fun­
cionário do Instituto Histórico e Geo­
gráfico, diretor do Museu Histórico e 
da Biblioteca Nacional, tendo se apo­
sentado recentemente no exercicio des­
ta última função. 

. Convém assinalar ser o professor 
Rodolfo Garcia, consultor técnico sô­
bre assuntos de bibliografia geográfica 
do Conselho Nacional de Geografia. 

. Bibliófilo, historiador e possuidor 
de cultura geral, deve-se a êle a seleção, 
prefácios e anotações de inúmeras obras 
clássicas em nosso patrimônio geográ­
fico e histórico, obras que se tornaram 
preciosas raridades nas edições primi­
tivas e cujas mais recentes e oportunas 
reedições constituem benefício inesti­
mável à cultura pátria. Estão no caso, 
para o exemplo as de: frei Vicente do 
Salvador, Kotzebue, padre Fernão Car­
dim e Varnhagem sôbre quem escreveu 
um ensaio bio-bibliográfico. São de sua 
autoria as notas e a introdução da nova 
edição da notável obra Diálogos das 
grandezas do Brasil, de Ambrósio Fer­
nandes Brandão. 

Etnógrafo de nomeada, seduziu-o 
também o tema que constituiu a pre­
dileção e foi glória de Batista Caetano 

e Teodoro Sampaio - a tupinologia. 
Neste terreno é de grande valia a con­
tribuição legada pela sua erudição às 
letras científicas do país, merecendo 
especial menção os seguintes trabalhos: 
Nomes de aves em lingua tupi, Etno­
grafia indígena, Exotismos franceses 
originários da língua tupi. De sua auto­
ria é ainda um substancioso Dicionário 
de Brasileirismos, editado em 1915. , 

O professor Rodolfo Garcia perten­
ce à Academia Brasileira de Letras, 
Institutos Históricos e Geográficos Bra­
sileiro, de Pernambuco, Ceará e Ala:­
goas, bem como à Sociedade Capistrano 
de Abreu da qual foi um dos funda­
dores. 

Da sua bibliografia selecionam-se, 
pelo caráter geográfico, histórico e 
etnográfico que encerram os seguintes 
trabalhos: 

I - Dicionário de Brasileirismos, 
Rio, 1915. 

II - Nomes de aves em língua 
~upi. (2.ª ed.) Rio, 1929. 

III - Glossário das palavras e fra­
s~s da língua tupi ln "Histoire de la 
Mission des Peres Capucins en l'Isle 
de Maragnan", par le R. P. Claude 
d' Abbeville, Paris, 1922. 

IV - Ensaio bio-bibliográfico sô­
bre Francisco Adolfo de Varnhagem, 
visconde de Pôrto-Seguro, 1928. 

V - Tratados da Terra e da Gente 
do Brasil, do padre Fernão Cardim (in­
trodução e notas). Rio, 1925. 2.ª ed., 
1939. 

VI - Cartas do Brasil, do padre 
Manuel da Nóbrega (notas). Rio, 1929. 

VII - Diálogos das Grandezas do 
Brasil (notas) Rio, 1930. 

Vill - História do Brasil, de frei 
Vicente do Salvador, 3.ª edição (notas). 



BIB.LIOGRAPIA 

IX' - Primeira Visitação do Santo 
Ofício às Partes do Brasil (introdução 
e notas) - São-Paulo, 1929. 

X - História Geral do Brasil, do 
visconde de Põrto Seguro, 3.ª ed. (no­
tas e comentários) , 5 vols. 

XI - O Rio-de-Janeiro em 1823, 
conforme a descrição de Otto Kotzebue, 
1916. 

XII - O diário do padre Samuel 
Fritz (introdução e notas) . 

XIII - A Capitania de Pernam­
buco no govêrno de José César de Me­
neses (1774-1787). 

XIV - Nomes geográficos peculiares 
ao Brasil (ln "Revista de Língua Por­
tuguêsa"). 

XV - Etnografia indígena (ln 
"Dic. Hist. e Geogr." do Inst. Hist.>. 

XVI - História das explorações 
científicas (ibidem) . 

XVII - Discurso de recepção, na 
Academia Brasile;ra de Letras. 

XVIII - Os judeus no Brasil colo­
nial, in "Os judeus na História do 
Brasil", Rio, 1936. 

XIX - História do Colégio da Ca­
pitania de Pernambuco (notas) ln 
"Anais da Biblioteca Nacional", volume 
XLIX. 

XX - O Santo Ofício na Bahia em 
1618 (introdução), ibidem. 

XXI - Documentos sôbre o Tra­
tado de 1750, introdução e notas, ibidem. 

XXII - Cartas familiares de Luís 
Joaquim dos Santos Marrocos, introdu­
ção e notas, ibidem, vol. LVI. 

XXIII - Maria Graham no Brasil, 
introdução e notas, ibidem, vol. LX. 

XXIV - Narrativa de viagem de 
um naturalista inglês ao Rio-de-Janeiro 
e Minas-Gerais (1833-1835) introdução 
e notas, ibidem, vol. LXII, 1942. 

XXV - História da República Je­
suítica do Paraguai, pelo cônego João 
Pedro Gay, 2.ª edição. Notícia bio-bi­
bllográfica e notas, 1942. 

XXVI - Catecismo da Doutrina 
Cristã na Língua Brasilica da Nação · 
Kiriri, do padre Luís Vincêncio Ma­
miani (Edição fac-similar) introdução, 
1942. 

XXVII - Exotismos franceses orf­
ginários da língua tupi, Rio, 1943. 

R. S. 

..... 
Assine a ''Revista Brasileira de Geocrafia" para receber em sua easa a melhor pu1tUcaclo 
periódica s6bre a geografia do Brasil. 
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LIVROS 

~·-·- ~..,.aaEB DE SOUSA - No­
tícta do Brasil - Livraria Martins 
Editôra - São-Paulo. 

Não precisariamos lembrar aqui o 
que representam os famosos trabalhos 
de Gabriel Soares, como fontes de es­
tudo do Brasil. 

Com o pitoresco dos velhos textos 
quinhentistas, onde os capitulos têm 
titulos saborosos - "Em que se declara 
que cousa é a mandioca", por exem­
plo - as páginas dêste cronista são 
espelhos de paisagem fisica e social 
do Brasil do século XVI. 

Sôbre "Roteiro Geral do Brasil" e 
"Grandezas da Bahia", as duas partes 
que compõem o trabalho de que esta­
mos tratando, várias doutas opiniões 
têm sido enunciadas através do tempo. 

Vamhagem falou dêste modo: "O 
Tratado Descritivo do Brasil <trata-se 
·do nome sob o qual aparecem várias 
edições do trabalho de G. S. G.) por si 
constitui um monumento levantado 
pelo colono Gabriel Soares. à civilização, 
colonização, letras e ciências do Brasil 
de 1587". 

Foi a seguinte a opinião de Oli­
veira Lima: "0 tratado de Gabriel 
Soares pode, pois, considerar-se um 
perfeito manual de propaganda da co­
lônia, para uso dos governantes; e, de 
fato, encerra o inventário cuidadoso, 
circunstanciado, relativamente cabal 
das nossas riquezas". · 

Fr. José Mariano da Conceição Ve­
loso, monge brasileiro, foi o responsável 
pela primeira edição do Roteiro. Pu­
blicou-o sob o titulo: Descrição Geo­
gráfica da América Portuguésa. 

Segundo Pôrto Seguro, Gabriel Soa­
res nasceu em meados do século XVI, 
chegando ao Brasil no terceiro decênio 
da sua existência. Era irmão do ban­
deirante João Coelho de Sousa, des­
bravador audacioso. 

:&:le próprio, Gabriel Soares, seria 
bandeirante, além de senhor de enge­
nho. Como tal palmilharia longamente 
o sertão baiano - até morrer perto do 
chamado Morro-do-Chapéu. 

Das suas longas viagens, da obser­
vação atenta da vida brasileira, con­
densou as impressões nestas páginas 
agma reeditadas sob o titulo de Notícta 
do Brasil. 

Os dois volumes da presente edição, 
com um total de quase 700 páginas, 
apresentam eruditas anotações, além 
de uma introdução, do Sr. Pirajá da 
Silva. Contêm, igualmente, magnificas 
ilustrações fotográficas. 

Trata-se de um denso repositário 
de informes sôbre o Brasil, tão úteis a 
nós outros, estudiosos de hoje, como o 
foram outrora aos simples curiosos da 
da terra, emigrantes do Reino. 

A.M. 

OONALD PIERSON - Teoria e Pesquisa 
em Sociologia - Edições Melhora­
mentos - São-Paulo - 1945. 

Já é bem conhecido nos centros 
culturais do nosso pais, o nome dêste 
professor norte-americano que desen­
volve atividades, hã algum tempo, na 
Escola Livre de Sociologia e Politica de 

· São-Paulo. 
Simples e dinâmico, duas quali­

dades aliás que apanagiam os compa­
triotas de Washington, o Sr. Donald 
Pierson trouxe aos estudos sociais no 
Brasil, a extraordinária contribuição da 
sua experiência. 

Chegou em 1935, enviado pela Uni­
versidade de Chicago para empreender 
pesquisas sociais na Bahia. Permane­
ceria 22 meses no Salvador, decorrendo 
dos labôres então empreendidos, um 
trabalho intitulado Negros in Brazil: 
A Study of Race Contact at Bahia. 

:&lsse trabalho foi publicado pela 
Universidade de Chicago, em 1942, fa­
zendo jus ao prêmio Anisfield destinado 
ao "melhor trabalho sôbre ·relações 
raciais". 

Contratado posteriormente para a 
E.L.S.P. de São-Paulo, o Sr. Pierson 
encontrou. ali o ambiente propício a 
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um grandé movimento de pesquisas so­
ciais hoje estendido a quase todo o 
Brasil, sob sua inspiração direta. 

"A Sociologia" - acha· o professor 
Plerson - "trata dos processos pelos 
quais os indivíduos humanos, separados 
no espaço, capazes de existirem biolo­
gicamente apartados uns dos outros, 
combinam-se em unidade maiores, ca­
pazes de ação conjugada, isto é, em 
sociedades; e trata dos processos pelos 
quais essas unidades maiores se desin­
tegram em suas partes isoladas origi­
nárias". 

Frisa o professor Lourenço Filho, 
no prefácio que, como Cooley, o Sr. 
Pierson admite que a natureza original 
do homem é a mesma em tôda parte, e 
que assim, o processo de socialização 
obedece ·às mesmas linhas essenciais, 
onde quer que existam agrupamentos 
humanos. Como Ralph Linton, confia 
também em que,· na compreensão dos 
processos sociais pelo homem, terá êste 
a sua maior conquista. 

O presente volume reúne artigos 
publicados em jornais e revistas do 
Brasil e da América. Artigos, porém, 
que integram uma perfeita unidade, 
representando - como diz o autor -
"uma modesta introdução à Ciência da 
Sociologiá". 

Repisa o Sr. Pierson que em ciência 
não pode haver escolas. A ciência nunca 
é nacional: ela é sempre universal. A 
medida que os sociólogos se voltam 
para a verificação das suas teorias e 
concentram a atenção sôbre "coisas" 
mais que sôbre "idéias", torna-se menos 
possivel a existência de uma sociologia 
francesa, italiana, inglêsa ou norte­
americana ... 

Com 464 páginas, Teoria e Pesquisa 
em Sociologia é o trigésimo volume da 
"Biblioteca de Educação" da Cia. de 
Melhoramentos, coleção dirigida pelo 
Sr. Lourenço Filho. 

A.M. 

-te 

A. RONGEL - Marés - Diretoria de 
Navegação - Ministério da Mari­
nha - Rio-de-Janeiro, 1945. 

Estudo completo e geral do fenô-
meno das marés pelo especialista, ca­
pitão de fragata A. Rongel. O trabalho 
está dividido nos seguintes capítulos: · 
"generalidades; previsão da maré semi­
diurna - método não harmônico; aná­
lise harmônica da maré; relação entre 

os constantes não harmônicos e os ele­
mentos da análise e harmônica; obser­
vação da maré; corrente de maré; 
marés fluviais; Tábuas". Na determi­
nação de cada um aspecto ou modali­
dade considerada, o autor discrimina 
longamente as operações, as fórmulas 
e as combinações dos elementos dados 
que Servem de base e instrumento para 
a obtenção dos resultados positivos. 

-te 

BASll.IO DE MAGALHÃES - Teófilo 
Otôni - Livraria Agir Editôra -
Rio - 1945. 

Na série de conferências promo­
vida pelo Ministério da Educação em 
1936, o Sr. Basílio de Magalhães teve 
oportunidade de estudar a personali­
dade de Teófilo Benedito Otônl. :!ase, 
o trabalho agora divulgado. . 

Brasileiro dos mais Ilustres, misto 
de agitador e homem de gabinete, ten­
do legado copiosa bibliografia, o homem 
de quem trata o livro que tetnos sôbre 
a mesa - bem merece um pouco de 
atenção das gerações modernas. 

Combativo e nunca des~uidado de 
sua Pátria, êle é um exemplo que a 
pena do seu biógrafo soube fixar ma­
gistralmente: 

"Deputad.o provincial em 1835" -
diz o autor - "Não só envidou Teófilo 
Otôni contribuir, com as luzes do seu 
aprimorado talento, para a solução de 
muitos dos problemas vitais de Minas; 
ensino público, estradas de rodagem e 
navegação dos rios de intercâmbio mer­
cantil com a Bahia e o Espírito-Santo, 
como ainda prestou particular atenção 

· aos. motivos que acenderam a confla­
gração gaúcha e fizeram tremular ao 
sôpro do minuano o pendão tricolor da 
República de Plratinim e da efêmera 
República Juliana". / 

As pátrias têm grandes dividas com 
os seus filhos ilustres. Que êles sejam 
lembrados, sempre. Esta a única espé- · 
ele de pagamento que se pode fazer 
aos mortos. 

A.M. 

-te 

CARNEIRO DE MENDONÇA,. MARCOS 
- O Intendente Cdmara - Livra­
ria Agir Editôra - Rio - 1945. 

Integrando a série "Nossos Grandes 
Mortos" da editôra acima, o .presente 
trabalho ocupa:-se - nas suas 80 pá­
ginas - dêsse extraordinário Manuel 
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Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá, 
". . . único brasileiro, que pelo seu ta­
lento, enorme cultura, magnificas apti­
dões para o trabalho e grande ardor 
patriótico, chegou a ocupar a eleva­
díssima função de intendente geral das 
Minas e dos Diamantes do distrito Dia­
mantido e comarca do Sêrro-do-Frio, 
.a Capitania de Minas-Gerais ... " 

Biografia minuciosa, acompanhan­
do todos os passos do herói, estas pá­
:inas não se limitam, porém, à crono­

. 1gia monótona, ao relatório inexprés-
vo. É uma interpretação. Do ho­

mem, da época e das coisas. 
Através dêle, a· gente enxerga um 

pouco dêsse Período Colonial, que de­
vemos conhecer bem, justamente para 
compreendermos o Brasil contempo.:. 
râneo. 

A.M. 

-te 

RICAROO'LUNA VEGAS - Metodos de 
los censos de poblacion de las na­
ciones americanas - Estudio pre-
11minar para el proyectado Censo 
Continental de 1950 - Inter Ame­
rican Statistical Institute - Pro­
ject Series N.0 1. March, 1945. 
Washington. 

Esta monografia é um sinal auspi­
cioso de que a idéia lançada pelo Peru 
da realização em 1950 de levantamentos 
censitários de população simultâneos 
em todos os paises do continente ame­
ricano, com a utilização de métodos e 
padrões. comuns, já é uma idéia vito-

riosa. Enquadrando-se nos trabalhos 
preparatórios previstos nas recomen­
dações do autor da proposta, representa 
a presente pesquisa sõbre as condições 
em que se processaram os últimos cen­
sos enr cada uma nação americana, 
uma contribuição valiosa no sentido do 
êxito da tão gigantesca tarefa. 

J. M. C. L. 

Etrwgrafia e Língua Tupi-Guarani,n.0 7 
- Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São­
Paulo, 1945; 

Prosseguindo em seu esplêndido di­
namismo. a. F. F. de São-Paulo deu-nos, 
com o presente boletim, um ·pequeno e 
erudito trabalho da Dra. Maria de Lour­
des de Paula Martins, sob o titulo: 
Nota sóbre relações verificadas entre 
o· Dicionário Brasiliano e o Vocabulário 
na Ungua Brasílica". . 

"A Nota" - a observação.é do prof. 
llllnio Airosa, catedrático - "desloca 
completamente o rumo das pesquisas 
até:agora· Ievados a efeito relativamente 
à autoria do Dicionário Brasiliano. 

Dlspondo de elementos de que não 
dispúnhamos em 1934, é provável que 
a Dra. Paula Martins arrole uma série 
valiosa de provas para demonstrar que 
o Vocabulário na Língua Brasílica e 
a 2~ª parte do Dicionário BrasW.ano 
são de autoria de Anchieta". 

Interessa assim a todos os estudio­
sos brasilófilos. 

A.M. 

~Se qut.r receber u obru da "Biblioteca Geográfica Brasllelra", HC!l'eft 1''secretarta do 
...., Coaaelho Nacional de Geocrafla solicitando sua IDlcrição como Ulblallte. 
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REVISTA GEOGRAFICA AMERICANA 

- Afio XIII - Vol. XXIV - N.O 
146 - Buenos-Aires, 1945. 

Difundindo aspectos etnológicos, 
usos e costumes, especialmente dos po­
vos dêste continente a Revista Geo­
gráfica Americana constitui uma fonte 
de informações sôbre a atualidade dos 
tipos culturais que se. encontram en1 
fases diferentes de adiantamento, nesta 
parte do ecúmeno. 

Eis o Sumário dos principais artigos 
contidos neste número: · 

Pergamino, progresista ciudad de 
la pampa bonaerense; 

Catamarquefi.os; 
Una visita a la pampa del Tama­

rugal; 
Tupac Amarú I.0 y su refugio entre 

los manaries; 
Una excursión a Santa Cruz de la 

Sierra . (Bolivia) . 
J. M. C. L. 

iC 

REVISTA DE ECONOMIA ARGENTI­
NA - dei Instituto Alejandro E. 
Bunge de Investigaciones Econo­
micas y Sociales. Afio XXVII -
N.0 327 - Tomo XLIV. Setiembre, 
1945 - Buenos-Aires. 

Esta excelente revista especializada 
argentina nos oferece sempre através 
de suas páginas uma admirável varie­
dade de estudos originais, comentários, 
informações, e interpretações criticas 
sôbre dados estatisticos referentes aos 
fatos econômicos e sociais daquele pais 
bem como às condições que a êles se 
relacionam. 

No número em referência merecem 
relêvo especial "La distribuición de la 
población argentina, por zonas", re­
sumo estatístico na forma de represen­
tações gráficas, e mais as colaborações 
seguintes: "La natalidad y la fecun­
didad en el campo y en las ciudades'', 
por Carlos Correa Avila - no qual o 
autor com fundamento nos últimos c~n­
sos deduz a tendência da fertilidade e 
da natalidade, globalmente e nas dife­
rentes regiões da Argentina, dentro da 
classificação de população urbana, se­
mi-urbana e rural - e "El problema 

fundamental dei pais: aumentar su 
población", por · Bernardino C. Home 
- onde o autor faz um ligeiro exame 
do ·problema do desequillbrio entre a 
economia e a população que já vem 
assumindo uma· feição inquietadora na 
Argentina, achando que a solução para 
o caso só pode ser encontrada na lmi­
gração. 

J. M. C. L. 

iC 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 
.e GEOGRAFICO DO RIO GRAN­
DE-DO-SUL -.,.. Pôrto-Alegre - m 
Trimestre de 1945. 

ltste número insere vários trabalhos 
a propósito da comemoração do 25.0 

aniversário do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio-Grande-do-Sul, 
transcorrido a 5 de agôsto último, nos 
quais, reportando-se à sua história, oa 
articulistas põem em relêvo as reali­
zações que, ontem como hoje, honram 
aquela. instituição cultura!. 

São partes salientes na matéria 
dêste volume o artigo "Arquitetura e 
estatuária das missõei;"; por Carlos 
Galvão Krebs e a extensa compilação 
"Documentos sôbre a Colônia do sacra­
mento". A êste junta-se· uma Biblio­
grafia. 

J. M. C. L. 
iC 

CANADIAN GEOGRAPIDCAL - Jour­
nal. Vol. XXXI. N,O 4. Montreal, 
1945. 

Publica vários artigos sôbre assun­
tos geográficos que, portanto, se ins­
crevem no seu programa que é de di­
fundir aspectos e interpretações geo­
gráficas, no mais amplo sentido, espe­
cialmente do Canadá e do "Common­
wealth" britânico. Eis o Sumário: "Ca­
nada's trade with the britlsh domi­
nions" - by Arthur L. Neal; "Malaya, 
land of perpetuai afternoons" - by 
Ashley Gibson; "A story of canadlan 
banking - With regard to foreign 
trade" - by C. M. Short; "DDT ln 
Ontario's forests" - by A. P. Leslie; 
"The discovery of Manitoba" - by 
Lawrence J. Burpee; Editor's note-book. 

J. M. C. L. 
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BOLETIN DE MINAS Y PETROLEO -
Dirección atineral de Minas y Pe­
troleo (Secretaria de la Economia 
Nacional) . Mexico, 1945. 

Publicação especializada contendo 
notas oficiais relativas à Mineração e 
ao Petróleo, Movimento de Concessões 
Mineiras e Revista de Revistas petrolí­
feras em junho de 1945. 

ESTADISTICA - Journal of the Inter­
American Statistical Institute. 
March, 1945 - Mexico. 

:t!:ste número de Estadística contém, 
como matéria principal, o 'artigo do 
Sr. Ricardo Luna Vegas - Métodos de 
los Censos de Población de las Naciones 
Americanas - também impresso, sepa­
radamente, numa publicação especial 
do Instituto, que registamos noutro lu­
gar desta secção. Inclui, ainda, infor­
mações sôbre as atividades do Instituto, 
tópicos estatísticos e ·notas sôbre pu­
blicações. 

J. M. C. L. 

-te 

REVISTA, BRASILEIRA I;>E ESTAT!S­
TICA - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Ano 
VI - Janeiro-março de 1945 - N.O 
21. 

Novo número dêste órgão do I. B. 
G. E. contando com a colaboração de 
conhecidos especialistas no ramo de 
conhecimentos a que a publicação está 
vinculada. · 

Os trabalhos apresentados no pre­
sente número compreendem temas de 
ordem geral e particular, como discri­
mina o Sumário que,. a seguir, trans­
crevemos: Nota sôbre uma expressão 
geral das médias - Mílton da Silva 
Rodrigues; A Estatística Didática no 
Brasil - Paulo Pimentel; Sôbre um 
novo método de ajustamento pelos mí­
nimos quadrados - Jorge Kingston; 
Funções de freqüência e os momentos 
- Luís de Freitas Bueno; Estatísticas 
necessárias ao estudo e orientação da 
economia brasileira - M. A. Teixeira 
d.e Freitas e João de Mesquita Lara; 
A psicologia na estatística - Alberto 
A. C. de Gusmão; Guilherme de Sousa 
Pinto; Valores relativos de distribuição 
e de coordenação ,....... Alexander de Mo-

rais; A lei do grande número, lei básica 
de estatística - H. Franke; Enganos 
em tabelas estatísticas - Lauro Sodré 
Viveiros de Castro; Esclarecimentos 
devidos - O. A. M.; Martim Francisco; 
Estudos de demografia interamericana 
- Giorgio •Mortara; Aplicações do tra­
balho estatístico nos governos esta­
duais e municipais - David M. Sch­
neider .. Estatística da produção agro­
pecuária; Informações gerais; Biblio­
grafia; Legislação; Resenha. 

J. M. C. L. 

-te 

AMERICA INDIGENA - organo tri­
mestral del instituto indigenista 
interamericano. Vol. V - N.O 4. 
Mexico. 

órgão do Instituto Indigenista In­
ter-Americano, que fomenta estudos e 
pesquisas sôbre a vida das populações 
indígenas americanas, esta publicação, 
graças à colaboração de destacados es­
pecialistas neste campo de estudos, 
realiza a finalidade de amplificar os 
conhecimentos existentes a respeito, 
despertando interêsse pelos problemas 
econômicos e sociológicos, de cuja so­
lução dependem o bem-estar e o pro­
gresso futuro dêstes núcleos remanes­
centes das raças autóctones. Inclui êste 
tomo os seguintes artigos: "Dia de la 
Roza ?" (Editorial) ; "El problema Ya­
qui", por Edward H. Spicer; "El Indio 
Ecuatoriano y la Coca". por V. Gabriel· 
Garcés; "Significado y valor practico 
del Folklore", por Alfonso Villa Rojas; 
"La producción agricola y la industria­
lización de los Ejidatarios", por Manuel 
Gamio; "Indios do Brasil", I, por Amll­
car A. Botelho de Magalhães; "El Ma-. 
estro y el Médico en el mejoramiento", 
por Juan Comas.• 

J. M. C. L. 

EL TRIMESTRE ECONOMICO - Fondo 
de cultura economica. Vol. XII -
N.0 3 - Mexico, 1945. 

Divulga trabalhos, de ordem ger~l 
e particular, dentro da esfera da sua 
especialidade, alguns focalizando im­
portantes temas econômicos e financei­
ros, como se vê do sumário que, para 
aqui, trasladamos: "Factores que in­
fluyen en la balanza de pagos de Mé-
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xico" - Agustin Luna Olmedo; "Bases 
de reajuste del orden cooperativo" -
Antonio Garcia; "Producto nacional e 
ingreso nacional" - Raul Ortiz Mena; 
"El uso racional de los combustibles 
mexicanos" - Luís Toron; "Las aguas 
internacionales del norte de México y 
el Tratado de 1944" - Jorge L. Tamoyo; 
Documentos; Comentarios: Libertad, 

planeación y Márquez, (crítica do ar­
tigo "Libertad planeación y Hailk", as­
sinado por J. Márquez, saido em um 
número anterior desta revista) - Vic­
tor L. Urquidi; Réplica; - J. Marquez; 
Notas Bibliográficas; Revista (le Revl.S­
tas; Libros Recientes. 

J. M. C. L. 

.... Se lhe Interessa adqufrlr as publleaç6e1 do Comelho Nacional de Oeocrafla, aereva l 
sua Secretaria (Praça Getfilto Varras, 14 - Bdtffclo Francisco Serrador - s.• andar - ato 

• lanelro) que o atenderi pronta e satiafatorlamente. 



Contribuição 
blbll ográlica especializada 

Guatemala 
Relação de mapas apresentados na exposição anexa à 

Il Reunião Pan·Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia 

Croquis de la Red de triangulación de 
Primer orden. 

1:300 000. 
Sección de Ingenieria de Ia Secretaria 

de Relaciones Exteriores. 
Fotocópia. 
0,228 X 0,722. 
Mostra. 

Frontera Internacional entre las repú-
blicas de Guatemala y Honduras. 

Boja n.º 1 - 1936. 
1:25 000. 
Comisión Técnica de ·Demarcación. 
Côres das convenções cartográficas. 
1,970 X 0,795. 
Obs.: Mapa elaborado de acôrdo com 

o art. IX da Convenção adicional 
ao Tratado de Arbitragem cele­
brado em Washington, D.C., EE.UU., 
em 16 de julho de 1930. 

Frontera Internacional entre las repú-
blicas de Guatemala y Honduras. 

Boja-A - 1936. 
1.200 000. 
Comisión Técnica de Demarcación. 
Côres das convenções cartográficas. 
0,88'1 X 0,870. 
Obs.: idem. 

Frontera Internacional entre Ias repú-
blicas de Guatemala y Honduras. 

HoJa-B - 1936. 
1:200 000. 
Comisión Técnica de Demarcaclón. 
Côrea das convenções cartográficas. 
0,887 X 0,870. 
Obs.: idem. 

· Frontera Internacional entre las repú-
blicas de Guatemala y Honduras. 

Boja-O - 1936. 
1:25 000. 
Comisión Técnica de Demarcaclón. 
Côres das convenções cartográficas. 
0,'f99 X 1,100. 
Obs.: idem. 

Frontera IntemaciQilal entre las repú-
blicas de E1 Salvador y Guatemala. · 

Hoja-C - 1940. 
1:200 000. 
Comisión Mlxta de Limites. 
El Salvador - Guatemala, C. A. 
0,490 X 0,541. 
Obs.: Levantamento fotogramétrico 

apoiado em rêdes de triangulação 
de primeira, segunda e terceira or­
dens e poligonais taquimétricas. 

índice del proyecto, mostrando la loca­
llzación y numero de cada una de 
las 197 bojas que compondrán el 
mapa general aerofotogramétrico 
- Escala 1 por 40 000 - de 1940. 

La República de Guatemala. 
Sección de Ingenieria de la Secretaria 

de las Relaciones Exteriores. 
Fotocópia. 
0,500 X 0,484. 

Mapa índice de la zona fronteriza entre 
E1 Salvador y Guatemala. 

Boja-A. 
1:200 000. 
Comisión Mixta de Limites. 
El Salvador - Guatemala. 
1 côr. 
0,574 X 0,639. 

Mapa preliminar de Guatemala. 
Boja n.0 9. 
1:200 000. 
Sección de Ingenieria de la Secretária 

de las Relaciones Exteriores. 
Fotocópia. 
0,924 X 0,626. 

Mapa preliminar de Guatemala. 
Boja n.O 10 - 1943. 
1:200 000. 
Secclón de Ingenieria de la Secretaria 

de Ias Relaciones Exteriores. 
Fotocópia. 
0,923 X 0,626. 
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Red de triangula.Ción de primer orden, 
levantada sobre la zona fronteriza 
El Salvador - Guatemala. 

1:200 000. 
Cuerpo de Ingenieros de la Comisión 

Mixta de Limites, em 1937. 
Fotocópia. 
0,326 X 0,738. 

Red de triangulación de primero, se­
gundo y tercera ordens, levantada 
sobre la zona fronteriza·en los aííos 
de 1937-1939. · 

Hoja-B ·- 1 côr. 
1:300 000. 
Comisión Mixta de Limites. 
El Salvador - Guatemala. 
0,472 X 0,707. 

Sistema de control, por médio de poli­
gonales topograficas, enlazadas a 
las principales redes de triangula­
ción y estaciones astronomicas, 
para restituir las fotografias aéreas 
dei território de la República de 
Guatemala. 

1941. 
1:1 000 000. 
Sección de Ingenieria de Relaciones 

Exteriores . 
República de ·Guatemala. 
Fotocópia. 
0,545 X 0,484. 

Sltuación de los principales arcos de 
triangulación entre Estados-Unidos 
y Panamá. 

Escala aproximada em latitude 15º. 
1:9 000 000. 
Sección de Ingenieria de Relaciones 

Exteriores. 
República Argentina. 
Fotocópia. 
0,352 X 0,563. 

Triangulación sobre picos y estriba-
ciones de la Bierra Madre. 

1944. 
1:200 000 .. 
Sección de Ingenieria de la Secretaria 

de Relaciones Exteriores. 
Fotocópia. 
0,626 X 0.785. 

Triagulación de · primer orden en la 
República de Guatemala. 

1944. 
1:1 000 000. 
Sección de Ingenieria de la Secretaria 

de Relaciones Exteriores. 
Fotocópia. 
0,545 X 0,434. 

Triangulación de primer orden en la 
República de Guatemala. 

Hoja n.0 1. 
1:1 000 000. 
Sección de Ingenieria de la Secretaria 

de Relaciones Exteriores, 
Fotocópia. 
0,443 X 0,647. 
Sección de Montecriste a la Quebrada 

Precipitada .. 

... Se precisar de urmna lnformaçlo sabre a ceorrafta do BraslJ, 4lrUa-R ao Comelho 
Naclonal de Geograf:la, que o atenderã prontaniente - 119 a consulta alo f6r de 

cariter a1sn-. 
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Revista Brasileira de Geografia 
lndice dos trabalhos publicados nos números correspondentes 

aos anos 1 a V - [ 1939•1943 ] 

Quarta Assembléia · do Instituto Pan­
amertcano de GeogrQ.fia e História, 
matéria redacional, n.0 4, pág. 894, 
ano IV. 

Quarta ABBembléta do Instituto Pan­
amertcano de Geografia e História; 
matéria redaclonal, n.0 4, pág. 687, 
ano V. 

Quarta reuntão de geólogos e geofistcos 
argenttnos, matéria redaclonal, n.0 

4, pág. 896. ano IV. 

Quarta sessão ordinária das A. Gerais 
dos CC. NN. de Geografia e de 
Estatísttca, matéria redacional, 
n.0 3, pág. 671, ano m. · 

~rto aniversário do Serviço de Geo­
grafia e Estatístlcà Fisiográfica, 
matéria redacional, n.0 1, pág. 149, 
ano V. 

Quarto centenário da morte de Copér­
nico, matéria redaclonal, n.0 4, pág. 
672, ano V. 

Quarto centenário do descobrimento do 
rio Amazonas, matéria redaélonal, 
n.0 3, pág. 712, ano m. 

Quinta sessão ordinária das Ass. Gerais 
dos CC .NN. de Estatística e de 
Geografia, matéria redaclonal, n.0 3, 
pág. 834, ano IV. 

Quinto Congresso da Untão Postal das 
Américas e Espanha, matéria re­

. dacional, n.O 2, pág. 449, .ano m. 

IX 

Radiação cósmica, matéria redacional, 
n.0 3, pág. 688, ano m. 

Raimundo de Morais, matéria reda­
cional, n.0 4, pág. 902, ano m. 

Raimundo Proença, matéria redacional, 
n.0 3, pág. 672, ano IV. 

Recenseamento geral da República em 
1940, matéria redacional n.0 3, pág. 
471, ano II. 

Recepção pelo 1. B. G. E. aos Srs. go­
vernadores e interventores federais, 
matéria redacional, n.º 1, pág. 93, 
ano II. 

Reconhecimento geográfico do vale do 
São-Francisco, matéria redacional, 
n.O 3, pág. 511, ano V. 

Reforma dos serviços geográficos dos 
Estados do Paraná e da Bahia, 
matéria redacional, n.0 4, pág. 894, 
ano IV. 

Regresso da expedição científica que 
estéve nas regiões limítrofes de 
vários Estados, matéria redacional, 
n.0 4, pág. 891, ano IV. 

Relatório da Pres. do I.B.G.E., refe­
rente ao ano de 1941, apresentado 
ao chefe do Govérno, matéria re­
dacional, n.0 2, pág. 390, ano IV . 
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Relatório do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia e 
Ementário das Resoluções aprova­
das, matéria redacional, n.0 1, pág. 
109, ano n. 

Representação do Ministério da Guerra 
no D.e. do C.N.G., matéria re­
dacional, n.0 1, pág. 155, ano III. 

Representação do Ministério da Aero­
náutica no 1.B.G.E., matéria re­
dacional, n.0 3, pág. 692, ano III. 

Resenha do quarto trimestre de 1940 e 
primeiro de 1941, matéria redaclo­
nal, n.0 1, pág. 175, ano m. 

Resenha do ano de 1940, matéria reda­
clonal, n.0 3, pág. 492; n.º 4, pág. 
663, ano n. 

Resenha do 1.0 semestre de 194~, ma­
téria redacional, n.0 2, pág. 457, 
anom. · 

Resenha do 2.0 semestre -de 1941, ma­
téria redacional, n.O 4, pág. 909, 
anom. 

Resenha Geográfica, matéria redacio­
nal, n.0 1, pág. 203, ano IV. 

Resolução n.0 18, de 12 de 1ulho de 
1938, da Assembléia Geral do CÔn­
selho Nacional de Geografia, que 
"provê à publicação da Revista 
Brasileira de Geografia", matéria 
redacional, n.0 1, pág. 7, ano I. 

ResoluÇões da 3.ª Sessão Ordinária da 
Assembléia Geral do Conselho Na• 
ctonal de Geografia, matéria re­
dacional, n.0 1, pág. 117, ano II. 

Resoluções da 2,ª Sessão da Assembléia 
Geral do Conselho Nacional de 
Geografia, matéria redaclonal, n.o. 
3, pág. 136, ano I. 

Resoluções da 4.ª Sessão Ordinária da 
Assembléia Geral do Conselho Na­
cional de Geografia, de n.0 65 a 
84, matéria, reçlacional, n.0 1, pág. 
213, ano IV. 

Resoluções do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia, da de 
n.º 1 à de n.O 19, matéria redaclo­
nal, n.O 94, pág. 675, ano n. 

Resoluções do Dtretória Central do Con­
selho Nacional de Geografia, da de 
n.~ 20 à' de n.0 39, matéria reda­
cional, n.0 1, pág. 195, ano III. 

Resoluções do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia, da de 
n.0 51 à de n.0 60, n.0 4, pág. 927, 
ano m. 

Resoluções do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia, da de 
n.O 40 à de n.0 50, matéria redacio­
nal, n.O 3, pág. 749, ano m. 

Restabelecimento do ensino da Geo­
grafia e da Corografia do Brasil 
como cadeira autônoma, matéria 
redacional, n.0 1, pág. 149, ano m. 

Resultados preliminares do censo de 
1940, matéria redacional, n.0 1, pág. 
157, ano IV. 

Reunião de geógrafos e professôres 
brasileiros presidida pelo embai:ta­
dor Macedo Soares, matéria reda­
cional, n.0 4, pág. 875, ano IV. 

Revista Brasileira de Estatistica, maté­
ria redacional, n.0 3, pág. 482, 
ano n. 

Revista do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História, matéria re­

, dacional, n.0 2, pág. 450, ano m. 
Sampaio Correia, (Prof.), matéria re­

dacional. n.0 4, pág. 902, ·ano IV. 

Segunda Conferéncia Interamericana 
de Agricultura, matéria redacional, 
n.0 4, pág. 896, ano IV. 

Segundo Congresso Interamericano de 
Municipalidades, matéria redacio­
nal, n.0 2, pág. 448, ano m. 

Segundo Congresso Interamericano de 
Municípios, matéria redacional, Ii.0 

3, pág. 707, e n.0 4, pág. 895, 
anom. 

Sexto aniversário do 1. B. G. E. - Co­
memorado pela primeira vez o "Dia 
do Estatístico", matéria redacional, 
n.O 2, pág·. 402, ano IV. 
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Silogeu Brasileiro, Palácio da Cultura, 
matéria redacional, n.0 3, pág. 490, 
ano II. · 

Somedade Brasileira de Antropologia 
e Etnologia, matéria redacional, n.O 
3, pág. 711, ano m. 

Sociedaãe Interamericana de Antropo­
logia e Geografia, matéria reda­
cional, n.0 3, pág. 516, ano V. 

Sociedade de Geografia do Rio-de-Ja­
neiro; comemorou o seu 60.0 ani­
versário, (A) - matéria redacional, 
com ilustrações, n.O 3, pág. 504, 
ano V. 

Solenidades comemorativas ão IV cen­
tenário do descobrimento do rio 
Amazonas, matéria redacional, n.O 
2, pág. 370, ano IV. 

Suplemento do indicador do ano I, 1939. 
tndice de assuntos, n.0 1, pág .. 148, 
anoll. 

Tenente cbrcniel Lima Figueiredo no 
comando do 2.0 Batalhão de Enge­
nharia, (0) - matéria redacional, 
n.0 3, pág. 490, ano II. 

Terceira Convenção Nacional de Enge­
nhe#ros, matéria redacional, n.O 3, 
pág. 659, ano IV. 

Terceiro aniversário da criação do Con-

Terceiro Congresso · Sul-Riograndense. 
de História e Geografia, matéria 
redaclonal, n.0 1, pág. 158, ano m. 

Terminologia geográfica, matéria re­
dacional, n.O 1, pág. 124; n.O 2, 
pág. 278; n.0 3, pág. 482; n.O 4, pág. 
655, ano V. 

Tertúlias geográficás semanais, maté­
ria redacional, n.O 1, pág. 162, 
ano V .. 

Trecho do rio Amazonas, com ilustra­
ção, matéria redacional, n.0 4, pág. 
121, ano I. 

Universitários visitam o C .N .G .. ma­
téria redacional, n.O 2, pág. 445, 
anom. 

Variação da estimativa oficial da área 
do Brasil durante o perípdo repu­
blicano - com -ilustração, n.0 1, 
pág. 83, ano II. 

Viagem de estudos a Fernando-de­
Noronha, matéria redacional, n.0 1, 
pág. 168, ano III. 

Viagem do secretário-geral do C .N. G., 
à Bahia, matéria redacional, n.0 1, 
pág. 172, ano IV. 

Vigésima Terceira Reunião da Amerlcan 
Geographical Union, matéria reda­
clonal, n.0 4, pág, 693, ano V. 

selho Nacional de Geografia, maté- · Virgílto Várzea, matéria redacional, n.0 
ria redaclonal, n.O 2, pág. 271, ano II. 1, pág. 199, ano IV. 

Terceiro aniversário do S.G.E.F., ma­
téria redacional, n.0 2, pág. 410, 
ano IV~ 

Terceiro Congresso do Instituto Pan­
Americano de Geografia e História, 
matéria redaclonal; n.0 2, pág. 446, 
anom. 

Visitas ao C.N.G. - matéria redaclo­
. nal, n.0 4, pág. 661, ano II. 

Waldimir Kõppen, matéria redacional, 
n.0 2, pág. 452, ano m. 

Willtam Bowie, matéria redacional, n.0 

2, pág, 450, ano m. 

_.. 8e Precisar de alguma lnfo~ s&bre a ceocrafta do BruD, dlrlJa-11 ao Comelho Nacional 
...- de Geocratla, •ue o atencleri pronta e aUdatbriamente. · . 
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fo.dice dos trabalhos publicados nos ns. 1 a 3 3 

(AUTORES) 

ABREU, Capistrano de - A Geografia 
do BrasU no início do século -
Ano I, n.0 4 - julho de 1943. 
Uma apreciação sôbre o livro "Geo­
grafia do Brasil", de A. W. Sellin 
- Ano II - n.0 24 - março, 1945. 

ABREU, Luci Guimarães de - Aspectos 
locais da Geografia do Estado do 
Rio - (43.ª tertúlia realizada em 
23 de novembro de 1943) ano I -
n.º 10 - janeiro de 1944. Excursão 
ao vale do rio Doce - Visita à 
cidade de Itabira e excursão à fa­
zenda do Jtrau (71.8 tert. realizada 
a 4-7-1944) ano II - n.0 18 - set. 
1944. Complementos da comunica­
ção sôbre o Jirau (76.8 tert. reali­
zada a 8-8-1944) ano II - n.0 19 
- out. 1944. Apresentação do re­
latório geral da excursão ao Para­
ná e Santa-Catarina - Viagem 
Laranjeiras - Foz do Iguaçu (101.8 

tert. realizada em 13-3-945) ano 
III - n.0 25 - abril, 1945. 

ALMEIDA, Laudemiro - Introdução à 
Geografia Económica e Humana do 
Nordeste - ano II - n.0 22 -
jan. 1945. 

ALMEIDA, Nélson. Abel de - Rto Doce 
- ano I - n.0 7 - outubro, 1943. 

ALVES, Joaquim-Adjunto ou mutirão 
- ano m - n.O 27 - Junho, 1945. 

ALVES DE UMA, Miguel - Excursilo 
de Belo-Horizonte a Nova Lima 
(60.ª tert. realizada em 11 de abrll 
de 1944) ano II - n.0 15 - junho, 
1944. Apresentação do último re­
latório geral da excursão ao vale 
do rio Doce: a viagem Vitória -
Cachoeiro do Itapemlrlm (85.8 tert. 
realizada a 14-11-944) ano II -
n.O 21 _:... dez. 1944. 

• A Redação lnaere no presente n'Wnero o 
fndice dos trabalhoe publlcadoe neste Bole«m, 
por autor,' correspondentes aos na. 1 a 33. Como 
complemento, são publlcadaa, também, atenden­
do à ordem alfabética de tftulos, as reaenhaa 
tranacrltas de outras publicações, bem como 
trablllhoa redacionalll. Oportunamente, .eeri di­
vulgado um fndlce por 8811UDto. 

ALVES DE SOUSA. Antônia José -
Febre de mineração - ano II -
n.0 23 - fev. 1945. 

.AMARANTE ROMARIZ, Dora de -
A peneplanícte - O vale da Ri­
beira - A direção dos afluentes 
do rio da Ribeira. Visita a Curi­
tiba e o desenvolvimento da ctãaãe 
(97.ª tert. realizada 'em 6-2-945) 
ano II ~ n.0 24 - março, 1945. 

ANDRADE PINTO, Prof.8 Gilda - Re­
gião Norte - ano I - n.0 11 -
fev., 1944. 

ARBOS, Prof. P. - A colonização -
ano II - n.0 28 - julho, 1945. 

ASFORA, Perminio - Revista Brasilei­
ra de Geografia - Ano 4 - n.0 4 
- julho, 1943. 

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE NOR­
MAS T:S:CNICAS - Uniformizaç{lo 
da Terminologia Técnica Brasileira 
- Ano I, n.0 2, maio, 1943. 

AZEVEDO, Prof. Aroldo - Monografias 
Regionais - (Planos sumários para 
pesquisas) ano I, n.0 9 - dez. 
1943. A imigração no BrasU de 
após-guerra - ano I - fev. 1944 -
n.º 11. O ensino de Geografia eu­
ropéia nos cursos secundários -
ano m - n.0 32 - nov. 1945. 

AZEVEDO. Prof. Portela de - Por que 
naturologia? - Ano I, n.0 5, agôsto, 
1943. 

BACKHEUSER, Prof. Everardo - Ter­
túlias geográficas ......, Ano I, n.0 2, 
maio, 1943. 
Hipóteses de trabalho nas pesquisas 
geográficas (5.8 tertúlla realizada 
em 9-2-943). Ano I - n.0 3 - ju­
nho, 1943. 
BeUgião em Antropogeografia. 1 -
ano II - n.º 14 - maio, 1944. 
Idem (II) - ano II - n.0 15 -
junho, 1944. 
Os fatos ftl.nàamentats da Geogra­
fia. - ano II - n.O 16 - julho, 
1944. 
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Novos fatos geográficos e sua re­
percussão no Brasil - ano II -
n.0 21 - dez., 1944. 
Engenheiros geógrafos - Ano II -
n.0 21 - Dez. - 1944. 
A planta atormentada da cidade -
ano III - n.O 27 - junho, 1945. 
Crescimento da cidade do Rio-de­
Janeiro - ano III - n.0 29 -
agôsto, 1945. 
Os sambaquis do Distrito Federal 
- ano UI - n.0 32 - novembro, 
1945. 

Geografia carioca: aspectos geo­
lógicos no tempo colonial - ano 
m - n.0 32 - nov., 1945. · 
Geografia carioca: Densidade lJ,e­
mográfica - ano III - n.0 31 -
outubro de 1945. -

BARBOSA, Prof. Domingos - A grafia 
de Itapecuru - ano II - n.0 16 -
Julho, 1944. 
O que significa "carioca"? - ano 
II - n.0 21 - dez., 1944. 

BARBOSA LIMA ·soBRINHO - Colo­
nos e lavradores - ano II - n.0 17 
- agõsto, 1944. 

BARRETO, M. - O guriri. uma curio­
sidade regional - ano I - n.0 11 -
fev., 1944. 

BARROS BARRETO, J., CVêde Costa, 
. Osvaldo) - lndices sanitários do 

Brasil - ano III - n.0 29 
agôsto. 1945. 

BARROS LINS, Min. João Alberto 
Cruzando o Brasil em tôdas as d·i­
reç6es - ano II - n.0 16 - julho, 
1944. 
Problemas do Brasil Central - ano 
II - n.O 24 - março, 1945. 

BASTIDE, Roger - O elemento negro 
- ano II - n.0 22 - Ján., 1945. 

BATISTA, Djalma - Araújo Lima e a 
Amazônia - ano III - n.0 32 -
nov., 1945. 

BECKE, Dr. ·Alejandro Von Der - A 
Ecologia - ano I - n.0 11 -
fev., 1944. 

BEllRE JúNIOR, Prof. Charles - Geo­
logia mineira em 1942 - ano I -
n.0 9 - dezembro, 1943. 

BENNIOSEN, Conde Emanuel - Pro­
blemas demográficos - ano III -
n.0 28 - Julho, 1945. 

BERLE, · JR., · Adolf A. - A evolução 
industrial dos Estados-Unidos -
ano III - n.0 27 - Junho, 1945. 

BERREDO, Eng. Vinicius - Atividades 
da Inspetoria de O. contra as Sêcas 
com relação ao rio São-Francisco 
- (28.ª tert. realizada em 27-7-943) 
ano I - n.0 28 - nov., 1943. 

BEZERRA DOS SANTOS, Prof. Lindalvo 
..,,... Aspecto geral da vegetação do 
Brasil - Ano I - n.0 5 - agôsto, 
1943. 
Campos do Sul - ano I - n.0 6 -
setembro, 1943. 
Mapas da distribuição demográfica 
(31.ª tert. realizada 17-8-943) ano 
I - n.0 9 - dez., 1943. 
Região Nordeste - ano I - n.0 12 
- março, 1944. 
Região Sul - ano II - n.0 13 -
abril, 1944. 

BITTENCOURT, Prof. Agnelo - O las­
tro conveniente de um programa 
de ensino rural na Amazônia ~ 
ano III - n.0 33 - dezembro, 
1945. 

BRANDT, Dr. B. - Geografia Cultural 
do Brasil (l) - ano II - n.0 16 -
julho, 1944. 
Idem (II) - ano II - n.O 17 -
agôsto., 1944. 
Idem (III) - ano II - n.0 18 -
set., 1944. 

· Idem CIV) - ano II - n.0 19 -
out., 1944 . 
Idem CV> - ano II - n.0 20 -
nov., 1944. 
Idem (VI) - ano II - n.0 21 -
dez., 1944. 
Idem <VIU - ano II - n.0 22 -
Jan., 1945. 
Idem (VIII) - ano II - n.0 23 -
fev., 1945. 

BRANNER, John Casper - Caráter 
geográfico da zona dos lagos no 
Estado de Alagoas - ano I - n.0 7 
outubro, 1943. • 

BRASIL, Sousa - Estudos geográficos 
- ano I - n.0 1 - abril, 1943. 

BRIQUET JúNIOR, Raul - Conceito 
de ecologia - ano I - n.0 7 -
outubro, 1943. 

BRITO CONDE, Dr. Hermínio de -
Fatôres geográficos adjuvantes das 
endemias oculares no Norte do 

· Paraná e nos Estados do Nordeste 
brasileiro (104.ª tert. realizada em 
3-4-945) ano m - n.0 26 - maio, 
1945. 

CALó&ERAS, João Pandiá - Trans­
portes arcaicos do Brasil - ano 
II - n.0 23 - fevereiro, 1945. 
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CAMARA CASCUDO, Luis da - Vital 
de Oliveira e o Rto-Grande-do­
Norte - ano II - n.0 22 ~ Janeiro, 
1945. 

CAMARGO MENDES, Prof. Josué -
Professor Luciano Jaques de Morais 
- ano I n.0 9 - dezembro, 1943. 
Súmula da evolução geológica do 
Brasil - ano III - n.O 30 - se­
tembro, 1945. 

CAMPOS, Gonzaga de - Mapa florestal 
do Brasil (l) - ano I - n.0 9 -
dezembro, 1943. 
Idem (II) ano II - n.0 16 - julho, 
1944. 
Idem Cm) ano II - n.0 17 - agôs­
to, 1944. 

CAPPER DE SOUSA, Henrique - Co­
municação sôbre uma viagem ao 
Araguaia - O Baixo curso até a 
confluéncia Tocantins - Araguaia 
(72.ª tert. realizada em 11 de julho 
de 1944) ano II - n.0 18 - se­
tembro, 1944. 

CARDOSO DE ABREU. Eng. Artur -
A revisão toponímica .,..-- ano I -
n.0 9 - dezembro de 1943. 
A nova divisão administrativa . e 
judiciária do Brasil - ano II .:...... 
n.0 17 - agôsto, 1944. 

CARLI, Gileno - A indústria açuca- . 
reira no Nordeste, no Estado do Rio 
e em São-Paulo (45.ª tertúlia reali­
zada a 7 de dez. de 1943) ano I -
n.0 11 - fevereiro, 1~. 

CARNEIRO, Orlando - Toponimia tupi 
do poligono · carioca - ano I -
n.0 7 - outubro, 1943. 

CARVALHO, Daniel - Ouro do Brasil 
• - n.0 21 - ano II - dezembro, 

1944. 
CARVALHO, Prof.ª Eloisa de - Apre­

sentação do relatório geral da ex­
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População recenseada e populaçfio es­

timada do Estado do Rio-de-Janei­
ro - ano II, n.0 23 - fevereiro de 
1945. 

Primórdios da indústria do petróleo nos 
Estados-Unidos - ano m, n.0 28 
- julho de 1945. 

Prioridade da Geografia - ano II, n.0 

17 - agôsto de 1944. 
"Que é a raça?" - ano I, n.0 3 -

junho de 1943. 
Quesitos formulados para organização 

de monografias histórico-côrográfi­
cas municipais - ano I, n.0 5 -
agôsto de 1945. · 

Regiões seringueiras matogrossenses -
· ano I, n.0 7 - outubro de 1943. 
República Argentina - ano I, n.0 8 -

novembro de 1943. 
Reservas mundiais de energia hidrtftt;;; 

lica - ano III, n.º 27 - junho de · 
1945. 

Seminário sôbre aspectos geográficos · 
da imigração no Brasil. A imigra­
ção européia e a dos paises latino­
americanos. Os problemas da imi­
gração e colonização (ata do 1.0 

Seminário de Estudos Geográficos, 
realizados em 24-7-945) - ano m, 
n.0 30 - setembro de 1945, 

Serviço de navegação do Prata - ano I, 
n.º 8 - novembro de 1943. 

Situação demográfica do Brasil - ano 
I, n.º 7 - outubro de 1943. 

Sociedade Mineira de Geo-Estatística -­
anó I, n.0 5 - agôsto de 1943. 

Sugestões em tôrno do X Congresso 
Brasileiro de Geografia - ano II, 
n.0 23 - fevereiro de 1945. 

Sugestões para o concurso de monogra­
fias municipais - ( 15.ª tertúlia 
realizada em 27-4-943) - ano I, 
n.º 6 _; setembro de 1943. . 

Tertúlia geográfica· - ano I, n.0 8 -
novembro de 1943. 

Toponímia brasileira - ano I, n.0 8 -
novembro de 1943. 

Um estudo dos núcleos de povoação -
ano I, n.0 8 - novembro de 1943. 

Um pôrto para o norte fluminense -
ano I, n.0 10 - janeiro de 1944. 

Uniformizações toponímicas - ano I, 
n.0 2 - maio de 1943. 

Universidade do Ar ._ Programa de 
Geografiri -.,.. ano I, n.0 7 - outubro 
de 1943. 

Uruguai - ano III, n.0 25 - abril de 
1945. 

Venezuela - ano III, n.0 28 - julho de 
1945. 



Leis e Resoluções 
Legislação federal 

Ementário dos decretos-leis publicados no período de 15 
de novembro a 15 de dezembro de 1945 * 

Decreto-lei n.• 8 171, de 14 de novembro de 1945 
- "Cllla cargos Isolados de provimento 
efetivo e suprime funções gratlflcadas no 
Quadro permanente do Ministério da Jus­
tiça e Negócios Interiores e dá outras pro­
vidências". 

"Diário Oficial" de 17-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 172, de H de novembro de 1945 
- "Cria funções gratlflcadas no Quadro 
Permanente do Ministério da Educação e 
Saúde". 

"Diário Oficial" de 21-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 173, de H de novembro de 1945 
- "Abre ao Ministério da Educação e Saúde 
o crédito especial de Crt 125 000,00 para 
pagamento de subvenção extraordinária à 
União dos Escoteiros do Brasll". 

"Diário Oficial" de 21-11-945. 

Decreto-lei n.º 8 174, de H de novembro de 1945 
- "Cobrança Judicial de taxa de consumo 
de água no Distrito Federal". 

"Diário Oficial" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.º 8 175, de H de novembro de 1945 
- "Revoga o Decreto-lei n.P 8 040, de 4 de 
outubro de 1945". 

"Diário Oficial" de 21-11-945. 

Decreto-lei n.o 8 176, de 14 de novembro de 1945 
- "Revoga o Decreto-lei n.o 4 693, de 16 
de setembro de 1942". 

"Dl.árlo Oficial de 24-11-945. 

Decreto-lei n.º 8 177, de 16 de novembro de 1945 
- "Da atribuição dos Jufzes eleitorais". 
"Diário Oficial" de 16-11-945. 

1 

Decreto-lei n.º 8 178, de 19 de novembro de 1945 
- "Torna sem efeito a conceBBAo autorgada 
ao govêrno do Estado do Rio-Grande-do-Sul 
pelo Decreto n.º 19 293, de 30 de Julho de 
1945 e dá outras providênclas". 

"Diário Oficial'' de 20-11 945. 

Decreto-lei n.0 8 179, de 19 de novembro de 1945 
__; "Acrescenta dois parágrafos do art. 2.0 
do Decreto-lei n.o 8 097, de 16 de outubro 
de 1945". 

"Diário Oficial de 27-11-945. 

• Decreto-leia ainda não publicados: ÍI 182, 
8223, 8 224, 8 227, 8 233, 8 234, 8 240, 8 242 a 
8 244, 8 246, 8 247. 8 269, 8 290, 8 312, 8 356, 
8 361, 8 362, 8 366. 

Decreto-lei n.0 8 180, de 19 de novembro de 1945 
- "Reorganiza o Quadro de Intendência 
da Aeronáutica". 

"Diário Oficial" de 26-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 181, de 19· de novembro de 1945 
- "Divide o território nacional em Distritos 
Navais e dá outras providênclas". 
"Diário Oficial" de 23-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 183, de 19 de novembro de 1945 
- "Abre ao Ministério do Trabalho, Ind'Õ.8-

. tria e Comércio o crédito especial de Crt 
179 250,00, para despesas com a Delegação 
do Brastl à Conferência Técnica Prepara­
tória sõbre questões marltlmas". 

"Diário Oficial" de 23-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 184, de 19 de novembro de 1945 
- "Cria e extingue cargos no Ministério da 
Guerra e dá outras providências". 

Diário· Oficial" de 28-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 185, de 19 de novembro de 1945 
-"Cria função gratlflcada no Quadro Per­
manente do Ministério das Relações Exte­
riores e dá outras providências". 

"Dl.árlo Oficial" de 23-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 186, de 19 de novembro de 1945 
- "Dispõe sõbre o processo e Julgamento 
dos crimes da competência do extinto Tri­
bunal de Segurança Nacional". 

"Diário Oficial" de 24•11-945. 

Decreto-lei n.0 8 187, de 19 de novembro. de 1945 
- "Dispõe sõbre o pessoat em exerclcio no 
extinto Tribunal de Segurança Nacional". 

"Diário Oficial" de 24-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 188, de 20 de novembro de 1945 
- "Dispõe sõbre o afastamento de Prefeitos 
Municipais". 

"Diário Oficial" de 20-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 189, dei 20 de novembro de 1945 
- "Concede pensão especial a Jillla Pru­
dente de Morais, fllha de Prudente de Mo­
rais Barros, ex-Presidente da República". 

"Diário Oficial'' de 23-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 190, de 20 de novembro de 1945 
- "Restabelece cargo e dá outras pro­
vidências". • "Diário Oficial" de 23-11-945. 
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Deereto-lel n.• 8 191, de 20 de novembro de 11145 
- "Dlaposlç6ea relativas ao clll'llO comercial 
b6alco e a seua atualB alunos da terceira 
e quarta 8'rles". 

"Dlé.rlo otlclal" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 192, de 20 de novembro de 1945 
- "DlBpõe aõbre a conc11881Lo anual de 
bõlaaa de estud<>e na Escola Nacional de 
Educação Plslca e Desportos". 

"Dlirlo Oficlal" de 22-11-945, 

Deereto-lel n.• 8 193, de ZO de novembro de 1945 
- "DlBpõe aõbre promoção no corrente ano· 
letivo". 

"Dlirio otlclal" de 22-11-945. 

Decreto-lei n. • 8 194, de 20 de novembro de 1945 
- "Revoga os Decretos-leis n.o 2 072, de 8 de 
março de· 1940, n.o 2 310, de 14 de Junho 
de 1940, n.o 4 101, de 9 de fevereiro de 1942, 
e n.o 5 045, de 5 de dezembro de 1942" 

"Dlirlo oticlal" de 22-11-945. 

Decreto-lei n:• 8 195, de 20 de novembro de 1945 
- "Altera disposições do Decreto-lei n.o 
1 190, de 4 de abril de 1939". 

"Dlirlo Oficiai" de .22-11"945. 

Deereto-lel n.• 8 196, de 20 de novembro de 1945 
- "Altera disposições do Decreto-lei n.º 
6 141, de 28 de dezembro de 1943" 

"Dlirlo Oficial" de 22-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 197, de 20 de novembro de 1945 
- "Revoga o Decreto-lei n.o 8 025, de 2 de 
outubro de 1945, e dá outras providências". 

"Dlirlo Oflclal" de 22-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 198, de 20 de novembro de 1945 
- "Altera a redação do art. 2.0 do Decreto­
lel n.o 7 887, de 21 de agõsto de 1945, extin­
gue e orla cargos lBolados e funç6ea grati­
ficadas no Quadro Permanente do Minis­
tério da Justiça e Negócios Interiores e di 
outras providencias". 

"Dlirlo Oficial" de 22-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 199, de 21 de novembro de 1945 
- "Altera o art. 72 de Decreto-lei n.o 1 713, 
de 28 de outubro de ll;.39". 

:.Dlirlo Oflclal" de 24-11-945. 

Decreto-lei n. • 8 200, de 21 de novembro de 1945 
- "Altera a redação dos i 3.º e § 4.º do 
art. 3.0 do Decreto-lei n.0 3 768, de 28 de 
outubro de i941". · 

"Dlirlo Oflclal" de 24-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 201, de 21 de novembro de 1945 
- "Altera o Decreto-lei n.o 5 175, d·e 7 de 
Janeiro de 1945". 

"Dlirlo Oficial" de 24-11-945. 

. Decreto-lei n."- 8 202, de 22 de novembro de 1945 
- "Restabelece o cargo de Diretor da Se­
cretaria do Senado Federal". 

"Diário Oficial" de 22-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 203, de 22 de novembro de 1945 
- "Torna extensivo aos servidores da Pre­
feitura do Distrito Federal o abono de emer­
g&ncla CQZlCedldo aoe servidores civil • 
militares da Unlf.o". · 

"Dlirio Oflclal" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 204, de 22 de novembro de 1945 
- "Altera seu aumento de d~. o Or• 
çamento Geral da República'~ 

"Dlirlo oticlal" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 205, de 22 de novembro de 1945 
- "Altera seu aumento de despeu, o Or­
çamento Geral da República". 

."Dlirlo oticlal" de 24-11-945. 

Decreto-lei n.•. 8 206, de 22 de novembro de 1945· 
- "Bncorpora ao patrlmõnlo nacional oi 
bens que menciona, e dá outras provt­
d&ncla11". 

"Dlirio Oficlal" de 24-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 207, de 22 de 11.ovembro de 1941 
- "Altera a redação dos artigos 1594e1 612 
do Códtgo Civil, revoga o Decreto-lei n.o 
1 907, de 26 de dezembro de 1939, e dA ou­
tras providências". 

"Dlirio Oficial" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 208, de 22 de dezembro de 1945 
- "Dispõe aõbre a CollliBdo Executiva da 
Pesca orlada pelo Decreto-lei n.o 5 030, de 
4 de dezembro de 1942, modificado pelo 
Decreto-lei n.º 5 530, de 28 de mato de 1945". 

"Dlirto otlclal" de 23-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 299, de 23 de novembro de 1945 
- "Estende aos servidores que menciona da 
Prefeitura do DlBtrlto Federal, aa vantagena 
do Decreto n.º 17 905, de 27 de fevereiro de 
1945". 

. "Dlirlo ottclal" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 210, de 23 de novembro d~ 1945 
- "Abre ao Ministério da Viação e Obras 
Públicas o cridlto suplementar de Crt .••••• 
89 215,00, à verba que especlflca". 

"Diário O!lclal" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 211, de 23 de novembro de 1941 
"Abre ao MlnlBtério da Juiltiça e Negócios 
Interiores o crédito especial de Crt 5 000,00, 
para ocorrer ao pagamento de gratltlcaçf.o­
por excesso de trabalho técnico". 

"Dlirio Oficial" de 27-11-945. 

Decreto-lei n. 0 8 212, de 23 de novembro de 1945 
- "Altera, seu aumento de despesa, o orça­
mei;i.to do Plano de Obras e Equipamentos 
para 1945, na parte relativa ao MlnlBtérlo 
da Viação e Obras Públicas". 

"Dlário Oficial" de 27-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 213, de 23 de novembro de 1945 
- "Abre ao Ministério da Viação e Obras 
Públicas o crédito especlal de Cri .....• 
5 000 000,00, para despesas da ll'á'Qrica Na­
cional de Motores". 

"Diário Oficial" de 26-11-945. 
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Decreto-lei n.• 1 21', de 23 de novembro de 19'5 
- "Dispõe sõbre o crédito especial aberto 
pelo art. 2.0 do Decreto-lei n.º 8 169, de 
12 de novembro de 1945". 

"Diário Oficial" de 26-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 215, de 23 de novembro de 1945 
- "Abre ao Ministério da Viação e Obras 
Pdbllcas o crédito especial de Cri ..... . 
20 000 000,00, para prosseguimento e com­
plementação daa obras de llgação rodo­
viária do sul com o norte do . pais". 

"D!ãrio Oficial~' d·e 26-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 216, de 23 de novembro de 1945 
- "Concede o direito de voto, onde se en­
contrarem eleitores, que menciona". 

"Diário Oficial" de 26-11-945. 

Decreto-lei n.o 8 21'1', de 23 de novembro de 1945 
- "Dispõe sõbre a Isenção de Impostos naa 
aquisições de imóveis feitas por oficiais e 
praças da Fõrça Expedlcloné.rla Brasileira". 

"Diário Oficial" d·e 26-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 218, de 23 de novembro de 1945 
- "Altera a redação do art. 3.o do Decreto­
lei n.º 7 582, de 25 de maio de 1945". 

"Diário Oficial" de 28-~1-945. 

Decreto-lei n.0 8 219, de 26 de novembro de 1945 
-·"Extingue os Conselhos Administrativos". 

"Diário Oficial" d.e 26-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 220, de 26 de novembro de 1945 
- "AutQriZa a mobililllação daa reservas de 
ouro dlsponlvels no pais e no estrangeiro". 

"Diário Oficial" de 28-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 221, de 26 de novembro de 1945 
- "Dlap6e sõbre prestação de exame espe­
cial de educação flslca". 

"Diário Oficial" de 28-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 ZZZ, de 26 de novembro de 1945 
- "DA nova redação aos arts. 2.0 e 3.º do 
Decreto-lei n.o 1 417, de 13 de Julho de 1939". 

"Diário Oficial" de 28-11-945. 

Decreto-lei n.0 a 225, de 27 de novembro de 1945 
- "Dispõe sõbre a carr.elra de Farmacêutico 
dos Ministérios da Educação e Saúde, da 
Justiça e Negócios Interiores e do Trabalho, 
Indústria e Comércio, e dà outras provi­
dências". 

"Diário _Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 226, de 27 de novembro de 1945 
- "Dispõe sõbre as carrelras de Dentista 
dos Ministérios da Aeronáutica, Agricultura, 
Educação e Sa\lde e Justiça e Negócios In­
teriores". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 228, de 27 de novembro de 1945 
- "Regula a situação doe oficiais da extin­
ta Policia MUltar do Território do Acre e 
sua inclusão nos Quadros da Policia MUltar 
do Distrito Federal". 

"Diário Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 229, de 27 de novembro de 19'5 
- "Fixa o subsidio doe Deputados e Sena­
dores e d6 outras provldêJJ.clas". 

"Dlárlo Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 230, de 27 de novembro de 1945 
- "Abre crédito suplementar .de Crt •.•• 
250 000,00 à dotação que eepeclflca". 

"Dlárlo Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 231, de 27 de novembro de 1945 
- "Declara feriados, em todo o território 
nacional, para efeitos forenses, os dias 3 
a 15 de dezembro de 1945". 

"Dl6rlo Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n. • 8 232, de 27 de novembro de 1945 
- "Dispõe sõbre atribuições do Adv.ogado 
da Policia MUltar do Distrito Federa).". 

"Diário Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 235, de 27 de novembro de 1945 
- "Prorroga-se a vigência do ln"édlto espe­
cial aberto pelo Decreto-lei n.o 7 070, de 
23 de novembro de 1944". 

"Dlárlo Oficial" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 236, de 27 de novembro de 19'5 
-" Abre ao Ministério de Educação e Saúde, 
o crédito especial de Crt 3 729,00, para pa­
gamento de gratlflcações de 

"Dlárlo Oficial" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 237, de 27 de novembro de 1945 
- "Abre, ao Ministério ·da Educação e Sa\1-
de, o crédito suplementar de Crt 247 000,00 à 
verba que especifica". 

"Dlário Oficial" de 4-12-945. 

Decreto lei n.• 8 238, de 27 de novembro de 1945 
- "Abre ao Ministério da J!:ducação e Sa\lde 
o crêdlto especial de Cri 150 000,00, para 
atender a despesas com solenidades de for­
matura em estabelecimentos de ensino da 
Universidade do Brasil". 

"Diário Oficial" de 4-12-945~ 

Decreto-lei n.0 1 239, de 27 de novembro de 1945 
- "Revoga dispositivos do Decreto-lei n.o 
3 969, de 23 de desembro de 1941 e do De­
creto n.o 7 847, de 16 de setembro de 1945". 

"Diário Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 241, de 27 de 11-ovembro de 1945 
- "Altera a redação do art. 206 do Decreto­
lei n.o 1 713, de 28 de outubro d.e 1939, ·e do 
seu par6grafo único". 

"Dl6rlo Oficial" de 28-11-945. 

Decreto-lei n.• 8 .245, de 28 de novembro de 19'5 
- "Abre ao Ministério da EducaçAo e Saude 
o crédito suplementar de Crt 8 000,00, à 
verba que eepeclflca". 

"Dlárlo Oficial" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 248, de 29 de novembro de 1945 
- "Dispõe sõbre a Comiss6o Executiva do 
Leite criada pelo Decreto-lei n.0 2 384, de 
10 de Julho de 1940". 

"Diário Oficial" de 29-11-945. 
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Decreto-lei n,• 8 249, de 29 de novembro de 19'5 
- "Dispõe sõbre a situação jurídica doe 
empregados das emprêsas encorporadas ao 
patrimônio da União". 

"DIArlo Oficial" de 29-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 %50, de 29 de novembro de 19'5 
- "Suspende por noventa dias a cobrança 
dos direitos de Importação e demais taxas 
aduaneiras que Incidem sõbre a farinha de 
trigo". 

"Dlãrlo Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 251, de 29 de novembro de 19'5 
- "Abre ao Ministério do Trabalho, Indús­
tria e Comércio o crédito suplementar de 
Crt 11 750,00". 

"DIArlo Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 252, de 29 de novembro de 19'5 
- "Suprime a contribuição de empregados 
para a Legião Brasileira de Assistência, a 
que .se refere o art. 2.0, alinea a, do Decre­
to-lei n.o 4 830, de 15 de outubro de 1942", 

"Diário Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 253, de 29 de novembro de 1945 
- "Altera a redação do art. 197 do Decreto­
lei n.o 1713, de 28 de outubro de 1939", 

"Dlãrlo Oficial" de 12-12-945. 
• 1 

Decreto-lei n.0 8 254, de 29 de novembro de 1945 
- "Altera o Decreto-lei n.o 7 5:16, de 17 de 
Ill&IO de 1945". 

"Dlérlo .Oficial· de 1-12-945. 

Decreto-lei n,0 8 255, de 30 de novembro de 1945 
"Autoriza a aquisição de um Imóvel na ci­
dade de Sant°?• Estado de São-Paulo". 

"Diário Oficial" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 256, de 30 de novembro de 19'5 
- "Cria no Ministério da Marinha o Depar­
tamento Administrativo de Recuperação do 
Material (D. A. B. M.) e d6 outras pro­
vidências". 

"Dlãrlo Oficial" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 257, de 30 de novembro de 19'5 
- "Concede autonomia às C&lxas Econô­
micas anexas às Delegacias Fiscais do Te­
souro Nacional nos Estados do Amazonas, 
Pari, Maranhão, Ceara, Espirlto-Banto, San­
ta-Catarina e Mato-Grosso, e d6 outras pro­
vidências". 

"Dlérlo Oficial" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 258, de 30 de novembro de 1945 
- "Inclui cargo na carreira de Marinheiro, 
do Quadro Suplementar do Ministério da 
Fazenda". 

"Diário Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 259, de 30 cie novembro de 1945 
- "Abre ao Ministério da Viação e Obras 
Públlcas o crédito suplementar de Crt 
50 000,00, à verba que especltlca". 

"D!Arlo Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 260, de 30 de novembro de 1945 
- "Cria no Tribuna.! Marltlmo Administra­
tivo dois cargos isolados". 

"D!Arlo Oficial" de 6-12-945. 

Decreto-lei n. • 8 261, de 30 de novembro de 19'5 
- "Altera as carreiras de Escrivão, Dactll08-
coplsta, Dactlloscoplsta-aUxlllar e Detetive". 

"Dlãrlo Oficial" de 4-12-945, 

Decreto-lei n. 0 8 262, de 30 de novembro de l!MS 
- "Altera a carreira de Comlaaa\rlo de Poli­
cia do Ministério ·da Justiça e Negócios 
Interiores". 

"Dlérlo Oficial" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 263, de 30 de novembro de 1HS 
- "Cria taxas adicionais sõbre preços ·do 
carvão nacional. e dá outras provldênclaB". 

"Diário Oficial" de 1-12-945. 

Decreto-lei n. 0 8 264, de 1 de dnembro de lHS -
"Dispõe sõbre gabaritos de construções n08 
bairros do Leme, Copacabana, Ipanema e 
Leblon". 

"Dlãrlo Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 265, de 1 de dezembro de 19'5 -
"Orla, transforma e eleva cargCJe . Isolados, 
de provimento efetivo e em comiss&o, no 
Quadro Permanente do Mlnlstérlo da Jus-. 
tlça .e Negócios Interiores, e dá outras pro­
vidências". 

"Diário Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 266, de 1 de dezem'bro de 1HS ,_;. 
"Cria e transfol'Ill!L carg08 Isolados, de pro­
vimento efetivo, no Quadro Permanente do 
Ministério da Justiça e Negócl08 Interlorea 
e dã outras providências". 

"Diário Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 267, de 3 de dezembro de 19'5 -
"Prorroga, no corrente exerclclo, o prazo 
para publicação doe orçamentos doe Estados 
e Municípios". 

"Dlérlo Oficial". de 4-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 268, de' 3 de dezembro de 1HS -
"Revoga o Decreto-lei n.o 3 366, de 26 d• 
junho de 1941". 

"Diário Ofk:lal" de 4-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 270, de 3 de dezembro de 19'5 -
"Altera dlsposl06es do Decreto-lei n.o 1 212;. 
de 17 de abril de 1939". 

"D!Arlo Oficial" de 5-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 271, de 8 de dezembro de lHS -
" Dispõe sõbre as subvenções concedidas &08 
Diretórios Acadêmicos dos estabelecimentos 
federais de ensino". 

"Diário Oficial" de 5-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 272, de 3 de dezembro de 19'5 -
"Organiza como unidade técnico-adminis­
trativa a Faculdade Nacional de Farmácia 
da Universidade do Brasil". 

"Diário Oficial" de 5-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 273, de 4 de dezembro de 19'5 -
"Dá nova organização às Fõrças Navais doa 
Estados Unidos do Brasil". 

"Diário Oficial" de 6-12-945. 



1318 BOLBTlM GBOORAPIOO 

Decreto-lei n.• 8 27«, de t de dezembro de 19'5 -
"Restabelece o regtme de compra e venda 
em Bõlaa para oe tituloe ao portador". 

"Dlirto Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 275, de t de dezemllro de 19'5 -
"Abre ao Ministério da Pazenda o cr6dlto 
suplementar de Crt 2 000,00, t. verba que 
especifica". 

"Dlirlo Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 276, de t de dezembro de 1945 -
"Mod1!1ca o Decreto-lei n.o 7 977, de 20 de 
·setembro de 1945". 

"Dlirio Oficial" de 7-12·945. 

Decreto-lei n. 0 8 277, de t de dezembro de 1945 -
"Altera, sem aumento de despesa, o orça­
mento Geral da Repllbllca, na parte refe­
rente ao Ministério da Viação e Obras P6.· 
bllcas". 

"Dlirlo Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 278, de t de dezembro de 1945 -
"Abre ao Ministério da Viação e Obras Pll­
bllcas o crédito suplementar de Crt 
5 000 000,00 t. verba que espec1!1ca". 

"Dlirlo Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 279, de t de dezembro de 19'5 -
"Altera, sem aumento de despesa, o orça­
mento do Plano de Obras e Equlpamentoe 
para 1945, na parte relativa ao Ministério 
da Viação e Obras Pllblicas". 

''DlArlo Oficial" de 8-12-945. 

·Decreto-lei n.0 8 280, de t de dezembro de 19'5 -
"Cria no Quadro Permanente do Mlnlsté­
rto da Guerra a carreira de Alfaiate, altera 
a de Artlfice do Quadro Suplementar e abre 
crédito suplementar". 

"Dlirlo Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 281, de 4 de dezembro de 111'5 -
"Extingue o Depósito do Peaaoal do Exército 
da Fõrça l!lxpedlclonirla Brasileira" . 

"D1'r1o Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 282, de t de dezembro de 1945 -
"Dispõe llÕbre transformação de unidade.. 
escolar". 

"D1'rlo Oficial" de 8·12-945. 

Decreto-lei n.0 8 283, de t de dezembro de 1945 -
"Concede pensão especial t. vlllva de um 
oficial". 

"Dlirlo Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 284, de 4 de dezembro de 19'5 -
"Altera, sem aumento de despesa, o atual 
orçamento do Ministério da Guerra". 
"Diário O!lcial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 285, de 4 de dezembro de 19'5 -
"Abre ao Ministério da Guerra o crédito 
especial de Cr8 395 086,00 para pagamento de 
diferença de venclmentoe a profeasõres mi­
litares". 

"Diário Oflctal" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 288, de 5 de dezembro de 1945 -
"Aprova o Acõrdo -Ortográfico para a uni­
dade da lingua portuguêaa". 

"D1'rio Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 287, de 5 de dezembro de 1945 -
"Altera e cria carreira noe Quadroe Perma­
nente e Suplementar do Ministério da 
Aeroniutica". 

.~'Dlirio Oficial" de 10-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 288, de 5 de dezembro de 1945 -
"At>ni ao Mlnistérto da Agricultura, o cré­
dito especial de Crt 938,00, para pagamento 
de grat1!1cação de representação". 

"Dlirlo Oficial" de 13· 12·945 . 

Decreto-lfi' n.• 8 289, de 5 de dezembro de 19'5 -
"Abre ao Ministério da Agricultura o cri­
dito suplementar de Crt 143 000,00 às ver, 
bas que especifica". 

"Dlirto Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 291, de 5 de dezembro de 1945 -
"Cria um hoepltal de primeira c1aall8 na 2.• 
Zona Aérea". 
"Dlirio Oficial" de 11-12-945. 

Decreto-lei n.• B 292, de 5 de dezembro de 1945 -
"Declara feriado para· efeitoe forenses o dia 
8 de dezembro". · 

"Dlirio Oficial" de 6-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 293, de 5 de dezembro de 1915 -
"Dispõe aõbre o cargo Isolado de Contabi­
lista, do Quadro Suplementar do Ministério 
das Relações Exteriores". 

"Dlirlo Oficial'" de 7-12-945. 

Decreto-lei n. • 8 294, de 5 de dezembro de 1945 -
"Cria cargos de Redatores. no Quadro Per­
manente do Ministério das Relações Exte­
riores e dá outra&; providências". 

"Diário Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 295, de 5 de dezembro de 1945 -
"Autoriza a concessão de um abono de 
emergência ao pessoal das autarquias fe· 
derais". 

"D1'rlo Oficial" de 7-12-945; 

Decreto-lei n.0 8 296, de 5 de dezembro de 1945 -
"Abre crédito 1uplementar ao Mlnlstérto 
da Guerra". 

"Dlirlo Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 297, de 5 de dezembro de 1945 -
"Abre crédito suplementar ao Ministério da 
Guerra". 

"Dlirlo Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 298, de 5 de dezembro de 1945 -
"Cria cargoe lsolad0& no Quadro Permanente 
do Ministério da Fazenda e dá outras pro­
vidências". 

"Dlirlo Oficial" de 6-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 299, de 6 de dezembro de 1945 -
"Transfere ao Ministério da Viação e Obraa 
Públicas as atribuições dadas t. Coordenação 
da Mobilização Econõmlca pelo Decreto-lei 
n.• 6 771, de 7 de agõato de 1944". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 
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Decreto-lei n.• 8 300, de 8 de dezembro de 1945 -
"Cria curBOS técnicos na Divisão de Ensino 
Industrial, e dá outras providências". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.o 8 IOl, de 6 de dezembro de 1945 -
"Altera, sem aumento de despesa, o orça. 
mento especial do Plano de Obraa e Equi­
pamentos". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 302, de 6 de dezembro de 1945 -
"Abre, ao l\4inl&tério da Educação e Saúde, 
o crédito especlal de Crt 15 000,00 para 
atender ao pagamento de salários devidos 
a l\4atllde l\4atarazzo Gargtull". 

"Diár•o Oficial" de i··-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 303, de 6 de dezembro de 1945 -
"Altera a legislação tributária da Prefeitura 
do Distrito Federal". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 304, de 6 de dezembro de 1945 -
"Transforma a Comissão de Plano .da Cidade 
em Departamento de Urbanismo, subordi­
nado à Secretaria Geral de Viação e Obras 
da Prefeitura do Distrito Federal". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 305, de 6 de dezembro de 1945 -
"Suprime dispositivos da Consolidação das 
Lei& do Trabalho". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 306, de 6 de dezembro de 1945 -
"Altera e introduz dispositivos no Decreto­
lei n.º 7 ·961, de 18 de setembro de 1945, 
e dá outraa providências'~. 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 311'1', de 6 de dezembro de 1945 -
"Altera a redação do art. 3.o, do Decreto­
lei n.o 7 496, de 26 de abrll de 1945, e dá 
outras providências". 

"Diário Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n. • 8 308, de 6 de dezembro de 1945 -
"Dispõe sõbre a autonomia técnico-adminis­
trativa do Departamento dos Correios e 
Telégrafos e dá outras providências". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 309, de 6 de dezembro de 1945 -
"Reorganiza o Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem e dá outJ"as provi­
dências". 

"Diário .Oficial" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 310, de 6 de dezembro de 1945 -
"Dispõe sõbre promoção de funcionários do 
.extinto Quadro II do l\4inistérlo da Viação 
e Obras Públicas". 

"Diário Of!Clal" de 8-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 311, de 8 de dezembro de 1945 -
"Cria uma receita especial destinada ao 
melhoramento e ampliação do aparelha­
mento dos portos organizados, substituindo 
o Decreto-lei n.o 7 995, de 24 de setembro do 
corrente ano e dá outras providências". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 313, de 7 de dezembro de 1945 -
"Dispõe sõbre Jornais e emprêsas Jorna­
llsticas pertencentes aos governos da União, 
dos Estados e das entidades autárquicas". 

"Diário Oficial" de 7-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 314, de 7 de dezembro de 1945 -
"Cria e inclui cargos, na lotação permanente 
da Alfândega de Jaguarão". · 

"Diário Oficial" de 10-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 315, de 7 de dezembro de 1945 -
"Dispõe sõbre gratlflcação de magtatério". 

"Diário Oficial'' de 11-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 316, de 7 de dezembro de 1945 -
"Altera a carreira de Arqulvologista do 
Quadro Permanente do Ministério das Re­
lações Exteriores e dá outras providências". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 317, de 7 de setembro de 1945 -
, "Prorroga a vigência do crédito aberto pelo 

art. 2.0 , do Decreto-lei n.o 6 646,. de 29 da 
Junho de 1944". · 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 318, de 7 de dezembro de 1945 -
"Abre 'ºMinistério da Agricultura o crédito 
suplementar de Crt 200 000,00, à verba. que 
especifica". · 

".Diário Oficial" de 14-12"-945. 

Decreto-lei n.0 8 319, de 7 de dezembro de l!N5 -
"Abre ao Ministério da Agricultura o cré­
dito especlal de Crt 580 000,00, para paga­
mento de Indenização decorrente, de desa­
propriação de terrenos situados no Estado 
do Blo-de-JanelrO e dá outras provi­
dências". 

"...>iárlo Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 320, de 7 de dezembro de 1945...;. 
"Abre, ao Ministério da Agricultura, o cré­
dito especial de Crt 155 000,00. para oe 
serviços que menciona". ·· 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n. • 8 321, de 7 de dezembro de 1945 -
"Altera o parágrafo único do artigo 2.0 do 
Decreto-lei n.o 8 208, de 22 de novembro 
de 1945". 

"Dlllrio Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 322, de 7 de dezembro de 1945 -
"Torna extensivo aos servidores dos Terri­
tórios Federais o abono de emergência con­
cedido aos servidores civis e mllitares da 
União". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n. 0 8 323, de 7 de dezembro de 1945 -
"Altera o efetivo do Corpo de Fuzlletroe 
Navais". 

"Diário Oficial" de 10-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 3!3 A, de 7 de dezembro de 1945 
- "Reorganiza o Departamento Administra­
tivo do Serviço Público (D. A. S. P.) e dá 
outras provldênclaa". 

"Diário Oficial" de 11-12-945. 



136o BOLETIM GEOGBAPICO 

Decreto-lei n.o 8 324, de 8 de dezembro de 1945 -
"Dispõe sõbre a organização do Ministério 
das Relações Exteriores e dá outras pro­
vidências". 

"Diário Oficial" de 10-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 325, de 8 de dezembro de 1945 -
"Dispõe sõbre o pessoal do Ministério das 
:Relações EJC>l;erf:pres e dá o'utras provi· 
dênc!as". 

"Diário Oficial'' de 10-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 326, de 8 de dezembro de 1945 -
· "Altera a carreira de Diplomata do Quadro 

Permanente do Ministério das Relações Ex­
teriores e dá outras providências". 

"Diário Oficial'' de 10-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 327, de 10 de dezembro de 1945 
- "Revoga o Decreto-lei n.º 4 937, de 9 de 
novembro de 1942 e dá outras providências". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. . . 

Decreto-lei n.0 8 328, de 10 de dezembro de 1945 
- "Dispõe sôbre o provimento de cargos 
nas classes Intermediárias e finais de car­
reiras de funcionários civis do Ministério 
da Guerra". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 329, de 10 de dezembro de 1945 
- "Altera a carreira de Contínuo do Qua­
dro Suplementar do Ministério ~a Guerra". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 330, de 10 de dezembro de 1945 
- "Dá nova denominação ao 1.º Batalhão 
de Infantaria Motorizada". 

"Diário Oficial'' de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 331, de 10 de dezembro de 1945 
- "Desapropria, para fins de utllldade pú­
bllca, o domínio direto de um terreno em 
Natal, Estado do Rio-Grande-do-Norte e 
autoriza a aquisição de seu domínio útil 
e da casa nêle existente". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 332, de 10 de dezembro de 1945 
- "Desapropria, para fins de utllldade pú­
bllca, o domínio direto de um terreno em 
Natal, Estado do Rio-Grande-do-Norte e 
autoriza a aquisição do seu dominio útil". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 333, de 10 de dezembro de 1945 
- "Desapropria, ,para fins de ut!lidade 
pública o domínio direto de um terreno 
em Natal, Estado do Rio-Grande-do-Norte 
e autoriza a aquisição de seu domínio útil 
e da casa nêle exist,.,nte". 

"Dtárlo Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 334, de 10 de dezembro de 1945 
- "Anula o disposto no art. 3.º do Decreto­
lei n.o 6 773, de 7 de agôsto de 1944". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 335, de 10 de dezembro de 1945 
- "Cria e extingue unidades de Aviação". 

"Diário Oficial;' de 12-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 336, de 10 de dezembro de 1945 
- "Altera sedes normais de estacionamento 
de unidades de Aviação". 

"Diário Oficial" de 12-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 337, de 10 de dezembro de 1945 
. - "Abre ao Ministério da Viação e Obras 
Públicas o crédito especial de Cr$ 68 320,30 
para pagamento à The Amazon Telegrapb 
Company, Llmlted". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 338, de 10 de dezembro de 1945 
- "Abre ao Ministério da Viação e Obras 
Públicas o crédito suplementar de Cr$ 
2 600,00, à verba que especifica". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 339, de 10 de dezembro de 1945 
- "Altera, sem aumento de despesa, o Or­
çamento Geral da República". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 340, de 10 de dezembro de 1945 
- "Cede à Sociedade Brasileira de Educação 
o imóvel que menciona". 

"Diário Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 341, de 10 de dezembro de 1945 
- "Mod.lfica dispositivos do Decreto-lei 
n.o 6 922, de 4 de outubro de 1944, e dá 

· outras providências". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 342, de 10 de dezembro de 1945 
- "Uniformiza o regime de promoção nas 
faculdades e escolas superiores". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

' Decreto-lei n. 0 8 343, de 10 de dezembro de 1945 
- "Transfere o Serviço de Biometria Médica 
do Instituto Nacional de Estudos Peda­
gógicos para o Departamento Nacional de 
Saúde". 

"Diário Oficial'' de 13-12-945. 

Decreto-lei n. 0 8 344, de 10 de dezembro de 1945 
- "Declara sem efeito o Decreto-lei n.º 
7 122, de 4 de dezembro de 1~44". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 345, de 10 de dezembro de 1945 
- "Dispõe sôbre habllltação para exercício 
profissional" . 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 346, de ·o de dezembro de 1945 
- "Altera disposição do Decreto-lei n.o 
8 272, de 3 de dezembro de 1945". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei r.0 8 347, de 10 de dezembro de.1945 
- "Dá nova redação aos arts. s.o, 15, 19, 
20, 24, 25, 28, 35, 36, 38, 39, 43, 45, 49, 50, 51, 
85, 88, 91 do Decreto-lei n.o 4 244, de 9 de 
abril de 1942". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 348, de 10 de dezembro de 1945 
- "Dispõe sôbre a aposentadoria dos ser­
vidores das autarquias vinculadas ao MI· 
nistérlo da Viação e Obras Públicas". 

"Diário Oficial" de 13-12-945. 



LEIS ll RBSOLUQõBS 

Deereto-lel n.º 8 349, de 11 de dezembro de 1945 
- "Dê. nova redação aos arts. 3.0 e 4.0 do 
Decreto-lei n.0 6 785, de 11 de agõsto de 
1944". 

"Dlé.rlo Oficial" de 14-12-945. 

Deereto-lel n.º 8 350, de 11 de dezembro de 1945 
- "Abre ao Ministério da Justiça e Neg~los 
Interiores o crédito especial de Crt 2 500,00, 
para o fim que especifica". , 

"Dié.rlo Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 351, de 12 de dezembro de 1945 
- "Abre ao Ministério do Trabalho, Ind(ts­
trla e Comércio o crédito especial de Crt 
800 000,00, em favor da Comissão Executiva 
Têxtil". 

"Olé.rio Oficial'; de 14·12-945. 

Decreto-lei n.º. 8 352, de 12 de dezembro de 1945 
'""" "Prorroga prazo estabelecido no Decreto­
lei n.º 6 622, de 22 de junho de 1944". 

"Olé.rio Oficial" de 14·12-945. 

Decreto-lei n.º 8 353, de 12 de dezembro de 1945 
- "Dê. nova redação ao art. 3.º do Decreto­
lei n.º 6 527, de 24 de maio de 1944". 

"Dlé.rlo Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.º 8 354, de 12 de dezembro de 1945 
- "Dispõe sõbre a promoção e reforma de 
ottclals subalt.ernàs da Policia MUitar do 
Distrito Federal". 

"Dlé.rlo Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 355, de 12 de dezembro de 1945 
"Dispõe sõbre a designação dos substitutos 
doa interventores" •. 

"Dlé.rlo Oficial" de 14-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 357, dé 12 de dezembro de 1945 
- "Cria função gratlflcada no Quadro Per· 
manente do Ministério da Educação e Saúde 
e abre crédito especial". 

"Olé.rio Oficial" de 14-12·945. 

Decreto-lei n. • 8 358, de 12 de dezembro de 1945 
- "Altera carreira no Quadro Especial dG 
Ministério da Bduoação e Saúde". 

"Dlé.rlo Oficial" de 14-12·945. 

Decreto-lei n. • 8 359, de 12 de dezembro de lMS 
- "Prorroga até 31 d!! marco de 1946 o pra. 
zo de lsentão de que tratam os Decreto.­
leis ns. 6 443, de 27 de abril de 1944, e 7 5'17, 
de 22 de maio de 1945". 

"Olé.rio Oficial" de 14-12-945 • 

Decreto-lei n.0 8 380, de 13 de dezembro de 1945 
- "Altera, sem aumento de despesa, o or• 
çamento Geral da Repúbllea". 

' . 

"Dlé.rlo Oficial" de 13-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 383, de 13 de dezembro de.1945 
. - "Revoga o titulo doa contratos dll trabalho 

na Indústria têxtil, constante do Decreto• 
lei n.o 6 888, de 13 de julho de 1944, ll <IA 

· outras providências". 

"Olé.rio Oficial" de 15-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 384, de 13 de dezembro de lMs 
- "Autoriza o prefeito do Distrito Pederal 
a alienar o Imóvel que menciona". 

"Dlé.rlo Oficial" d!! 15-12-945. 

Deereto-let n.0 8 385, de 13 de dezembro de 1945 
- "Orça a Receita e fixa a Despesa cto 
Distrito Federal para o exerclcto de 1946". 

"Dlé.rlo Oficial" de 15-12-945. 

Decreto-lei n.• 8 387, de 13 de dezembrcrde lMS 
- "Abre ao Ministério da Pazenda o m'· 
dito especial de Cri 18 960 000,00, para des· 
pesas com o fornecimento de notas de 
papel-moeda". 

"Diário Oficial" de 15-12-945 . 

Decreto-lei n.• 8 388, de 13 de dezembro de lM5 
- "Abre ao Ministério da Paaenda .o cré­
dito suplementar de Cri 500,00. t. verba que 
especifica". 

"Dlé.rlo Oficial" de 15-12-945. 

Decreto-lei n.0 8 389, de 13 de dezembro de 1M5 
- "Abre ao Ministério da· Viação e Obras 
Públicas o crédito suplementar de Cri 
1 200,00, t. verba que especifica". 

"Dlárlo Oficial" de 15-12-945. 

_.. Concorra para que o Brasil seja ceõeratlcamente bem , repreaentado, enviando ao Consente 
_- Nacional de Gi!ografla lnformaç6es e mapu que possam ser de, utilidade t. DOft ediçlO 
da Carta Geográfica do Brasil ao MWon6dmo, que o Conselho Nti elaboraJUlo. , 
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Integra da legislação 

de interêsse geográfico 
Decrefos .. leis 

Deereto-le1 n.• 8 181. de 19 de novembro de 1945 

Diefde o tenitórto nacional em Diltritos Navafa 
e dd outraa Pf'Ol'icUncíaa. 

. O Presidente da Repúbllca, usando da atri· · 
bulção que lhe confere o artigo 180 da 001111ti- . 
tulção, decreta: 

Art. 1.0 - 08 Estados, os Territórios Federais 
e u illlas oceânicas, para efeito de defesa na­
ciODal a cargo do Ministério da Marinha, ficam 
divididos em regiões, denominadas Dlstritoe Na­
vais e d1str1buidas da seguinte forma: 

1.• Distrito Naval - Estados do Eapfrito­
Santo, ato-de-Janeiro, Minas-Geral.a, parte de 
Gol.ú (do Municiplo de Põrto-Naclonal exclu­
sive, para o Sul), São-Paulo e Dlstrl.to-Pederal, 
llblis da Trindade e Martim-Vaz - sede na 
cidade do ato-de-Janeiro (Dl.atrito-Pederal). 

2.• Dfatrlto Navai - Estados de Sergipe e 
Bahia e Arquepélago dos Abrolhos - sede em 
Balvador. 

3. • Diatrito N awl - Esta.dos do Cearã, Rio­
Grande-do-Norte, PMaiba, Pernambuco e Ala­
goas; Território de Fernando-de-Noronha, ilhas 
Rocas e penedos São-Pedro e São-Paulo - sede 
em Recife. 

4.• Distrito Naval - Estados do Amazonas, 
Pará, parte de Goiú (do Municiplo de Põrto­
Nacional inclusive, pa-ra o Norte), Maranhão e 
Piauí e Territórios do Acre, Guaporé, ato-Bran­
oo e Ama~ - .sede em Belém. 

$.• Diatrlto Naval - Estados do Parani, 
Santa-Catarina e Rio-Grande-do-Sul e Territó­
rio de Jauaçu - .sede em Bão-Francl.aco. 

•.• Dfatrlto Naval - J!lstado de Mato-Grosso 
e Território de Ponta-Porã - sede em Ladirlo. 

Art. 2. • - A autoridade dos comandantes 
dOS Dlatritoe Navais se estende a todo o Utoral 
marítimo, estreitos, canalll, baias, e1111eadall, por­
tos, ilb.aa lltoràneas, baelas fluviala, lagoa e 
lagoas eldatentes nos Estados, nos Territórios e 
nas llhaa oce&nicas sob sua jurisdição. 

Art. 3.0 - 08 Dlstritos Navais ficam direta­
mente subordinados ao Estado Mll>lor da Amtli­
da e devem manter entre s1 estreita cooperação 
e entendimento. 

Art. 4.0 - Para a organtBação e ezecuçãp de 
medidas de segurança e defesa, os comandantes 
dos Distritos Navais têm autoridade aõbre tOdaa 
aa repartições e esta~lecimentos do Minll!téno 
da Marinha, exlstentes na zonB! de sua. Juris­
dição, continuando porém, ê.stea subordinados, 
para fins técnicos ou admin1strativos, às Dire­
tortaa ou Serviços de cuja organização façam 
pane. 

Art. S.• - O comando dos Distritos Navais 
é atrlbuklo a Oficial General do Quadro Ordl­
nirlo do Corpo de Oflclala da Armada. 

Art. 8. • - Para a execução do presente de­
c~-lei aerã baixado o respectivo Regulamento. 

Art. 'I. • - Flcam dellde Ji l.nstaladOI OI 
1.•, 2.•. 3.•, 4.0 e s.• Distritos Navais. o s.• 
Distrito Nav1U aeri i1111talado quando fõr Julgado 
conveniente pelo mlniiltro da Marinha. 

Art. a.o - Noa caaos de estado de emer­
gência ou de guerra, quando se tornar nece1-
sirto e a juizo do Govêrno, os serviços de nave­
gação fluvlalll e lacustres, com todo o aparelha­
mento e organização do peuoal, ficarão aubor• 
dlnados aos respectivos Dl8tritos Navala. 

Art. 9.º - o Govêrno, tendo em consi­
deração as exigências da defesa nacional, pOde­
rã criar e 1nstalar outros Dlatritos Navala, 
desmembrados doa especlflcadoa em o arttgo 
1.0, determinando suas sedes, bem como mo­
dlflcar a Jurisdição territorial ora adotada. 

Art. 10 - As sedes dos Dlstritos Navais 
poderão ser transferJdas para outros locala, a 
critério do Govêrno, de aoõrdo com OB lnterêa• 
- da defesa nacional. 

Art. u - A Base Naval de Natal. ora em 
construção, passará à jurladição do 3.0 Dlatr11i0 
Naval, quando ·Julgado oportuno. · 

Art. 12 - Ficam expIWDmente revogados 
os Decretos n.o 10 359, de 31 de asõato·de 1942, 
e n.º 10 446 À, de 14 de setembro de 1942. 

Art. 13 - o piwente decreto-lei entrari 
em vigor na data da sua pubUcação, revopdall 
as dlapoelções em contrirlo. 

Rio-de-Janeiro, 19 de novembro de lMS, 
124.º da Independência e 118.0 da Rep11blloa. 

JOS& LINRARJll8. 
Jorge Doda1oorth llanm.. 

"Diirto Oficial" de 23-11-MS. 

i' 
Decreto-lei n.• 8 183, de 19 de nonmbro de 1M5 

Abre ao Minfatt!rlo do Trabalho, lnd'11fria • 
Com"°cio o orM.ito upecrial de Cri l19 260,00, 
para d.erpeatJB com a Delegag4o do BTGlil O 
Ccm/snnota Tkniocl Pr8JJGrat6rla .Obre 
Queat0.1 Marltimas. 

O Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o artigo 180 da eona­
tttulçf.o, 

Decreta: 

Art. 1.0 - Fica aberto ao M1n1stér1o do Tra· 
balho, Indlistrla e Comércio o crédito especial 
de cento e setenta e nove mil duzentos e cin­
quenta cruzeiros (Crt 1'19 2110.00), que serã dts­
tribuido ao Tesouro Nacional, para atender àa 
despesas (Serviços e Encargos) com a Dele­
gação do Brasil à Conferência Técnica Prep&• 
ratória aõbre Quest6es Maritt~. a reau.r­
em Londres, durante o corrente mêe. 
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Art. 2.0 - a.e decreto-lei entrad em Vigor 
na data de. llU& pu~lc&ção. 

Art. 3.º - Revogam-se as disposições em 
contrirlo. 

Rio-de-Janeiro, 19 de' novembro de 1945, 
124.º da Independêncla e 57.o da República. 

JOSfl LINHARES. 
B. Camefro de Mendonça. 
J. l'trea do Bto. 

"DIArto Oficlal" de 23-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 242, de 28 de novembro de 1945 

AbTe ao Mtnt8térlo das Belaç6eir Ezterloreir ·o 
crédito e81leclal de Cri 225 670,00, para o /im 
que eapecifica. 

O Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o artigo 180 da Cons­
tituição, 

Decreta: 
Art. 1.0 - Fica aberto ao Ministério das 

Relações Exteriores o crédito eepeci&l de du· 
zentos e vinte e cinco mil seiscentos e setenta 
cruzeiros (Cr$ 225 670,00), para atender às des­
pesas (Serviços e Encárgos) decorrentes do pa­
gamento do abono de emergência criado pelo 
Decreto-lei n.o 8 169, de 12 de novembro corren­
te, ao pessoal da Comissão de Limites do mes­
mo M:tnistério, correspondendo Crt 75 000,00 à 
Primeira Divisão e Cr$ 150 670,00, à Segunda 
Divisão. 

Art. 2.º - O presente ·decreto.-lei entrari. 
em vigor na data de sua publicação. ' 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em 
contririo. 

Rio-de-Janeiro, 28 de novembro de 1945, 
124.0 da Independêncla e 117.º da-itepública. 

JOSI!: LINHARES. 
P. Le4o Veloao. 
J. l'trea do Bto. 

"DIArio Oficial" de 30-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 244, de 28 de novembro de 1945 

Abre ao Mtniatérlo das Belaç6es Ezterloreir Ó 
crlf1tito especial de Cri 464 806,00, para aten­
der aos gastas fniciaia da Organtaaç4o 111>­
ternacfonal Provisória de Aviaç4o Civil. 

O Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o artigo 180 da Cons­
tituição, 

Decreta: 

Art. 1.0 - Fica aberto ao Ministério das 
Relações Exteriores o crédito especial de qua­
trocentos e sessenta e quatro mil oitocentos e 
seis cruzeiros (Cr$ 464 806,00), que será distrl­
buldo ao Tesouro Nacional, para atender aos 
gastos iniciais (Serviços e Encargos) da Or­
ganização Internacional Provisória de Aviação 
Civil, criada pelo Acõrdo Provisório de Aviação 
Civil Internacional, aprovado por Decreto-lei 
n.o 7 951, de ll de setembro de 1945. 

Art. 2.0 - O presente decreto-lei entrari 
em v.!gor na data de sua publicação, revoga4&a 
as disposições em contrf.rlo. 

Rio-de-Janeiro, 28 de novembro de 1945, 
124.º da Independência e 57.º da República. 

JOBil LINHARES. 
P. Le4o Veloao. 
J. Pire. do B1JO. 

"Dlf.rló Oficial" de 30-11-945. 

Decreto-lei n.º 8 246, de 28 de novembro de 1945 

Abre ao Conselho de 1mtgraç4Q e Coloniaaçdo 
o crédito de Cri 45 Z00,00 suplementar 4 
verba que eirpeclfica.. 

o Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere .o artigo 180 da Cons­
tituição. 

Decreta: 

Art. 1.º - Fica aberto o crédito suplementar 
de quarenta e cinco mil e duzentos cruzeiros 
(Cr$ 45 200,00) à verba I - Pessoal - Consig­
nação III - Vantagens, Subconslgnação 14 
- Gratificação de rP,presentação, do anexo 
7, art. 3.º do Decreto-lei n.0 7 191, de 23 de 
dezembro de 1944, na forma abaixo: 

VERBA I - PESSOAL 

Consfgnaç4o 111 - Vantagena 

Sub-consignação 14 - Gratifi-
cação de representação . . . . Crt 45 200,00 

Art. 2.0 - O presente decreto-lei entrari 
e~ vigor na data de sua publicação. 

Art. 3.º - Revogam-se as disposições em 
contràrlo. 

Rio-de-Janeiro, 28 de novembro de 1945, 
124.º de Independêncla e 57.º da Repúbllc.a. 

JOS:t LINHARES. 
J. Pires do B1JO. 

"DIArlo Oficial" de 30-11-945. 

Decreto-lei n.0 8 304, de 6 de dezembro de 1945 

Transforma a Comias4o do Plano da Cfdads em 
Departamento de Urbanismo, 111.bordinado 
d Secretaria Geral de Viaç4o e Obras da 
Pre/ettura do Distrito Federal. 

O Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o artigo 180 da. Consti­
tuição e nos têrmos do art. 31 do Decreto-lei 
n.º 96, de 2:J de dezembro de 1937, 

Decreta: 

Art. 1.º - A Comissão do Plano da Cidade, 
criada pelo Decreto n.o 6 092, de 8 de novembro 
de 1937, fica transforme.da em Departamento de 
Urbanismo, subordine.do à Secretaria Geral de 
Viação e Obras da Prete1~ura do Distrito Fe­
deral. 
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Art'. 2.0 - o Departamento de Urbanismo 
aeri. d1r1gido por um Diretor, padrão P, cargo que 
fica criado, bem como dois de Chefes de Ser­
viços, sendo um Técnico, padrão N, e outro de 
Correspondência, padrão L, cargos êBBes que 
serão providos em comissão. 

Art. 3.0 - Fica o prefeito do Distrito l"e· 
dera! autorizado a redistribuir os servlçoa da 
Secretaria Geral de Viação e Obras, tendo em 
vista os lnterêsses da cidade e o maior rendi· 

mento de trabalho eapeclaltzado nos seus dl· 
versos Departamentos. 

Art. 4.º - Revogam-se as disposições em 
contrArlo. 

Rio-de-Janeiro, 6 de dezembro de 1945, 124.º 
da Independência e 57.º da República. · 

JOBa LINHARES. 
A. d.e Sampaio Dóría. 

"Dlárl.p Oficial" de 12-12-945. 

Decretos 
Decreto n.o 15 634, de 23 de maio de 1944 

Autorúla o funcionamento do Curso d.e Enge. 
nheíroa d.e Minas e Metalurgiatas d.a Escola 
Politécnka d.a Uníveraidad.e d.e Sfl.o-Paulo. 

O Preeldente da República: 

Resolve, nos têrmos do art. 23 do Decreto­
lei n.0 421, de 11 de maio de 1938, conceder au-

tqrlzação para o funcionamento do Curso de 
Engenheiros de Minas e Metalurglstas na Es· 
cola Politécnica da Universidade de São-Paulo, 
com sede na capital do Estado de São-Paulo. 

Rio-de-Janeiro, 23 de maio de 1944, 123.º 
da Independ.êncla e 56.º da República. 

GETúLIO V~GAS. · 
Gustavo Capanema. 

"Diário Oficial" de 28-11-945 • 

..... 
Diru.-1e l Secretaria do Conlelho Nacloaal de Geopalla, 10UeHaac10 ...... tara dl• 
"BoleUm"' para receber OI 118111 n6me101 em aa. 



Legislação estadual 

, 
Integra dos decretos, decretos-leis e demais. 

atos de interêsse geográfico 
BAHIA 

Decreto-lei n.0 640, de 7 de novembro de 1945 

Autoriza o govérno do Estado a doar uma área 
de terreno em ltaparica para o Serviço de 
Meteorologia do Ministério da Agricultura. 

O Interventor Federal no Estado da Bahia, 
na conformidade do disposto no art. 6.º, alinea 
IV, do Decreto-lei federal n.o 1 202, de 8 de 
a brll de 1939, 

Decreta: 

Art. 1.0 - Fica o govêrno do Estado da 
Bahia autorizado a doar ao Ministério da Agri­
cultura uma área de terreno na cidade de 
Itaparica, afim de na mesma o Serviço de Me­
teorologia instalar um POsto Têrmo Pluvio­
métrico. 

Art. 2.0 - A área a ser doada fica situada 
nos terrenos do Estado no morro conhecido por 
Alto de Santo-Antônio, naquela cidade, mede 
oito metros de frente por oito de frente a fundo 
e corresponde à lÔCallzação indicada na planta 
que a êste acompanha,' 

Art. 3.0 - o govêrno do Estado providen­
ciará o expediente necessário à efetivação da 
respectiva escritura e da entrega de terreno ao 
govêrno federal, livre e desembaraçado de qual­
quer õnus. 

Art. 4.º - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Cidade do Balvador, em '7 de novembro de 
1945. - Benato Alma, Interventor Federal 
Oavaldo Céaar Bioa. 

"D. O. da Bahia" 8-11-945. 

-te 
Decreto-l~i n.0 658, de 18 de noven\bro de 1945 

Cria o lmtitfi.to de Qufmfca Agrfoola e Tecnolo­
gia da Bahia. 

O Interventor Federal no Estado da Bahia; 
tendo em vista o disposto no art. 6.o, n.o V do 
Decreto-lei n.o 1 202, de 8 de abril de 1939, 

Decreta: 

Art. 1.0 - Fica criado o Instituto de Qui· 
mica Agricola e Tecnologia, entidade autônoma. 
oom personalidade Juridlca, administração e 
patrimônio próprios, com sede e fõro ne8t111 
capital. 

Art. 2.0 - o Instituto de Qufmlca Agrlcola 
e Tecnologia da Bahia é serviço público esta­
dual, ficando, assim, seus bens, rendas e ser­
viços isentos de todo e qualquer lmpõsto, taxa 
ou contribuição fiscal, estadual ou municipal. 

Art. 3.º - A representação, ativa e passiva, 
Judicial e extrajudicial, do Instituto de Qufmlca 
Agricola e Tecnologia da Bahia cabe ao diretor. 

Art. 4.º - o Instituto de Qufmlca Agr!cola 
e Tecnologia da Bahia tem por fim: 

1.º) Estudar as matérlàs primas e os pro­
dutos Industrializados, especialmente os baia•· 
nos, no sentido de seu melhor conhecimento e 
aplicação. 

2.º) Auxiliar, dentro de suas especialidades, 
o desenvolvimento de técnicos para o fomento 
da indústria baiana. 

3.º) Incentivar o aproveitamento do BOlo 
para fins agricolas, sob as bases de seu conhe• 
cimento qu!mico, tisico e biológico. 

4.º) Divulgar e fiscalizar a execução da lei 
metrológica federal, bem assim das leis e con• 
tratos estaduais que imponham certificados ,e 
pareceres técnicos ligados às especialidades do 
Instituto de Qufmlca Agr!cola e Tecnologia da 
Bahia. 

§ 1.0. - Para execução de seu programa, 
exercerá o Instituto três tipos de atividades: 

a) os estudos de pesquisas em procura de 
novos produtos, de novas técnicas ou de novos 
processos de fabricação; 

b) os trabalhos de rotina na aplicação de 
processos já conhecidos, para a determinação 
de caracterlstlcas de produtos; 

c) análises de soloa, fertilizantes, fungicidas 
e inseticidas e pesquisas qu!mioo-agr!oolas. 

§ 2.0 - O instituto de Quimica Agricola e 
Tecnologia da Bahia manterá uma publicação 
periódica de caráter técnico, como melo de 
divulgação própria de suas finalidades. 

Art. 5.º - Ao Instituto, além de outras 
atribuições compativeis com a sua finalidade, 
incumbe: 

I - Executar, nas condições fixadas pelo 
Regulamento ou pelo Regimento interno e me• 
diante a remuneração que fõr estabelecida, OI 
ensaios que lhe forem solicitados, fornecendo 
aos interessados os respectivos certl!lcados ou 
boletins. 

II - Publicar seus trabalhos para a com· 
petente divulgação no pais e no estrangeiro. 

III - Exercer a supervisão, em todo o ter­
ritório do Estado da Bahia, da aplicação d& lei 
nacional de pesos e medidas encarregando-se 
da distribuição do sêlo metrológico, em colabo· 
ração com o Instituto Nacional de Tecnologia. 

IV - Encarregar-se, segundo as disposlçGes 
legais que regulam o assunto, da flscalização 
técnica dos contratos celebrados entre o 10-
vêrno e as pessoas, fis1cas ou Juridlcas, que 
exploram as indústrias que aproveitam matérl& 
prima nacional, Inclusive as que têm por objeto 
as c.onstruções civis·. 

V - Propor ou sugerir ao govêrno aa me· 
didas que julgar necessárias ao desenvolvimento 
técnico-econõmico do Estado. 
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VI - Proceder aos eetudoa neceeei.rloa para 
determtnar a extatência de produtos naclonata· 
e upeclalmente balli.noa, almllaree aoa de im­
portação do estrangelro. 

VII - Oplnar quanto à necessldade de cha­
mamento de técnlcoa eetrangelroa. resldentes 
fora do pais, quando se tratar de MSuntos rela­
cloDMlos com a sua especlalldade. 

vnI - Proceder aoa ensalos para especl­
ftcaç6es e padronizações e aos exames técnlcos 
para receblmento do materlal destinado aos.. 
eervlços públlcos do Estado e do Munlclplo 
deeta capltal. 

Art. e.o - Constltuem o patrlmOnlo do 
Instltuto: o lmóvel slto em Monte-Serrate, nesta 
Cidade, de proprledade do Estado da Bahia, 
bem como as lnstalações, o material no mesmo 
extatente, no valor total de Crt 1 500 000,00 (um 
mtlhl.o e quinhentos mil cruzelros) que, por 
d<>ação do Estado, p~ à posse e plena pro­
priedade do Instituto de Qulmica Agrlcola e 
Tecnologia e ma;ta as dotações .subvenções, 
&uxilios, donativos e legados qu'e lhe forem 
feitos. 

P&râgrato único - Enquanto não seja cons­
truida nova sede para a Divlsão de Defesa 
Sanltãria Vegetal, do Departamento da Pro­
dução Vegetal da Secretaria da Agricultura, 
Indústria e Comércio, esta contlnuarâ a :run­
clonar nas dependências que lhe foram reser­
vadas no edlflcio ora doado ao Instituto. 

Art. 7.0 - Para auxiliar as despesas de 
manutenção do Instituto de Qulmica Agricola e 
Tecnologia, o govêmo do Estado e oa Institutos 
Econõmlcos da Bahia contribuirão anualmente: 

a) o Estado da Bahia com a quantia de 
Cri 500 000,00 (quinhentos mil cruzeiros) que 
serÀO pagos em duodéclmos mensals; 

b) o Instituto Central de Fomento Eco­
nõmlco da Bahia, com a quantia de Crt ...• 
150 000,00 (cento e clnqüenta mil cruzeiros) 
que salrâ do auxlllo de Crt 3 000 000,00 que o 
dlto Instituto percebe anualmente, do Estado 
da Bahia (Decreto-lei estadual n.o 279, de 7 de 
agõsto de 1944) da parte que é creditada à 
quota de capital do Estado da Bahia, no mesmo 
Inatituto; 
, c) o Instituto de Cacau da Bahia, com a 
quantia de Crt 300 000,00 (trezentos mil çru­
zeiros) que sairâ provlsàrlamente, da sua recei­
ta ordlné.ria pMSando oportunamente a correr 
pela taxa de fomento; 

d) o Instituto Baiano do Fumo, com a 
quantia de Crt 75 000,00 (setenta e clnco mil 
cruzetros). que sairâ da quota do Fomento e 
Organização Econômica da Lavoura do PUmo; 

e) a Cooperativa Central do Instituto de 
Pecu'1-ia da Bahia, com a quantia de Crt .... 
75 000,00 (setenta e cinco mil cruzelros), que 
satrâ das quotas previstas do Decreto-lei n.o 
10 779, de 10 de Junho de 1938. 

1 1.0 - No ano corrente, as 11ontribuiç6es 
actma especltlcadas ficarão reduzidas a 30 % 
de aua prefixação, que serão pagas até 5 dlas 
depois da publicação dêste decreto-lei. 

1 2.0 - As contribuições dos Institutos Eco­
nõmicos, serão pagas em duas prestações iguais: 
uma até 5 de Janelro e outra até 5 de Julho 
de cada ano. 

1 3.0 - As contribuições de que trata êste 
artigo, tanto da parte do Estado, como dos 
Institutos Econômicos, sômente prevalecerão ou 
serão exlglvels, no todo ou em parte, enquan~ 
o Instituto não tiver ou não auferlr renda 
baatante para prover ao seu custeio e à ma­
nutenção dos seus serviços. 

1 4.0 - As rendas provenientes de taxas, 
certificados e serviços outros prestados pelo 
Instituto de Qulmica Agrlcola e Tecnologia 
serão recolhidos ao Instituto Central de Fomen­
to Econômico ela Bahia. 

Art. a.o - B&o 6rgf.oe constltutlvoa do Ins-
tltuto de Qulmlca Agrlcola e Tecnologia: 

a) Conselho de Admlnlatração; 
b) Dlretorla. 

1 1.0 - O Comelho de Admlnlstração com­
põe-se dos presldentes do lnstltuto central 
de Fomento Econômico, do Instituto de Cacau, 
do Instltuto do Fumo, da cooperatlva Instituto 
ele Pecuária e de 2 professOres catedrâtlcos 
das Escola.a Politécnica e de Agricultura e 
Medlcina Veterlné.ria, sob a Presidência efetiva 
do secretário da Agrlcultura, Indústria e Co­
mérclo. 

§ 2.0 - Os professOres membros do Conselho 
serão designados pelas Congregações da.a res­
pectivas Escola.a, com mandato por 4 (quatro) 

· anos, podendo ser renovado. 
1 3.º - O dlretor serâ de livre nomeação 

do govêmo, dentre _técnicos especializados de 
reconhecido mérito, com mandato por 5 (clnco) 
anos, podendo ser reconduzido. 

Art. 9.º - Compete ao Conselho de Adml-
nlstração: · 

a) Atender a consultas do dlretor, relatlvas 
a problemas admlnlstrativos do Instituto; 

b) Emltlr parecer sObre os programas que 
nxam as linhas gerals de ação do Instituto; 

c) Flxar os pormenores do funcionamento 
do Instituto e as atrlbulçõe!I. dos respectlvos 
tunclonàri08, em reglmento lnterno; 

d) Decidir sObre o relatódo e balanços 
anuais apresentados pelo dlretor; 

e) Propor ao govêmo do Estado, quando 
Julgar· convenlente, a reforma do Regulamento 
do Instituto; 

f) Autorlz&r prlvativamente: 
. I - a alienação e permuta de bens imóveis 

ou a constituição de quaisquer ônus sõbre os 
mesmos, com anuêncla do govêmo do Estado. 

II - a realização de empréstimos. 
m - a representação do Instituto em quals· 

quer certames, no Estado ou fora dêle, seJa 
qual fôr a sua flnalidade. 

g) A aprovação do orçamento anual da 
receita e despesa do Instltuto proposto pelo 
diretor na 1.ª quinzena do mês de dezembro 
para o ano imediatamente segulnte; 

h) A aplicação das penas de demlssão e 
de suspensão dos funclonàrios por mais de 90 
(noventa) dias; 

i) Flxar os venclmentos e vantagens do 
pessoal e o respectivo reglme de férias, respei­
tada a leglslação pertlnente à espécie; 

J) Conceder licença ao dlretor; 
1) Conceder licença aos funcionàrlos quan­

do de tempo maior de 90 dlas; 
m) A criação de secções técnicas e adml· 

nlstratlvas por proposta do dlretor; 
n) TOdas as demais atrlbuições que lhe 

forem concedidas pelo Regulamento desta lei. 
Art. 10 - O Regulamento desta lei flxarà 

as atribuições do dlretor e de todo o pessoal. 
Art. 11 ·- As quantias provenientes das 

contribuições de que trata o art. 7.º serão de­
positadas no Instltuto central de Fomento Eco­
nômico da Bahia, em nome e à livre disposição 
do Instltuto d~ Qulmlca Agrlcola e Tecnologia 
e serão aplicadas na forma estabeleclda no 
Regulamento dêste decreto-lel. • 

Art. 12 - O Conselho flxarâ os vencimentos 
u v1mtagens do dlretor, com a aprovação do 
gm étno do Estado. 

A1 t. 13 - Dlrlglrão as secções técnicaii, 
proflssionals especializados, de reconheclda com­
petência designados pelo dlretor, com a 11.pro­
vação do Conselho de Admlnlstração. 

Art. 14 - O pessoal técnico e admlnlstrativo 
serà admitido mediante proposta do dlretor 
ao Conselho de Admlnlstração. 
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Art. 15 - lt permitido ao diretor utilizar 
o serviço de t6cnlcos eetranhOll ao quadro do 
Instituto em caao de neceuldade comprovada, 
mediante remuneração e encargos outroll pr6· 
.vlamente aprovados pela Conselho de Adml­
nl8tração. 

Art. 18 - O Instituto manten. eacrlta re­
gular, sendo que a do aeu movimento flnan· 
celro Beri. organlBada em forma comerclal, de­
vendo o diretor apresentar balancete trUnestral 
do mesmo ao Conselho de AdmlnlBtraç&o, e 
anualmente, relatório e balanÇO ao govêrno do 
Estado, com parecer do dito Conselho. 

Art. 17 - Os membros do Conselho de Ad· 
mlnlBtraç&o, percebedo a gratUlcaçlo de Cri 
150,00 (cento e cinqüenta cruselroll) por IMl8IAo 
ordlnirla a que comparecerem. . 

Parigrafo único - Aa Bell8Õell ordlnirlaa do 
Conselho serão real.biadas trimestralmente e ae 
eztraordln4rlaa mediante convocação do pre­
sidente. 

Art. 18 - O membro do Comelho de Ad·­
mlnlBtraç&o que faltar lnJustUlcadamente, a 4 
118811Ões ordlnirlaa consecutivas, do Conselho, 
,entende-se que renunciou ao mandato. • 

Art. 19 - Em caao de renúncia, demlasAo 
ou licença de qualquer dOll membros do Conse­
lho, ae f6r um doa representantes dOll Institutos 
Econõmlcos, exercer6 o cargo o respectivo aubs· 
tltuto de acõrdo com a lei que rege 08 ditos 
Institutos; se representante da Escola Politéc­
nica da Bahia ou da Escola de Agricultura e 
Medicina Veterlnirla estas designarão os aubs· 
tltutos. 

Art. 20 - 86 com a presença da maioria 
absoluta de seus membros, poder6 o Conselho 
deliberar sõbre qualquer a.uunto. 

Art. 21 - O diretor partlcipari dr.li reuniõetJ 
do Conselho de AdmlnlBtr&ç&o, aem direito ao 
voto. 

Art. 22 - lt vedada a nomeação para qual­
quer cargo do Instituto de parentes até o 3.º 
grau de direito clvU, de. qualquer doa membros 
do Conselho ou do diretor. 

Art. 23 - D188olvido o Instituto de Qufmica 
Agrfcola e Tecnologia, seus bens, direitos e obri­
gaç6ee, pasar6o Incontinente, à plena proprie· 
dade ou à responsabilidade do Estado da Bahia. 

Art. 24 - J:ste decreto-lei:. que aeri regu· 
lamentado no pramo de 30 dlae, entrari em vigor 
na data de 1111& publicaç&o. revogadaa u dl8· 
posiç6ee em contrirlo. . 

PaliclO do Govlrno do Batado da Babta, éài 
16 de novembro de 1945. - Jollo Vtoente Bu!c4o 
VCGM, Int.enentor Pederal. - Orlando Gonçcil­
- de .... 2'eúdnl. 

"D1'rlo Oflclal" da. Bahia, 17-11-MS. 

Decreto-lei n.0 13 UI, de 31 de outubro tle 19'5 

Dutsma o llCG ts lle noiiembro 7>11ra a tmtalaçllo 
rio cHatrtto 4e Piragjba, rio tlrmo de Barra. 

O Interventor Pederat no llatado da Blllhla, 
no uso de auae atribuiçõea e atendendo a que 
não foi posafvel. lntalar·ae no dia fixado pelo 
Decreto n.o 13 298, de 17 de setembro \lltlmo, 
o d1Btrito de Ptragtba, do tlrmo de Barra, re­
Bolve destgnar o dia 15 de novembro para a 
instalação do meamo d1Btr1to. 

Cidade do Salvador, 31 de outubro de 1945. 
- Bllftato A&No, Interventor Federal. - Cl<WCa 
BIJ'(nola. 

"Diário Oficial" da Bahia, 1·11-945. , 

Decreto-lei n.• 1 265, de ft de dezembro 4e lNS 

O Interventor Pederal no Batado de Per­
nambuco, usando dae atribuiç681J que lhe con­
fere o art. e.o, n.o V, do Decreto·le1 federal n.o 
1 202, de 8 de abrU de 1939, combinado com o 
art. 2.0 de Decreto-lei federal n.o 8 219, de :li 
de novembro findo, 

Decreta: 

Art. 1.0 - Pica criado o Arquivo 1'11blloo 
Estadual, diretamente subordinado à Secreta· 
ria do Interior. 

Art. 2.0 - Ao Arqüvo 1'11bl1co Bataclual 
(A. P. Bl.), compete guardar e COllll8l'V&J': 

I - Os orlglna1B de tõdu ae le1B sanc10nadu 
pelo Poder Executivo, bem como .. 08 aeua de­
cretos, atos, portarias e regulamentos; 

II - Os documentos h1Btór1coa de qualquer 
natureaa; 

m - o decalque da correaj)ond&licia ofi­
cial du autoridades estadua1B; 

IV - Os procetlBOll admlnlatrativoa flndoa: 
V - Os relatóriOll e memorial8 apretJeDtadoe 

por comiBBões nomeactae pelo 1ovlrno, aej& 
qual fõr o fim; 

VI - Os documentos pttbl1c011 de qualquer 
natureza que lnter-r poesam à hl8tórt& ou 
a ci&nctu afina. 

VII - Os mapu geogriflcOll levantados 
pelas repartições públicas, que Ji nlo ln~· 
sarem às mesmas; 

VIII - Os documentos referentes ao pa• 
trtmõnio estadual; 

IX - Os livros, documentos e pap61a d&ll 
repartições extintas, e 

X - Os documentos, pap61B e livros de qual­
quer natureza ex1Btentea nos arquivos daa re­
partiç6ee, os qua1B poaaam aa1r aem prejufmo 
do serviço. · 

Art. 3.º - Nenhum documento, Uvro, mapa, 
relatório, memorlal e papel de qualquer natu­
reza que possua valor h1Btórico, du reparti• 
ç6ee estadua1B e municipais, lnclualve doa car• 
.tóri08, seri lnutUlllado sem prévia autorllla9i0 
do diretor do A. P. E. 

Art. 4.º - Qualquer documento, aeJa Jrd­
bllco aeJa particular, pode~ pr IU&rdado no 
A. P. E. se a hte ln~eslar.' 

Art. 5.0 - Todos OI papéla, dCIOUDmltol. 
relatórioe, 11vr011 e memorla1B que derem a­
trada no A. P. Bl., aerlo devi.damente regfaV&­
doa em livro próprio. 

Parigrafo único - DêBM rellatro conatari 
obrlgatbrtamente, a data de entrada do papel, 
a sua Procedlncl& e o aeu objeto. 

Art. e.0 - o A. P. B. pubUcari uma re­
v1Bta semestral, para a divulgação 1latemit1ca 
de documentoe ln6dltoe que estejam BOb a sua 
guarda. 

Art. 7.º - O A. P. B. poderi Bolicltar, por 
emprélltlmo, para publicar na aua revlBta, u 
lnatitulçOes cultura1B particularea ou a repar­
tlç6etJ estadualB, munlcipa1B e federa1a, dQ• 
cumentos, livros manqpcrttos e outros pap618 
que, tenham ou não pertencido ao Estado, ainda 
se conservem Inéditos. 

Art. a.o - Até que o 10V6rno do Estado 
poua dar·lhe um edlficio apropriado, o A. P. ll. 
tuncionari no local em que esti sediado o 
Arquivo Geral. 

Art. 9.º - li: extinto o Arquivo Geral, fl· 
cando .Oba responaabUldade do A. P. E. todOll 
os pap61B, documentos e uvros nele existentea. 
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Art. 10 - O quadro c:i:o pessoal do Arquivo 
Pllbllco Estadual será o seguinte: 

1 - Diretor, padrão S. 
1 - Secretário, padrão 114. 
1 - Escriturário, padrão L. 
1 - Escriturário, padrão J. 
l - Porteiro. padrão G. 
1 - Dactilógrafo, padrão F. 
1 - Continuo, padrão D. 

Art. 11 - Ficam supressos os cargos que se 
seguem no quadro Palácio do Govêmo. 

1 - Escriturário, padrão L. 
1 - Escriturário, padrão J. 
1 - Continuo, padrão F. 
1 - Servente, padrão D. 
Art. 12 - Dentro de sessenta dias o Ar· 

qulvo Público Estadual orgarilzarã o seu re· 
guiamento, que serã baixado na forma legal. 

Art. 13 - :bte d~reto·lel entrará em vigor 
no dia 1 de Janeiro de 1946. 

Art. 14 - Revogam-se as disposições lem 
contrário. 

José Neves Filoo. 
Adauto Maia. 
Sérgio Htgtno Dias dos Santos. 
Paulo Partato. 
Lauro Borba. 
Osvalão Viriato de Medeiros. 

"Dlãrio Oficial" de Pernambuco, 5-12-945. 

-te 
SÃO-PAULO 

Decreto-lei n.0 15 247, de 4 cie dezembro de 1945 

Altera, em ziarte, a organizaçlio do Departamen­
to Estadual de Estattstica. 

O Interventor Federal no Estado de São­
Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, 

Decreta: 
Art. 1.0 - A Divisão de Estatfstlcas Econô­

micas e Financeiras, do Departamento Estadual 
de Estatlstica, criada pelo Decreto-lei n.0 15 042, 
de 19 de setembro de 1945, fica desdobrada em: 
Divisão de Estatlstlcas da Produção e Comér­
cio, e Divisão de Estatlsticas da Circulação, DlB· 
trlbuição e Consumo. 

Art. 2.0 - Nas DlvlSões de que trata o artigo 
anterior e nas demalB prevlBtas no Decreto-lei 
n,O" 15 042, bem como no Serviço de Administra· 
ção, ficam criadas as seguintes secções: · 

I - na Divisão dê' Estatlstlcas Flsicas, 
Sociais e culturais (1.• Divisão): , 

a) 1.• Secção - Estatística educacional: 
b) 2.a Secção - Estatísticas fisiográficas 

do bem-estar, vida Intelectual e vida moral 
(a11pectos positivos). 

II - na Divisão de Estatfstlcas Demográfi­
cas (2.ª Divisão); 

a) 1.• Secção - Demografia estática e 
demografia dinâmica (aspecto lntrlnseco); 

b) 2.ª Secção - Demografia dinâmica (as .. 
pecto extrfnseco, aspecto blonõmlco e aspecto 
biométrico). 

III - na Divisão de Et<tatlstlca da Produção 
e Comércio (3." Divisão): 

a) 1." Secção - Produção mineral, vegetal 
e animal; 

b) 2.• Secção - Produção industrial; 
c) 3.ª Secção - Comércio Internacional, 

Interestadual e local. 
IV - na Divisão de Estatística de Circula­

ção, Distribuição e Consumo ( 4.• Divisão) : 
a) 1.• Secção - Estatística da circulação; 

b) 2.• Secção - F.statfstlca da distribuição 
e consUIIio. · 

V - na Divisão de Estatlsticas Admtnlstra­
tivàs e Polltlcas (5.• Divisão): 

a) 1.• Secção - Estatlstica policial cri· 
mtnal (aspectos negativos da vida moral e 
repressão) ; · 

b) 2.• Secção - Estatísticas da adminis­
tração, finanças públicas, organização e repre­
sentação politica. 

VI - no Serviço de Administração: 
a) 1." Secção - Comunicações; 
b) 2." Secção - Pessoal e Contabllldade; 
c) 3." Secção - Material e Arquivo. 
Art. 3,0 - O presente decreto-lei entrará 

em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrãrio. 

Palácio do Govêrno do Estado de São-Paulo, 
em 4 de dezembro de 1945. 

JOSI!: CARLOS DE MACEDO SOARES. 
Francisco Morato. 
Cássio Vidtgal. 
A. Almeida Júnior. 
Crtstiniano Altenfelder Silva. 
Pedro A. de Oliveira BibeW'o Sobrinho. 
Antônio Cintra Gordínlw. 
Edgar Batista Pereira. 

Publicado na Diretoria Geral da Secretaria 
da Interventorla, em 4 de dezembro de 1945. 

Cusiano Bicarão, 
Diretor Geral. 

-te 
Decreto n.0 15 250, de 4 de dezembro de 1945 

Dispõe sôbre a zotaçlio de cargos no Departa­
mento Estadual de Estatistíca. 

O Interventor Federal no Estado de São­
Paulo, usando da atribuição que lhe confere 
o artigo 7.0, n.0 _1, do Decreto-lei federal n.º 
1 202, de 8 de abril de 1939, e nos têrmos do 
artigo 22 do Decreto-lei n.o 14 138, de 18 de 
agõsto de 1944, 

Deci;eta: 

Art. 1.º .._ Ficam lotados no Departamento 
Estadual de Estatística os seguintes cargos: 

Um (1) de Diretor de Divisão, padrão N; 
Um (1) de Assistente, padrão K; 
Cinco (5) de Assistente, padrão L; 
Dois (2) de Assistente, padrão J; 
Dóis (2) de Assistente, padrão I; 
Seis (6) de Assistente, padrão H; e 
Um (1) de Consultor Jurldlco, padrão lt, 

todos criados na Tabela I, da Parte Permanente 
do Quadro Geral pelo Decreto-lei n.0 15 248, 
de 4 de· dezembro de 1945, e. 

Dois (2) de Técnico de Documentação, pa· 
drão M; e 

Dois (2) de Auxiliar de Documentação, pa- · 
drão J, 
todos criados na Tabela ll da Parté Permanente 
do Quadro Geral P.elo Decreto-lei n.o 15 249, de 
4 de dezembro de 1945. 

. Art. 2.º - :bte decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as dis· 
posições em contrário. 

Palãcio do Govêrno do Estado de São­
Paulo, em 4 de dezembro de 1945. 

JOSI!: CARLOS DE MACEDO SOARES. 
Franctsco Morato. 

Publicado na Diretoria Geral da Secretaria 
da Interventorla, em 4 de dezembro de 1945. 

Cassiano Bicarão, 
Diretor Geral. 

"Diãrio Oficial" de São-Paulo, 5-12-945. 



Resoluções do Instituto Brasileiro 

de Geografia. e Estatística. 

Conselho Nacional de Geografia 
Diretório Central 

integra das Resoluções n.08 20Z e 208 

Resolução n. 0 207, de 5 de novembro de 1945 

Consigna agradecimentos ao Estado Maior da Aeronáutica 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, usando das suas atribuições; 

Resolve: 

Art. l.º - l!: consignado caloroso agradeci­
mento ao Estado Mailor da Aeronáutica ,pela 
cessão feita ao Conselho de valiosa coleção de 
fotografias aéreas do território nacional, tira­
das segundo a moderna técnica norte-americana 
de reconhecimento aerofotogramétrico. 

Art. 2.0 - Igualmente, manifesta o Conse­
lho seu profundo reconhe,clmento ao Estado 
Maior da Aeronáutica pelo prestigioso apoio ao 
plano de mapee,,mento do território nacional 
oferecido ao Governo pelo Conselho, com base 

nas fotografias aéreas tiradas e a serem tiradas 
na forma do art. l.º. 

Art. 3.º - Nos trabalhos geográficos e car• 
tográficos a serem executados pelo Serviço de 
Geografia e Cartografia, mediante o aprovei­
tamento das fotografias aéreas mencionadas, 
será dada prioridade às regiões de interêsse 
para a Aer máutica nacional. 

Rio-de-Jainelro, em 5 de novembro de 1945, 
ano X do Instituto. - Conferido e numerad<>: 
Virgíl>o Correia Filho. - Secretário-Asslstente­
Interino do Conselho. - Vl.~to e rubricado: 
Christ>ovam Leite de Castro, Secretário-Geral do 
Conselho. - Publique-se: Hei'bor Bracet, Pre­
sidente 'em exerciclo do Instituto. 

Resolução n.0 208, de 5 de novembro de 1945 

Dispõe sôbre a execução do orçamento do corrente exercício 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, usando das suas atribuições,, 

Considerando as necessidades dos serviços, 
em face das disponibilidades e deficiências 
das verbas do orçamento vigente do Conselho; 

Resolve: 

Art. l.º - l!: autorizada a utilização das 
d1sponib111d.ades da verba III - Serviços e En­
cargos, subconsignação 04 - Impressão de ma­
pas para o custeio de outras publicações edi­
tadas pelo Conselho; 

Art. 2.0 - As deficiências da verba I -
Pessoal, sub-cons~gnação 01 - Vencimentos do 
pessoal do Conselho no corrente ano serão co­
bertas mediante adiantamento por conta do 
orçamento do ano vindouro; 

Art. 3.º - Ficam destacados duzentos nill 
cruzeiros da verba III sub-consignação 07 -
aparelhagem aerofotogramétrica e cem mil cru­
zeiros da verba III - sub-consignação 13 -
(,urso de Cartografia, curso de especialização a 
missões culturais no estrangeiro, para refor­
çarem a verba IV Eventuais sub-consignação 01 
- Suplementação de verbas eventuais, a qual, 
na forma usual atenderá às deficiências das 
demais verbas orçamentárias. 

Rio-de-Janeiro, em 5 de novembro de 1945, 
ano X do Instituto. - Conferido e numerado: 
Virgílio Correia Filho. - Secretár!o-Asslstente­
Interino do Conselho. - Visto e rubricado: 
Christovam Leite de Castro, Secretário-Geral do 
Conselho. - Publique-~e: Heitor Bracet, Pre­
sidente em exercício do Instituto. 

.... 
O Boletim do Conselho Nacional de Geografia é distribuído sratultamente aos 6rglos 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e a determinadas instituições e persona­

lidades, a critério da direção, destinando-se os ei;emplares restantes, à venda pública. 




